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INFORMAÇÕES OBTIDAS DA PESQUISA SOBRE HABITAÇÃO NO COMÉRCIO

A seguir informações extraídas da pesquisa quantitativa sobre a opçáo do Comércio
como miradia e de maior relevância para a ipaC^ÍpHAN e^PMS ̂  °
objetivos do trabalho conjunto entre a CEF, Govemo Francês, IPAC, IPHAN e PMS.

Faixa etária

-entre 18 e 20 anos 5%
- entre 21 e 25 anos 10®/®
- entre 26 e 30 anos 11
- entre 31 e 35 anos 14%
- entre 36 e 40 anos 15%
- entre 41 e 45 anos 16®/o
- entre 46 e 50 anos 10%
- mais de 50 anos 19®/»

Sexo

- masculino 56%
- feminino 44%

Faixa de renda

- entre 01 e 03 SM 34%
- mais de 03 a 05 SM 22%
-mais de 05 a 10 SM 23%
- mais de 10 a 20 SM 13%
- mais de 20 SM 4%
- não declarou 4%

Classe social

-A(A1/A2) 7%
. BI 8%

-82 18%
- 0 45%
. D 22%



Interesse em residir no Comércio

54%

'^im 24%
"  -1 "5%
- dificilmente '
- a depender 8
- não sabe "

Atividades comerciais que gostaria de encontrar próximo à residência

. hiperniercado J
59%

■  53%
- banco

-escoia

■  32%
- Shopping
- restaurante ^

Opções de lazer que gostaria de encontrar próximo à residência

P'"®'PP . aevpraça pública ^8
parque público
quadra de esporte 84%
shopping

■ clube

- teatro

-bar

30%

29%

19%

18%

O que deveria existir no Comércio de infra-estrutura pública

- polícia 82%

- hospital 60%

- escola 52%

- saneamento básico 38%

- bombeiros 30%

- boas ruas/avenidas 30%

-SAC 27%

- transporte 23%



o que não gostaria de encontrar próximo à residência

- favela

- casas noturnas 5''
- casas de jogos 26%
- atividades portuárias 1' /<»

Se aceitaria morar em prédio com atividades comerciais no térreo

26^
- não 26 /o
-não sabe 4/o

O que o faria aceitar morar no Comércio (para aqueles que não se dispõem)

nada ®4%
reestruturação do local 13%
segurança 5%
preço acessível 4%
urbanização 3%

Aspectos considerados positivos no comércio

localização 71%
proximidade do trabalho 13%
revitalização 5%

• vista 4%
• bancos 2%

Aspectos considerados negativos no comércio

- inadequado para residência 23%
- insegurança 20%
-decadência 15%

- desvalorização 9%

Tipo de imóvel residencial que gostaria de adquirir

- casa 74%
- apartamento 26%



o que gostaria de encontrar no novo imóvel

segurança 46%
elevador 27%
porteiro 24 horas 21%
garagem ''6%

• vigia
• playground 17%
- salão de festas 17%

Qual a quantidade de quartos necessária

um quarto 2%
dois quartos 44%
três quartos 44%
quatro ou mais 8%
não sabe 2%

Qual o valor máximo desejado para o imóvel

-até $10.000,00 19%
- entre $ 10.000,00 e $ 20.000,00 31%
- entre $ 20.000,00 e $ 30.000,00 16%
- entre $ 30.000,00 e $ 40.000,00 6%
- entre $ 40.000,00 e $ 50.000,00 5%
- entre $ 50.000,00 e $ 60.000,00 3%
- entre $ 60.000,00 e $ 70.000,00 2%
- entre $ 70.000,00 e $ 80.000,00 1%

- entre $ 90.000,00 e $ 100.000,00 1 %
-mais de $100.000,00 2%

-não sabe 12%

Moraria no Comércio x quantidade de pessoas no domicilio

12% uma pessoa

19% duas pessoas

• 29% três pessoas

• 23% quatro pessoas

. 17% mais de quatro pessoas



Moraria no Comércio x ciasse social

- 4 % classe A

- 20 % classe B

- 47% classe 0
- 27% classe D
-1% classe E

Moraria no Comércio x renda

- 3% até um salário mínimo
- 19% entre um e dois salários mínimos
- 20% entre dois e três salários mínimos
- 22% entre três a cinco salários mínimos
- 20% entre cinco e dez salários mínimos
- 8% entre 10 e 20 salários mínimos
-1% mais de vinte-salários mínimos
- 7% N.R.

Moraria no Comércio x faixa etária

- 3% entre 18 e 20 anos

- 9% entre 21 e 25 anos

-13% entre 26 a 30 anos

-16% entre 31 e 35 anos

-14% entre 36 e 40 anos

-17% entre 41 e 45 anos

-11% entre 46 e 50 anos

-11 % entre 51 e 55 anos

- 4% entre 56 e 60 anos



Critério de Classificação Econômica Brasil - ABIPEME a Ass.

Brasileira de Pesquisa de mercado

SISTEMA DE PONTOS

Não

Tem

Tem

1 2 3 4 5 6 e +

Televisão em cores :  ; 0 2  ■ 3 4 5 5

Videocassete 0 2 2 2 2 2 2

Rádio 3 4 4 4

Banheiro 0 2 3 4 4 4 4

Automóvel 0 2 5 ■  ■■■

Empregada doméstica 0 2 4 4 4 4 4

Aspirador de pó 0 1 1 1 .1 1 1

Máquina de lavar 0 1 1 1 1 1 1

GELADEIRA E FREEZER

Não possui 0

Possui só geladeira sem freezer 2

Possui geladeira duplex ou freezer



GRAU DE INSTRUÇÃO

Analfabeto/Primário Incompleto 0

Primário completo/Ginasial Incompleto 1

Ginaslal completo/Colegial Incompleto 2

Colegial completo/Superior Incompleto 3

Superior completo 5

CORTES DO CRITÉRIO BRASIL

(dados LSE 96)

Classe Pontos

30-34

A2 25-29

21 -

B2 17-20

D 6- 10

E 0- 5

RENDA FAMILIAR POR CLASSES

Classe Pontos Faixa de Renda

Al 30-34 R$5.555 ou +

A2 25-29 R$ 2.944 a R$ 5.554

BI 21-24 R$ 1.771 a R$ 2.943

B2 17-20 R$ 1.065 a R$ 1.770

C 11-16 R$ 497 a R$1.064
4

D 6-10 R$ 263 a R$ 496

E 0-5 Até R$ 262
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Diário Oficial do [Município

'  Imbaasahy diz que a faculdade ajuda a mudar a realidade do bairro

facilidade no Comércio é passo
importante para revitalização

i
ÍMl.

mudar a realidade do bairro

■
I  "

jKH

A Faculdade da Cidade do Salva-
" 'or, localizada na Praça da Inglater
ra, inaugurada na noite de quarta-

"'pira, significa o primeiro passo dado
pela iniciativa privada para o pro-
' jcsso de revitalização do Comercio,
apoiado pela Prefeitura c governo
Io Estado. O prefeito Antonio Im-
bassahy. presente ao evento, ao lado
Io governador Paulo Souto, disse
que a instalação da unidade de ensi-
io transforma o sonho de revitali-

.ização do bairro em realidade, "con
forme os planos do Escritório de
Revitalização do Comércio que
jriou incentivos fiscais e desenvol
ve projetos de recuperação da área".

Para o prefeito, "o Comércio tem
' arande potencial e a nova faculdade
lem contribuir definitivamente para
mudar a realidade atual do bairro".

- ò governador Paulo Souto ressal
tou que a área tem vocação para abri-

- sar o setor de ensino e que a facul
dade fez uma clara demonstração de
-4timulo e confiança pelo Comércio
=» pelo processo de revitalização,
f A Faculdade da Cidade do Sal va-

-■dor vai funcionar, a partir de feve-
• rciro do próximo ano, no prédio do
" antigo Banco Econômico, na Praça

da Inglaterra, que tem quatro pavi-
nentos. De acordo com o direlor-
geral Renato Pinheiro, também só-
-io do Instituto Mantenedor de En
sino Superior Metropolitano, o pro-
ícto do instalação da faculdade foi
possível pelos incentivos fiscais
t,btidos, além do apoio da Prefeitu
ra e do governo do Estado para a
area de infra-estrutura, como melho
ri as na segurança, trânsito ilumina-
ko entre outros. "Por conta de tudo

Ruas ch Rocinha do lAPI ganham
obras de saneamento e urbanização

isso, e pela fi losofia do empreendi
mento, vamos trabalhar com estru
tura de custo bem apertada e pro
porcionar mensalidades com preços
acessíveis", acrescentou.

Com a instalação da faculdade, a
Prefeitura acredita que a atividade
comereial da área sofrerá mudanças,
eom a elevação das vendas e trans
formação no perfil dos negócios,
além de aumentar a demanda de no
vos serviços e produtos. Este em
preendimento já é resultado dos tra
balhos do Escritório de Revitaliza
ção do Comércio (inaugurado em
novembro no Edifício Comendador
Pedreira, Rua Pinto Martins), que
funciona como centro de referência
para a atração de investimentos e
negócios, ampliando as ações do
projeto de recuperação do bairro.

Para a atração de negócios, a Pre
feitura vai reduzir a cobrança do
Imposto Sobre Serviços (ISS), Im
posto Predial e Territorial Urbano
(IPTU) e do Imposto de Transmis
são Inter-Vivos (ITIV). Na parte de
melhorias, a Prefeitura já realizou
obras como a recuperação do Eleva
dor Lacerda, da Rua da Grécia, da
Praça da Inglaterra, a inauguração do
Mercado de Frutos do Mar, entre
outras obras, paralelamente ao tra
balho de infra-estrutura. Estiveram
também presentes os secretários
municipais da Administração, Mar-
lúcio Palmeira; do Planejamento,
Manoel Lorenzo; dos Transportes
Urbanos, Ivan Barbosa; de secretá
rios estaduais, da presidente da As
sociação Comereial, Lise Weckerle,
do ex-senador Waldeek Omelas, pro
fessores e outras autoridades.

Cerca de 800 metros de ruas e
travessas da Rocinha do lAPI ga
nharam total saneamento e urbani
zação, graças a mais uma parceria da
Prefeitura de Salvador com o gover
no do estado. A inauguração desta
obra, que beneficia diretamente três
mil moradores, aconteceu quarta-fei
ra, à noite, com a presença do pre
feito Antonio Imbassahy e do go
vernador Paulo Souto. As obras
foram realizadas sob a supervisão
da Superintendcneia de Urbanização
da Capital (Surcap).

De acordo com o secretário muni
cipal de Infra-Estrutura Urbana, Car
los Geraldo Cova, o trabalho consis
tiu no saneamento c urbanização de
cinco ruas e travessas; ruas da Vala,
Ana Paula (e travessas). Fé em Deus,
Bom Jesus da Lapa e Clementino Hei
tor (e travessas). Foram realizados
também serviços de drenagem, sanea
mento, limpeza de canais, contenção
de encosta, construção de galerias,
passeios e colocação de asfalto.

Além das melhorias no bairro,
onde antes só existia lama e esgoto a
céu aberto, o que se podia notar era
uma valorização dos próprios mo
radores pelo loeal e, conseqüente
mente, por suas casas e negócios.
"A última vez que estive aqui notei
que não havia condições de vida dig
na, mas depois deste trabalho feito
com muita seriedade e com a fiscali
zação da própria população, entre
gamos a obra concluída como um

Pcüveiros da SMEC

Representantes de 75 institui
ções governamentais e não-govema-
mentais, parceiras da Secretaria Mu
nicipal da Educação e Cultura
(SMEC), participaram do X Encon
tro do Fórum de Parceiros, realiza
do quarta-feira, no Parque Solar Boa
Vista (Brotas). O prefeito Antonio
Imbassahy, ao lado da secretária Dir-
lene Mendonça, compareceu ao even
to, que tratou da troca de informa
ções e experiências de alguns dos
parceiros da Educação mimicipal. O
evento reuniu exemplos dos parcei
ros que desenvolvem trabalhos em
cada uma das categorias; Arte e Plu
ralidade Cultural; Comunicação e
Novas Tecnologias; Gestão Escolar;
Escola de Referência e Educação
Ambiental.

presente de Natal que ficará para
sempre", declarou Imbassahy.

O prefeito fez questão de aere.s-
centar que deve voltar em breve ao
local para fazer a distribuição dos
títulos de propriedade para todos
os moradores. "Com esta obra, cada
casa fi ca mais valorizada. Com a
entrega dos titules, ficará como pa
trimônio para cada um de vocês
que — sabemos - construiu com mui
ta dificuldade", disse. O governador
Paulo Souto concordou com o pre
feito dizendo que a obra foi impor
tante, "mas o que se de.staea é o que
se refletiu na população; a satisfa
ção e concretização de uma vida
melhor".

Muitos moradores, segundo os
líderes comunitários, como o verea
dor Téo Senna, estavam pensando
em mudar da área que nunca recebeu
melhorias em 40 anos de existência.
"Mas, com este trabalho, a qualida
de de vida e a auto-estima foram res
gatados", informou. Uma das mora
doras, Eleuzira dos Santos, que re
side no loeal há quase 40 anos, disse
que sempre conviveu com sujeira,
esgoto, lama, muitos bichos e doen
ças. Agora, eomo seus vizinhos, está
satisfeita e vem investindo na me
lhoria da pequena easa em que mora.
Estiveram presentes no evento, além
do secretário Carlos Geraldo Cova,
o superintendente de Parques e Jar
dins, Thelmo Gavazza, vereadores
e lideranças do bairro.

Concurso - Os candidatos
aprovados no concurso públi
co realizado pela Prefeitura de
Salvador, para a carreira de
professor, começarão a ser
chamados no início de 2004,
após serem submetidos a exa
mes médicos e avaliação psi
cológica. Os classificados ocu
parão as Vagas surgidas com a
ampliação da rede municipal,
sendo que 800 vagas são desti
nadas a professores da Educa
ção Infantil à 4° série, e 820
para o Ensino Fundamental (5"
à 8' série). O resultado do con
curso está no Diário Oficial do
Município, edição de ontem. A
remuneração inicial para os
professores de 1' à 4" série da
Educação Infantil é de R$
608,28 (20 horas), e de R$
1.216,57 (40 horas). Os do
centes de 5° à 8° série vão re
ceber inicialmente R$504,01
(20 horas) e RS 1.008,02 (40
horas).

Ligue 156 — 0 serviço 156 funciona das 7h30 às 19h30 coiheriàò solicitàçoésVrecíamàçõés e prestando informações;:;"
sobre as atividades da Prefeitura do Saivadpr. Na Internet,; o ̂  http^/www.saívaddratende.ba.gov.bri . ' v' 'f fjí
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Cerca de 800 pessoas fizeram o percurso Amaralina-Jardim de Alá

Caminhada festiva na orla
abre Operação Verão 2004

Colaboraram com o movimento,
o Instituto Ação Comunidade (lAC) e
o grupo cultural Bicho da Cana, do
bairro de Canabrava. O secretário Ja-
lon Oliveira anunciou que será inten
sificado o trabalho de fiscalização jun
to aos barraqiieiros, para que mante
nham as praias limpas. Os banhistas
também serão conscientizados no
mesmo sentido. "Colocaremos na orla
250 agentes fiscalizadores e outros
250 agentes de limpeza, atuando de
São Tomé de Paripe a Stella Maris.
Também estaremos ampliando o nú
mero de salva-vidas", prometeu.
O trabalho específico nas praias,

que prosseguirá até março de 2004,
inclui a utilização de máquinas para oxi-
genação das areias, para evitar a trans
missão de doenças contagiosas, em es
pecial as dermatoses, e o aumento da
luminosidade em pontos como o Por
to e o Farol da Barra. "Ali existe um

quebra-mar natural e pode ser utilizado,
com segurança, pela população, tam
bém à noite, não só para esportes nas
areias como para o banho de mar. Mas
nada disso surte efeito se a população
não colaborar", concluiu Oliveira.

^ - "i

Uma caminhada festiva, realizada
)  entre o Largo de Amaralina e o Jar

dim de Alá. marcou ontem o inicio da
)  Operação Verão 2004, promovida pela

Secretaria Municipal de Serviços Pú-
^^blicos (Sesp) e Empresa de Limpeza
" Urbana do Salvador (Limpurb), com o
S ^poio da Secretaria Municipal de Saú

de (SMS). A jornada reuniu cerca de
'  )800 pessoas e, como nos anos anteri

ores. teve caráter educativo, com a
!  população sendo alertada para as me-
!. didas que serão tomadas pela Prefei-
'  ̂ura, nos próximos meses.
"  A caminhada, num percurso de qua-
'  Xto quilômetros, foi aberta por dez

motociclistas e animada por bonecos
'  gigantes, banda de música, palhaços,

a boneca Emília, grupos de samba de
'  roda c de dança e percussão e a pre

sença dos artistas populares "Char-
'  . les Chaplin" e "Pelé do Tonei". Tam-

. bém colaboraram com a iniciativa os
"^meninos do projeto Criança Cana-
,brava. formado por jovens que fo-
Aam retirados do lixão e estão sendo
-,integrados à sociedade. No final da
-''caminhada, foi servido a todos um
•jcafé com frutas tropicais.

Desígn Popular - O prefeito Antonio Imbassahy prestigiou a Mos
tra Cultura da Bahia - Design Popular, visitando, na noite de terça-
feira, a exposição em cartaz na Galeria da Cidade (Teatro Gregório de
Mattos, Praça Castro Alves) até amanhã. Na mostra, fotografias,
vídeos, site e ilustrações produzidos pelos adolescentes participantes
do Estúdio Cipó de Multimeios (da ONG Cipó - Comunicação Intera
tiva), além de objetos de design popular. A galeria funciona todos os
dins. das 8 às 20 horas, com entrada gratuita. O prefeito esteve na
exoosiçào ao lado da primeira-dama Márcia Imbassahy, e do presi
dente da Fundação Gregório de Mattos (FGM), Francisco Senna. A
coordenadora do Núcleo de Disseminação da Cipó. Elza de Matos,
informou que a mostra é o resultado das oficinas de fotografia, vídeo^
web-design e ilustrações realizadas com 84 jovens.

Seplam leva a técnicos plano
de revitalização do Comércio
O plano da Prefeitura para a re

vitalização do Comercio foi apre
sentado pelo secretário municipal
do Planejamento. Manoel Lorenzo.
na última segunda-feira, a uma pla
téia reunida no Centro Cultural Ar-
lindo Fragoso, no prédio da Escola
Politécnica da Ufba, no .seminário
O Porto c a Cidade Baixa: Visão da
Engenharia, voltado para a contri
buição técnica da área de engenha
ria no e.studo da revitalização da
Cidade Baixa. O encontro foi pro
movido pela Prefeitura, Fundação
Escola Politécnica da Bahia c Insti

tuto Politécnico da Bahia.

"É sempre oportuno apresentar
e discutir projetos para a cidade",
afirmou Lorenzo, lembrando que a
Prefeitura de Salvador tem investido
em estudos, planos e projetos para
resolver o problema do Comércio,
que sofreu um processo de esvazia
mento e decadência nos últimos anos

por falta de acessibilidade.
O plano da Prefeitura inclui a

substituição dos trens pesados da
Rede Ferroviária por veículos leves
e o prolongamento da via férrea, da
Calçada até a área onde está locali
zado o quartel de Fuzileiros Navais,
e a sua articulação, neste local, com
a linha Leste-Oesle do metrô.

Para incorporar a área portuá
ria no processo de recuperação do
Comércio, a Secretaria Municipal
do Planejamento (Seplam) e.siá rea
lizando c.stiidos com a Companhia
Docas da Bahia (Codeba). para a
definição de uma nova mixagem de
usos. Na oportunidade. Lorenzo
falou sobre a implantação da Via
Portuária - uma ligação entre a BR-
324 e o Porto — que deve canalizar a
movimentação de cargas para os ar
mazéns das Docas, eliminando o trá
fego pc.sado nas ruas do Comércio.
Com relação ainda ao tráfego, Lo
renzo apresentou um projeto para a
Praça Cayni, "que vai proporcionar
mais comodidade para que toma o
rumo da área comercial".

lAC faz confraternização de Natal
O Instituto Ação Comunidade

(lAC), dentro do Programa de As
sistência à Criança e ao Adolescen
te, realizou ontem, no auditório da
Igreja Batista da Graça, o Encontro
Anual de Entidades Assistenciais.

A primeira-dama do município e
presidente da entidade. Márcia Im
bassahy, reuniu representantes de
igrejas, creches, associações de bair
ros, centros comunitários, órgãos
públicos e organizações não-govcr-
namentais, que fazem um trabalho
em benefício do menor carente.

"O lAC tem tido o privilégio de
dar a mão a outras entidades assis

tenciais e trabalhar em prol das pes
soas menos favorecidas, na certeza
de que o amor nunca falha. Entre cre
ches e associações são mais de 200
parceiros que, conosco, em Salva
dor, executaram a sinfonia do amor
ao próximo. Nesta tarde, fortalece
mos o nosso ideal de continuarmos
juntos no caminho da solidariedade",
ressaltou Márcia Imbassahy. lem
brando que o instituto nessa parceria
entra com a alimentação, cooperação
técniea, educação, curso profissiona
lizante, lazer, doações de enxovais,
equipamentos odonlológicos e orto-
pédicos, óculos e livros didáticos.

Concurso de decoração natalina
Como forma de premiar, reconhe

cer e incentivar a decoração desen
volvida espontaneamente pela po
pulação, em diversos espaços da ci
dade, tiveram início ontem, e vão até
amanhã, as visitas da comissão jul
gadora em diversos pontos de Salva
dor. A comissão apontará as melho
res idéias e projetos, de acordo com
os critérios do Concurso de Decora
ção Natalina — Natal da Fraternida
de, instituído há seis anos pela Pre
feitura, através da Fundação Gregó
rio de Mattos (FGM).
A comissão, nomeada pela FGM,

é formada pelo artista plástico Pau

lo Vaz. pelo fotografo Marcelo Jato
bá e pela arquiteta Mariely Cabral.
Os critérios de originalidade, criati
vidade e efeito plástico visual são
decisivos no julgamento.

Este ano. a premiaçâo obedecerá
às seguintes categorias: melhor deco
ração residencial individual, condomí
nio residencial, institucional, shop
ping center, espaço público adotado
pela iniciativa pública, popular, ho
tel, bar, restaurante, casa de espetá
culo, loja, estabelecimento comercial
- situado em área central da cidade-
e de ensino público ou privado, além
de comercial de outras espécies.

Ligue 156 "7 ® 7h30 às 19h30 colhendo solicitações, reclamações e prestando informações
sobre as atividades da Prefeitura do Salvador. Na Internet, o endereço é http://www.saivadoratende.ba.gov.br.
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Mais mil títulos de terra entregues na Fazenda Grande do Retiro
_ O prefeito Antonio Imbassahy-
Jò lado do vice Marco.s Medrado -
-ntregou, ontem pela manhã, na igre-
já Apóstolo São Paulo. Fazenda
Irande do Retiro, 1.048 títulos de
posse de terra aos moradores do
nirro e anunciou a concessão, até o

final do ano. de um total de 6 mil
.ocumentos às comunidades adja
centes de Sussunga, .laqueira do Car
neiro e São Gonçalo do Retiro. Com
-"líta ação. a Prefeitura, através da
Secretaria Municipal de Terra e Ha-
' ■ ítação (Sehab), já beneficiou em Sal
vador um total de 30 mil famílias,
lializando o sonho da casa própria
çierseguido há muitos anos pelas
>àómunidades.

'"A minha intenção é unir esfor
ços, junto à minha equipe de traba-
"ho e parlamentares, no sentido de
que a população seja atendida, con-
ui.stando direitos como esse que é

-lementar ao cidadão, a moradia",
uis.se o prefeito, lembrando que a
ntrega de títulos em Fazenda Gran
de do Retiro fortalece as ações soci-
js e de infra-estnitura realizadas na
região. Imbassahy garantiu que até

Prefeito anunciou outros 6 mil

o final da gestão todo o empenho
será feito para que os moradores
carentes da cidade tenham o titulo

de posse de terra.
Durante a solenidade, que con

tou com presença maciça de mora
dores e lideres comunitários, o cli
ma foi de contentamento e de alívio.

Afinal, pais de famílias viveram qua-

títulos para comunidades locais

se 40 anos numa situação de intran-
qüilidade e incerteza, com receio da
possibilidade da perda da moradia.
Uma vez com a posse da e.scritura
de legalização do terreno, as comu
nidades terão definitivamente ofici
alizados todos os direitos e vanta

gens adquiridos como morador.
Eles terão autonomia com rela

ção ao imóvel, podendo averbar
construção, fazer transações co
merciais de transferência, aluguel
ou venda. Entretanto, é de grande
importância que ele seja registra
do no cartório de imóveis. " Com

o registro, o morador terá total ga
rantia de posse da moradia", afir
mou Fernando Medrado, secretá

rio de Terra, lembrando que a se
cretaria continua o trabalho de ca-

dastramento das famílias com di

reito ao documento.

Para Marilei da Sil\'a Santos,

moradora há 22 anos da Fazenda

Grande c mãe de cinco filhos, rece

ber o título signilica a \'itória de uma
árdua luta da comunidade. "Só o

prefeito Imbassahy reconheceu o
nosso direito. Agora estou tranqüi
la. pois tenho com segurança um teto
e um chão para meus filho.s". frisou
ela, ressaltando a importância das
obras. Compareceram à cerimônia
secretários municipais, o deputado
estadual Antônio Rodrigues e os
vereadores Paulinho Magalhães,
Waldenor Cardoso, Antonio Limae
Sandoval Guimarães.

Comércio é endereço escolhido para abrigar tevê interativa
) o Comércio acaba de dar mais

■•m passo rumo à revitalização, com/decisão da Alltv - primeira tevê
nterati va do pais - de instalar seus

-stúdios na área. A emissora, com
'-de em São Paulo e prevista para
aperar na Bahia até o início de 2004,
índa está em busca de um espaço

adequado no antigo centro financei-
}j da cidade, mas já confirmou o
aairro como futuro endereço da tevê.
I A perspectiva é de que a emisso-

■a possa gerar 40 empregos diretos,
^tre jornalistas, produtores, cine-
-rafistas e técnicos. E esse justa
mente o perfl de público neces.sário
^ara consumir produtos e serviços
serem oferecidos pelos invcstido-
-s que decidirem se estabelecer no"omércio, explica o coordenador do

/scritório de Revitalização do Comércio. Cristiano Freitas.
Segundo Freitas, c preciso criar

,m mercado divcrsiíicado. reunindo
Jesde prorissionais liberais, turistas,
■studantes, fazendo o bairro pulsar,hinierr iptamente. 'Temos uma das
Teas mais bem aquinhoadas em in-
rn e.strntura de Salvador. Queremos
H-mtá-ia a uma nova realidade, sem
.osialgia""- arirma o coordenador.

lembrando que a degradação do co
mércio é também resultado do in
chaço ocorrido com o "boom" das
empresas financeiras que ali se ins
talaram, trazendo demanda maior de
público, sem planejamento, geran
do desconforto para quem trabalha
va ou freqüentava o Comércio.

Para isso, está em curso um mi
nucioso plano de negócios, que reii-
ne a revisão dos serviços públicos
prestados na região, como por exem
plo a oferta de áreas de estaciona
mento. O Comércio oferece hoje
cerca de 5 mil vagas para veícu
los. Cristiano explica que, à me
dida que a revitalização ocorra, a
Prefeitura buscará soluções mo
dernas, a fim de não permitir a
saturação no sistema de trânsito,
vista no passado. "Queremos ver
as pessoas passeando descontrai-
damente pelas ruas. fazendo com
pras. tomando um café. com se
gurança e conforto", diz.

No momento, o Município vem
realizando um diagnóstico detalha
do, analisãndo as potencialidades do
bairro através de um estudo realiza
do cm parceria com entidades como
a Associação Comercial da Bahia.

Clube de Dirigentes Lojistas (CDL)
e Associação de Empresários do
Comércio (Aecom). Antes disso, a
Prefeitura regulamentou em lei os
incentivos fiscais para as empre
sas que optarem por migrar para o
Comércio, Houve uma redução de
5% para 2% (máximo permitido por
lei) da alíquota do Imposto Sobre
Serviços (ISS), entre outros estí

mulos que também envolvem des
contos e isenção de taxas e tribu
tos, Mais informações podem ser
obtidas no Escritório de Revitali
zação do Comércio, que funciona
de segunda a sexta, na Rua Pinto
Martins, Edifício Comendador Pe
dreira (esquina com a Rua Conse
lheiro Dantas), Comércio, ou pelo
telefone 241-4636.

'  ir-

Urbanização e obras como o Mercado de Frutos do Mar res(;atam o bairro
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Escritório vai atrair negócios para revitalizar o Comércio
i-iii solonidiido realizada, no iní

cio da lardc de onicm. o prcfcilo
Anionii> imbassahy c o governador
Paulo Souto inauguraram o iiscri-
lório de Revitalização da Arca do
Comércio, localizado no i-dilleio
Comendador Pedreira, na Rua Pin
to Martins. O espaço vai funcionar
como um centro de reíerência para
a atração de investimentos e negó
cios. ampliando as ações do proje
to de recuperação do bairro.

Durante o evento também foi
assinado um protocolo de inten
ções pelo prefeito, governador c
pelos presidentes da C ompanhia
das Docas do listado da Bahia
(t'odeba). .lorge Medauar. e da
Associação Comercial da Bahia,
idse Weckerle. estabelecendo um
gruptr especial de trabalho, visan
do ampliar a participação do Por
to de Salvador e os estabelecimen
tos comerciais do bairro na ação
de recuperação da área.
O prefeito Antonio Imbassahy

afirmou que as iniciativas do escri-
itSi io c deste acordo de cooperação
•nradurcm o dc.sejo da cidade de ver
esta área com a mesma pujança de
outros tempos", lim .seguida, o pre
feito enutiierou as diversas obras
que já foram realizadas na área.
como a recuperação do iilevador
I acerda. da iúia da Cirécia. da l'ru-
ça da Inglaterra, a recente inaugura
ção do Mercado de i-rutos do Mar
e outras muitas ações, paralelas ao
trabalho de infra-estrutura.
"A presença do governo do Es

tado e do programa de esgotamento
sanitário aqui é outro ponto decisi
vo". de.stacou imbassahy. reafir
mando o compromisso entre Pre
feitura e Governo para o sucesso

11

InihMSdhy c Souto inauytiirarum escritório estratégico no Comércio

deste objetivo; ressaltou também a
importância de ter Associação Co
mercial e a Codeba como parceiras,
além da própria participação da
Câmara Municipal, aprovando ini
ciativas de isenção fi.scal para atra
ir negócios para o bairro. "Este e
um trabalho que já realizamos há
muito tempo, mas que agora vai
ganhar com certeza um novo im-
pul.so". concluiu.
O governador Paulo .Souto lem

brou que revitalizar o Comércio é
como dar continuidade ao trabalho
iniciado com o Pelourinho. "Pre

feitura c governo do Estado já tem
trabalhado muito na infra-estrutu

ra do Comércio, acredito que o bair
ro hoje já abriga todos os pré-re
quisitos para dar suporte um a
novo momento de vigor, que vai
acontecer por que sentimos a cren
ça do nosso empresariado, dando-
nos confiança numa revitalização
acelerada", afirmou.

Parceiros

A presidente da Associação Co
mercial, Li.se Weckerle, con.sidera o
e.scritório um marco no trabalho de
revitalização do bairro. "E como .se
nossos sonhos tomassem corpo",
dcllniu. Já o presidente da Codeba,
Jorge Medauar, garantiu que a ini
ciativa vai contar com seu total

apoio. "Estamos todos desafiados
a recuperar nossa estrutura portu
ária e colaborar com a Bahia e com

a cidade para esta ação de revitali
zação do Comércio", disse.

Muito concorrida, a solenidade
contou com a presença do vice-pre-
feito, Marcos Mediado, dos depu
tados federais Jo.sé Carlos Aleluia,
Antonio Carlos Magalhães Neto,
Gerson Gabriclli e Marcelo Gui
marães Eilho, além de secretários
do Estado e Município c vereado
res. A criação do espaço, iniciativa
da Prefeitura, foi executada numa

Posto de Saúde no Alto do Cabrito

parceria entre .eerelarias muni
cipais de IManejamento. represen
tada no evento pelo seereiário Ma
noel Lorenzo. e 'i'ransp<ii ies I Irba-
nos. que teve o titular da pasta. Ivan
Barbosa, também prestigiando a
inauguração do e.spaço.

Também presente ao evento, o
presidente da Associação dos Em
presários do Comércio. Santiago
Coelho Campo, fez questão de re.s-
.saltar as realizações da Ibefeitura
no bairro. "E notá\ el a melhoria dti

Comércio em diversos aspectos,
como limpeza, ordenamento dos
ambulantes, iluminação, poda das
árvores e tantas outras ações que
deram a partida deste novo momen
to. que deve ganhar ainda mais fôle
go com esse novo compromisso do
Estado e da Prefeitura."

Para a atração de negócios, a Pre
feitura vai reduzir a cobrança do Im
posto Sobre Scr\'iços (ISS). Impos
to Predial e Territorial Urbano

(IPTU) c do Imposto de Transmi.s-
são Inter-Vivo.s (ITIV). O Escritó

rio de Revitalização da Área do Co
mércio vai funcionar diaritimcntc

para prestar informações aos em
presários e interessados cm negóci
os no bain'o. atuando na articulação
para viabilizar projetos.

Algumas iniciativas já estão cm
andamento e foram lembradas du
rante a solenidade, como o Call Cen-
tcr do Banco do Brasil, que vai ge
rar 3.5 mil postos de trabalho dire
to. Empresas no ramo de hotelaria
e faculdades são algumas outras ins
tituições que já demonstraram inte
resse em se fixar na área. O escritó

rio vai dar continuidade aos conta

tos para concretizara instalação de
novos empreendimentos no bairro.

Ao inaugurar, na miuihã de ontem,
o novo Posto de Saiidc do Alto do Ca-
bri'o no Subiirbio Ferroviário, o pre
feito Antonio Imba.ssahy. que esteve■leimipmihado pelo vice-prcfcito Mar-
a,s Medrado. desUictm a qualidade doetiiiipamento. i|uc foi leloimado e
anipliado. para funcionar com o Pro-
'íii-ama de Saiide Familitu'. que cadastra
Õs moradores do bairto e oferece um
atendimento personalizado. O novo
po.sto de saúde possui uma áira de 169
In! j.(,ntra apenas 36 m' antes das
obras. Passou de 1 |xu-a4 con.sullórios

rmédicose 1 ixlontológico-. além de

farmácia, almoxarifado e banheiros.
Já a secretária municipal de Saúde,

Aldely Rocha, lembrou que Salvador
txrnta agora com 100 unidades de saú
de-12 delas no Subúrbio Ferroviário
- trabalhando com a metodologia do
Programa de Saúde Familiar (P.SF).
Além dela tamtóm participaram da so-
lenidiide o deputado federal José Car
los Aleluia o deputado estadual Anto
nio Rodrigues, os vereadores Sérgio No
gueira Antonio Lima, Siuidoval Gui
marães, Walquiria Barbosa Renato
Ventura e os .seaetários municipais Fer
nando Medr.ido e Sérgio Passarinho. Depois (Ia reforma, o posto yanhoii mais /.L^ m' de área constrioda
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Secretária Aldely Rocha faz um balanço positivo da campanha

JVacina contra paralisia imuniza
86% das crianças de Salvador
r A segunda etapa da campanha de
imunização chega ao fim hoje. mas a
-'acina continua disponível em 86
'postos da rede municipal de saúde,

"  ,ratuitamente. Cerca de 20 mil cri
anças menores de cinco anos ainda
lão foram levadas pelos pais aos
nostos de saúde para receber a se-
^iunda dose da Vacina Sabin, que as
Tm-otege da poliomielite, doença que
provoca a paralisia infantil.

-- Desde o início da campanha, ini-
.^iada em 21 de agosto passado, já
'oram imunizadas na capital baiana
n 87 mil 351 crianças, o que eqüivale
: :'5 cobeitura vacinai de 85.9%. A meta
"da Secretaria Municipal de Saúde é
.jnunizar as 218 mil crianças meno-
■•es de cinco anos residentes em Sal
vador. segundo estimativa do IBGE.
V campanha é realizada em parceria
com a Secretaria de Saúde do Estado
■Sahia(Sesab).

"É importante que os pais se
■ jonscicntizcm e levem às crianças aos
no.stos para que elas possam desen
volver a proteção necessária c nao

VV»iam contaminadas pelo vírus, queinda não foi erradicado em vários
,aíses" alerta a coordenadora da Vi-

oilâicia Epidemiológica da Secretaia^/lunicipal de Saúde, enienneiraAna
Rita Vasconcelos. A pai ahsia infantil
ainda c comum em cerca de 30 países1 África, Europa cAsia. No Brasil,
á último ca.so da doença foi registi a-

1989, no municipio de Sousa.
Éstadoda Paraíba.

CO anos devem receber a segunda dose
da vacina, mesmo aquelas que não to
maram a primeira dose ou que estive
rem com gripe, resfriado, tosse e até
febre. Os pais não precisam se preo
cupar, pois não há contra-indicação.

O Cai"tão de Vacinas sempre deve
ser levado para que seja atualizado
o esquema vacinai básico de cada
criança. A imunização é um serviço
gratuito oferecido pela Secretaria
Municipal de Saúde de segunda a
sexta-feira, das 8h às 17h.

Vacinas de rotina

Sem contra-indicação

Todas as crianças menores de cin-

Crianças menores de cinco anos
devem ser receber 15 doses da Vaci
na Sabin. Três delas nos primeiros
seis meses de vida (aos 2,4 e 6 me
ses). O primeiro reforço é feito com
um ano e meio de idade, o segundo
entre quatro e seis anos, e mais dez
doses deverão ser aplicadas durante
as campanhas, que são realizadas
duas vezes por ano.

Adolescentes e adultos, especi
almente mulheres em idade fértil e
gestantes, também devem procurar
os postos de saúde para receberem
as vacinas indicadas para cada caso.
Crianças e jovens até 19 anos. por
exemplo, devem ser imunizados
contra a hepatite B. e mulheres de
15 a 49 anos. contra a rubéola.

Os postos da rede municipal de
saúde oferecem diariamente dez ti
pos de vacinas, que previnem dife
rentes tipos de doenças a exemplo
do tétano, febre amarela, rubéola.
hepatite B. sarampo, cachumba,
meningite, tuberculo.se e outras.

ViaPoiiuaria avança com recuperação
da drenagem da Rua General Aigolo

A Prefeitura iniciou mais uma
etapa das obras de construção da
Via Portuária, que se estenderá da
BR-324 até Água de Meninos (via
Dois Leões). Depois da Avenida
Gláuber Rocha e do início da cons
trução da via que ligará a Estrada da
Rainha ao Queimadinho, no bairro
de Caixa d^Âgua. a Superintendên
cia de Urbanização da Capital (Sur-
cap) está trabalhando agora na recu
peração da rede de drenagem da Rua
General Argolo. na Baixa de Quin
tas, que será totalmente reformada
quando as obras de infra-estrutura e
urbanização estiverem concluídas
ainda neste semesti'e.

Durante os serviços, o tráfego
na via ficará suspenso e a Avenida
Gláuber Rocha passará a ter mão
dupla. A obra será feita em quatro
etapas para não atrapalhar o comér
cio da área. Os motoristas que qui
serem fazer compras nas lojas de
peças para automóveis, caracterís
tico da rua, devem usar uma trans
versal que ligaasduas vias. A recu
peração da Rua General Argolo faz
parte de uma seqüência de obras
que incluem ainda a construção de

um túnel sob a Ladeira da Soleda
de, recuperação da Estrada da Rai
nha e a construção de um viaduto
sobre a Avenida Frederico Pontes,
no Comércio.

O conjunto de obras está sendo
bancado com recursos do Banco
Nacional de Desenvolvimento Eco
nômico e Social (BNDES), que en
tra com 53% do total, governo do
Estado e Prefeitura. Quando esti
ver pronto deverá melhorar o trân
sito de toda região e ainda servir
como alternativa de tráfego para a
BR-324, também para quem esti
ver no Comércio. Essa ligação de
safogaria o trânsito no Túnel Amé
rico Simas e na Avenida Bonocô.

Paralelamente aos trabalhos na
Rua General Argolo, a Surcap está
executando obras de recuperação da
rede de drenagem da Ladeira do .la-
caré. que liga a Rua General Argolo
aoBarbalho.jáqueumarede inter
fere na outra. Com 300 metros de
extensão, avia ganhará, além da re
cuperação da rede de drenagem e de
todo o pavimento asfáltico. a cons
trução novos passeios e a implan
tação de novos meios-ftos.

AM

Recuperação da General Argolo faz parte de um conjunto de ações

Carnaval - A Editora Nova Fronteira, que publica as obras de João
Ubaldo Ribeiro, colocou-se à disposição da Prefeitura Municipal para
contribuir com a homenagem que será feita ao escritor baiano durante o
Carnaval de 2004. Em correspondência enviada ao prefeito Antonio
Imbassahy, pelo diretor-presidente da editora. Carlos Augusto Lacer
da, foi garantido que não serão poupados esforços para abrilhantar a
oportuna celebração. "Colocamo-nos a seu dispor para apoiar esta
iniciativa no que estiver em nosso alcance", diz Lacerda. A notícia, que,
de acordo com as palavras do diretor presidente da Nova Fronteira
"enche-nos de satisfação", foi dada pelo próprio homenageado, que
está feliz com a escolha de seu nome para a folia de momo 2004.
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Habitação

Seis prédios na mira dos sem-teto

Depois da sede da antiga Leste, no Comércio, movimento já tem lista dos
imóveis que deverão ser invadidos em setembro

JAIR MENDONÇA

Até o final deste mês, pelo menos outros seis prédios públicos e particulares
vazios, já cadastrados, deverão ser ocupados por famílias de sem-teto. A
estimativa é do coordenador do Movimento dos Sem-Teto de Salvador
(MSTS), Jhones Bastos, para quem as ocupações refletem, na verdade, a
grave situação econômico-sociai em que vive uma grande parcela da
população da capital.

Na recente ofensiva do movimento, iniciada no dia 31 de julho, os sem-teto
ocuparam o prédio da antiga Rede Ferroviária Federa! Leste Brasileiro, na
Praça da Inglaterra, Cidade Baixa, além de uma faixa de teira, com
aproximadamente 30 mil metros quadrados - cuja titularidade é que^onada
pelos líderes dos movimentos situada na Estrada Velha do Aeroporto, onde
está implantado o conjunto habitacional Vila Verde.

No prédio da extinta Leste 150 famílias estão espalhadas hm vános
pavimentes, sem as menores condições. Em Vila Verde, outro contingente de
cerca de 200 famílias está ocupado, ora cozinhando ora fazendo marcações de
lotes. Em todos os dois locais, entretanto, há muito lamento das famílias pelo
gradativo processo de decadência que beira a miséria absoluta.

Os locais que serão ocupados é mantido em segredo, mas a coordenação do
MSTS tem a lista de todos. A ocupação será gradual, e deverá ocorrer
diariamente. A assembléia marcada para ontem para discutir os novos rumos
do movimento teve de ser adiada para hoje por causa das paralisações
promovidas pelos estudantes em vários pontos de Salvador.

TUBERCULOSE - Dez pessoas que estão morando no acampamento de Vila
Verde, segundo revelou Jhones Bastos, estão com tuberculose. O MST obteve
medicamentos, mas está providenciando a remoção dos enfermos para
unidades médicas.

- Cadastramento põe
em evidência drama social

02/09 - Sem-Teto Hsta
prédios para invadir

02/09 - Imóvel vira símbolo
de luta e resistência

02/09 - Comércio

02/09 - Encontro amistoso n
prefeitura

01/09 - Sem-teto invade
prédio no Comércio

01/09 - 2dejulhofoiiníciod
todo o movimento

Faltam alimentos tiásicos. Na audiência que tiveram anteontem com o
secretário de Habitação da prefeitura, Femando Medrado, o MSTS pediu a
concessão de 500 cestas básicas de alimentos. Outro drama é a obtenção de
água potável para consumo.
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Imprimir esta notícia
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Retornar para Local / Geral »

Comércio

Nobre ou pobre, o Comércio resiste

•  Leia também:

•  Área é berço do desenvolvimento

Entpresàrifís apostam nos projetos de revitalização para manter as atividades no antigo coração financeiro de Salvador

Adilson Fonséca

O Edifício SÍIIo Pedreira, na Rua Conselheiro Dantas, no Comércio, Cidade Baixa, tem 11 andares, três deles vazios, e 77 salas, das quais
59 estão desocupadas. Na sala 604, a única em atividade no 6^ andar, trabalha Maria da Conceição da Mata Gonçalves, 23 anos,
secretária da Associação dos Empresários do Comércio, que passa a maior parte do dia sozinha, "com a proteção de Deus".

O prédio é um dos Inúmeros Imóveis espalhados pelo Comércio, que foram abandonados nos últimos anos e traduz a decadência do
bairro, que já foi o coração financeiro de Salvador. Quem trabalha no local, como a secretária Noelma Coroa, da sala 1.103, tem que
conviver com a solidão. Ela é a única ocupante do 11® andar, que tem seis outras salas vazias. "Dá um pouco de medo", diz.

A esperança de sobrevivência do outrora mais importante bairro empresarial de Salvador reside na aplicabilidade da Lei n° 6.064,
sancionada em 26 de dezembro de 2001 pelo prefeito Antonio Imbassahy, que oferece incentivos para quem quiser reocupar salas e
prédios abandonados no Comércio. A lei isenta de tributos como o ISS e IPTU (Impostos Sobre Serviço e Predial e Territorial Urbano),
respectivamente, os futuros interessados em empreendimentos hoteleiros, residenciais, culturais e de serviços em geral.

DETERIORAÇÃO - Um levantamento feito pela Associação dos Empresários do Comércio, entidade que reúne mais de 300 associados,
feito no ano passado, constatou que 89 prédios estavam fechados ou abandonados. A prefeitura, por sua vez, constatou, no final do ano
passado, que, dos 252 imóveis precários ou em processo de deterioração na área histórica da cidade (entre o Largo Dois de Julho e a
Cidade Baixa), 113 estavam situados na área do Comércio.

Prédios vazios, como o Edifício Pernambuco, na Rua Conselheiro Saraiva, em bom estado de conservação, mas que está com todas as 44
salas, divididas nos 11 andares do prédio, fechadas, porque seus antigos proprietários foram embora. "O nosso grande problema é a falta
de segurança, estacionamentos e. principalmente, infra-estrutura", diz o gerente da Disbate. loja ocupa o andar térreo do Edifício Abrahan
Lincoln, abandonado na Rua Corpo Santo, que há dois anos teve todos os seus 11 andares destruídos pela ação de vândalos.

O presidente da Associação dos Empresários do Comércio, Santiago Coelho Rodriguez Campos, aposta todas as fichas no projeto de
incentivo fiscal da prefeitura, como uma forma de atrair novos empreendimentos ao local.

Projetos

Via Náutica - Hidrovia de 15 km, entre o Porto da Barra e a Ribeira, passando por seis cais: Gamboa/Unhão, Bahia Marina, Armazéns I e
II do Porto, Agua de Meninos, Humaitá e Bonfim. Custo de R$ 34 milhões.
Museu Arqueológico Naval - Reaproveitamento do Forte São Marcelo, de 352 anos, para visitação pública, como acervo da Marinha.
Integração trem/metrô - Extensão do sistema de trens suburbanos, atualmente entre Paripe e a Calçada, até a Avenida da França,
integrando-o ao sistema de ônibus urbanos.
Recuperação de imóveis - Projeto da Caixa Econômica Federal para recuperar imóveis e transformá-los em residências, com linha de
financiamento de R$ 22,5 mil por unidade residencial.
Isenção fiscal - Empresas interessadas em se Instalar no Comércio terão isenção fiscal do IPTU e do ISS.

Copyright © 1997 - 2003 A TARDE On Line - Todos os direitos reservados.
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Nobre ou pobre, o Comércio resiste
Empresários apostam nos projetos de revitalização paim manter as atividades no antigo coração financeiro de Salvador

ADILSON FONSÊCA

O Edifício Sílio Pedreira, na

Rua Conselheiro Dantas, no Co
mércio, Cidade Baixa, tem 11 an
dares, três deles vazios, e 77 saJas,
das quais 59 estão desocupadas.
Na sala 604, a única em atividade

no 6® andar, trabalha Maria da

Conceição da Mata Gonçalves, 23
anos, secretária da Associação dos
Empresários do Comércio, que
passa a maior parte do dia sozi
nha, "com a proteção de Deus".
O prédio é um dos inúmeros

imóveis espalhados pelo Comér
cio, que foram abandonados nos
últimos anos e traduz a decadên

cia do bairro, que já foi o coração
financeiro de Salvador. Quem tra
balha no local, como a secretária
Noelma Coroa, da sala 1.103, tem

que conviver com a solidão. Ela é .
a única ocupante do 11^ andar,
que tem seis outras salas vazias.
"Dá um pouco de medo", diz.
A esperança de sobrevivência

do outrora mais importante bairro
empresarial de Salvador reside na
aplicabilidade da Lei n® 6.064,
sancionada em 26 de dezembro

de 200) pelo prefeito Antonio
Imbassahy, que oferece incenti
vos para quem quiser reocupar
salas e prédios abandonados no
Comércio. A lei isenta de tributos

como o ISS e IPTU (Impostos
Sobre Serviço e Predial e Territo
rial Urbano), respectivamente, os
futuros interessados em empreen
dimentos hoteleiros, residenciais,
culturais e de serviços em geral.
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Dos 252 imóveis precários da área histórica da cidade, 113 estão no Comércio, onde 89 prédios estão fechados ou abandonados

DETERIORAÇÃO - Um levan
tamento feito pela Associação
dos Empresários do Comércio.
eiuidaüejjue_reúne_rn|ús de 300
associados, feito no ano passado,
consiatoií que 89 prédios esta
vam fechados ou abandonados.
\  v[>-/

ou em processo de deterioração
na área histórica da cidade (entre
o Largo Dois de Julho e a Cida
de Baixa). 113 estavam situados
na área do Comércio.

Prédios vazios, como o Edifí
cio Pernambuco, na Rua Conse
lheiro Saraiva, em bom estado de
conservação, mas que está com
todas as 44 salas, divididas nós
11 andares do prédio, fechadas,
porque seus antigos proprietários

••"'Sr'-* •■o nossn crand;*

te. infra-estrutura", diz o gerente
da Disbate, loja ocupa o andar
térreo do Edifício Abrahan Lin-
coln, abandonado na Rua Corpo
Santo, que há dois anos leve to
dos os seus 11 andares destruídos
pela ação de vândalos.

O presidente da Associação
dos Empresários do Comércio,
Sqniiagó Coelho Ròdriguez
Campos, aposta todas as fichas
no projeto dc incentivo fiscal
da prefeitura, comi» uma f.»rnia

PROJETOS
Via Náutica -
Hidrovia de 15 km. entre o Porto da
Barra e a Ribeira, passando por
seis cais: Gamtx^a/Unhão. Bahia
Marina. Armazéns I e 11 do Porto.
Água de Meninos. Humaitá a
Bonfim. Custo de RS 34 milhões.
Museu Arqueológico Naval -
Reapròveitaméhto dò Forfe São
Marcelo, de 352 anos, para

[  visitação pública, como acervo da
Marinha.

suburbanos, atualmente entre
Paripe e a Calçada, até a Avenida
da França, integrando-o ao sistema
da ônibus urbanos.
Recuperação de Imóveis -
Projeto da Caixa Econômica
Federal para recuperar imóveis e
transformá-los em residências, com
Rnha de financlamonto do RS 22.5
mil por unidade residoncial.
Isenção flscai -
Empresas interessadas om se

Área é berço do
desenvolvimento

Porta de entrada c de saída
dos negócios realizados no Es
tado, até a década de 80, o Co
mércio po.ssui alguns dos prin
cipais monumentos-marcos do
turismo, religiosidade e desen
volvimento econômico da cida
de. como o Porto de Salvador, o
Elevador Lacerda, o Forte São
Marcelo e a Igreja da Concei
ção da Praia. A área já foi sede
regional dc instituições fi nan
ceiras dc grande porte, consula
dos e representações do comér
cio exterior.

Mesmo assim, perdeu espaço
para os novos eixos da economia
de Salvador, como as avenidas
Tancredo Neves, Antonio Carlos
Magalhães e Paralela, alem da
orla marítima. Problemas como
a falta de segurança, estaciona
mentos, acesso e infra-estrutura
urbana e de serviços debilitada
afastaram empresários, comer
ciantes e banqueiros do Comér
cio. Numa tentativa de reverter o
procc.sso de decadência, inúme
ros projetos dc revitalização fo
ram elaborados, abrangendo a
modernização da área dc trans
portes. espaços físicos e infra-
estrutura urbana.

Num deles, a prefeitura, jun-
lamente com a Codeba (Compa
nhia das Docas do Estado da
Bahia), pretende transformar
dois dos armazéns do Porto dc
Salvador em espaços multicul
turais. onde seriam construídos
minishoppings. Um outro proje
to. na área dc transportes, prevê
a expansão dos trens, da Calça
da Hlé a Avenida da França. E o
mais importante é a tran.sforina-
ção do bairro em área residen
cial e comercial, que prevc a
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Os 517 vendedores cadastrados vão ocupar batracas novas e padronizadas

Sesp inicia ordenamento
de ambulantes no Comércio

Depois dc mais de um ano de ne
gociações com o sindicato c as associ
ações representativas dos vendedores
ambulantes dc Salvador, a Secretaria
Municipal de Serviços Públicos (Sesp)
iniciou ontem o ordenamento dos co
merciantes informais que atuam na
região do Comercio, na Cidade Baixa.
Serão ordenados em lotes demarcados
nas diversas ruas e transversais da área,
com barracas novas e padronizadas.
517 vendedores ambulantes cadastra
dos em conjunto pela Sesp e entida
des da categoria.
O secretário Jalon Oliveira lem

brou que todo o processo de ordena
mento tem sido negociado exaustiva
mente com os representantes da ca
tegoria dos ambulantes. "Há mais de
um ano estamos negociando o ordena
mento no Comércio com o sindicato e
as associações dos ambulantes e che
gamos a adiar por três vezes atenden
do solicitação dessas entidades." As
negociações chegaram ao íim na última
reunião realizada na sexta-feira passa
da na sede da Sesp. com a participação
de representantes do Sindicato dos Am-
bulantes e Feirantes de Salvador
(Sindfeira), Associação dos Vendedo
res Ambulantes de Salvador c Região
Metropolitana (Asfaerp) c a Associa
ção dos Vendedores Ambulantes da Ci-
^de de Salvador (Asindfcrp).

Ficou acertado que todos os am
bulantes instalados na Avenida da Fran
ça e nas ruas Miguel Calmon. Estados
Unidos e Portugal serão transferidos
nara ruas transversais do Comércio e
cerca de 160 dos 517 comerciantes
informais cadastrados irão para a Rua
Riachuelo. a Praça Marechal Dcodoro
a Associação Comercial da Bahia.

Feira cultural termina hoje
com grupos de dança e teatro

No local, a Sesp instalou cobertura de
toldos, iluminação especial, contcine-
res para coleta de lixo e pontos de
energia elétrica.

A única restrição da Sesp. respal
dada na legislação municipal c cm pa-
receres da Vigilância Sanitária do Mu
nicípio. é quanto à comercialização de
carnes, peixes, vísceras e queijos, ex
postos a céu aberto, para resguardar a
saúde da população. Esses vendedo
res serão orientados pela Sesp a pro
curar equipamentos c espaços mais
adequados para comercialização des
ses produtos. A Sesp vai impedir tam
bém a comercialização de produtos
fruto de roubos e outras contraven

ções penais como CDs piratas, armas
e equipamentos eletroeletrônicos ven
didos abertamente na "feira do rolo"
existente na área.

As ações da Sesp na área do Co
mércio dão continuidade ao processo
de ordenamento dos comerciantes in
formais, como ambulantes, feirantes.
permissionários de barracas, entre ou
tros. que vem sendo realizado pela Pre
feitura desde o início da atual adminis
tração municipal, em 1997.0 secretá
rio Jalon Oliveira disse que o
ordenamento do comercio informal vi.sa
assegurar o direito constitucional de li
vre circulação da população pelas cal
çadas e logradouros públicos, com a
padronização dos equipamentos urba
nos e a garantia de emprego e renda
para os vendedores ambulantes que ne
cessitam da atividade para sobreviver.
Desde 1998, foram ordenados 1.396
ambulantes nas transversais da Aveni
da Sete de Setembro, 710 na Baixa dos
Sapateiros. 100 no Iguatcmi/Rodoviá-
ria, 300 na Calçada e 30 em Paripe.

O livro Cultura de Paz - Estraté
gia. Mapas e Uiissulas. orgauizaUu pelo
medico Feizc Milanc e a professora
Rita Dias. foi lançado ontem, pela
manhã, no Shopping Barra, como
parte da programação da feira Tecen
do a Rede da Paz, promovida pela
Secretaria Municipal de Articulação e
Promoção da Cidadania (Semap). Edi
tada pelo Instituto Nacional de Edu
cação para a Paz e os Direitos Huma
nos (Inpaz). a obra reúne 12 textos
de autores que atuam e pesquisam nas
áreas social, educacional e de saúde.

Além de Milane e Rita. assinam a
coletânea de textos Aneri dos Santos
Santiago. AraciAsinelli da Luz. Luiz
Henrique Benst. Luis Lobo. Malora
Noleto. Martha Jabali Rabbarin.
Reinaldo Ribeiro. Rosângela Azevedo
e o espanhol Vicent Martinez. A pu
blicação prioriza as áreas de educação
e cultura, com ênfase na comunidade
escolar, assim como temas contem
porâneos. a exemplo da cidadania
mundial, exclusão social, valores hu
manos. respeito às diferenças e trans
formações e conflitos.

"Precisamos encarar a cultura da
paz como um processo mais profundo,
superando as banalizações e fatalismos.
e apresentando, com otimismo, alter
nativas concretas", explica Milane,
acrescentando que esta é a proposta do
livro, que não será comercializado, de
vendo ser distribuído nas bibliotecas
públicas, universidades, escolas públi

cas e organizações não-governamen-
iiil.s (ONUs).

A feira termina hoje. com apre
sentação de trabalhos de instituições
c organizações oliciais que desenvol
vem ações educativas em defesa das
crianças, adolescentes, mulheres e
idosos, e pelos que combatem a vio
lência contra o meio ambiente e no

trânsito.

"Entendemos que a exclusão so
cial é uma das causas da violência,

sendo necessária a realização de
atividades educacionais, sociais e de
lazer nas comunidades pobres, envol
vendo os segmentos que mais são atin-
gido.s". salientou a coordenadora de
Programas da Paz, da Semap. obser
vando que "a feira tem o objetivo de
divulgar e incentivar as ações promo
vidas na classe média, dando uma rou
pagem mais genuina. de valorização
da vida. para que ela possa abraçar a
paz".

A programação de amanhã cons
ta da apresentação da Dança dos
Bambolêst da Associação Cristã Fe
minina da Boca do Rio. vinculada ao
Instituto Ação Comunidade (lAC); o
Teatro de Fantoches, que encenará
a peça " O Gênio do Livro"; do gru
po de teatro da Universidade do Es
tado da Bahia, além de um concur
so de frases promovido pela Funda
ção Gregório de Mattos e o show-
aula de dança de rua criado pelo Gru
po Leões do Rap.

Vacina para idosos prossegue
em Salvador até dia 9 de maio

Os postos da rede municipal de saú
de continuam vacinando contra a gri
pe todas as pessoas residentes em Sal
vador que tenham mais de 60 anos. A
campanha de imunização prosseguirá
até 9 de maio em 86 postos de saúde
na capital, de segunda a sexta-feira,
das 8 às 17 horas. A vacina, que é gra
tuita. está sendo oferecida também em
postos in.stalados pela Secretaria Mu
nicipal da Saúde (SMS) nos shoppings
llaigara. Iguatemi e Baira. Já foram
imunizados em Salvador 92.681 ido
sos, 53% da população-alvo. Destes.
36.588 têm idade entre 60 e 64 anos e

56.093 mais de 65 anos.
A gripe é uma doença grave e con

tagiosa. causada pelo vírus Influenza.
É transmissível através das vias res
piratórias. Geralmente provoca febre
alta. irritação na garganta, tosse, do
res no corpo e. principalmente, na
cabeça. Já o resfriado é provocado

por outros tipos de vírus e. embora os
sintomas sejam parecidos com os da
gripe, se manifestam de fonna mais
branda. Devem ser vacinadas todas as
pessoas com idade superior a 60 anos.
faixa etária estabelecida pelo Minis
tério da Saúde por ser considerada a
mais vulnerável às viroses comuns du
rante o inverno.

Avaliando os resultados obtidos até
agora pela campanha, a secretária
municipal da Saúde. Aldely Rocha,
considera que os idosos de Salvador
estão respondendo positivamente à
convocação da saúde pública. O Insti
tuto Brasileiro de Geografia e Estatis-
tica (IBGE) estima que em Salvador
moram cerca de 172 mil pessoas com
idade superior a 60 anos. "Já imuniza
mos 35% deste universo. Até o final
da campanha esperamos vacinar pelo
menos 70% dos idosos residentes em
Salvador", revela a secretária.

Ligue 156 — O serviço 156 funciona das 7h30 às 19h30 coihendo solicitações, reclamações e prestando informações
sobre as atividades da Prefeitura do Saivador. Na Internet, o endereço é http://www.salvadoratende.com.br.

Criado pelo art. 82 da Lei n° 3601, de 18 de fevereiro de 1986

DIARIO OFICIAL DO Coordenação: Secretaria Municipal do Governo
IVlíiNICÍPIO Eúição: Setor de Publicações/SEGOVi  Capa e Contracapa: Secretaria da Comunicação
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Endereço: Rua Chile, n° 21
Telefone: 324-6265

CEP: 40.020 - 000 — Salvador-Bahia-Brasil
Preço por exemplar: R$ 0,35
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Casa Cor será realizada

em prédios do Comércio

. í limpeza luis redes foi iiUensificodn poro evitar as aia^iamentns

Sumac prossegue com limpeza
de canais na Rua Nilo Peçanha

A Siípcrinlcndcncin dc Mjiniilcnçjío
c rnnscrvnçílo d;i Cidndc (Siimnc) in-
Icnsificciii nos últimos dias a limpc/a c
dcsobslriiçno da rede de drenagem da
Rua Nilo Reçanha e adjacC-ncias. na
Uaixa do fiscal 1'ara facilitar o traba
lho das ctiuipes. a Sumac leve o apoio
da Siípcrintcndc-ncia de l-ngcnbaria de
rráfcco (Sli l ) para o fechamento c
disciplinamcnto do tráfego, uma ve/.
que muitas galerias atravessam a pista
principal onde foi reali/ado o scrviç»).

Iniciada há um mês. como açáo
preventiva ao período de chuva mais
intensa, a limpeza da rede de esgoto
abrange uma área crítica da cidade, sus
ceptível a alagamento, necessitando ile
cuidados diários. "Com a chuva, as áreas
baixas ficam alagadas, mas com esse
trabalho a siluavilo fica sob controle",
disse o cerente de (tperaçúes da Sumac.
larilson faim. informando que a Con-

dcr já está estudando projetos e meca
nismos de captavAo de recursos que vi
abilizem um trabalho de intervenvAo
em parte da área da Baixa do fiscal.

Segundo ele. o serviço deve durar
mais dias. ()s operários estilo reali
zando a limpeza do canal principal,
paralelo à Avenida Suburbana, e das ga
lerias da Nilo feçanha c ruas adjacen
tes. Paralelamente, está sendo execu

tado o trabalho de manutcnçAo com a
retirada de material que impeça o c.sco-
amento natural da água e do esgoto.

Alêm da retirada em grande quanti
dade de areia, no trabalho de de.sobstni-

çAo. os operários vêm encontrando di

versos tipos de objetos jogados pela po-
pulaçilo ao longo dos canais, desde gar
rafas plásticas até restos de geladeira c
sofá "Pedimos a colaboraçOo <la popu-
laçáo. evitando o despejo de material
na rede de drenagem", recomenda Paim.

A organi/nçrio da ('a.sa ('or 2l)í8.
que acontece de 21 de julho a I" de
setembro, vai juvstigiar a área do ( o-
mércio da ( idade Baixa. Para i.sso. Ibi

realizada ontem a a.s.v;jnatum de contra

to entre as fmmjueadas da ( asa C or e
O.S proprietários de dois imóveis anti
gos localizados no Coméreio. que fo
ram disponibilizados jiani a realizaçilo
do evento. í) ato repre.senta mais um
pa.s.so cm direção á revitalização do
('omércio. projeto coordenado pela .Se
cretaria Muniei|ial do Planejamento (Se-
plam).
" l enho certeza de que a ('a.sa ('or

vai eatali.sar es.sc proec.sso de revitali
zação". enfatizou Manoel I.orenzo.
secretário do Planejamento. Na .sua
opinião, eventos como a Casa Cor
demon.stram que a área pode ser revi
talizada c devolvida à população. "C
('oméreio da ('idade Baixa |"»os.siii uma
infra-estnitura que não Ilca atrás de
qualquer área central do inundo", .sali
entou. Segundo o pre.sidente da A.s-
soeiação dos l-.mpresários do C 'omér
eio (Aecom). Santiago Coelho, a Ca.sa
Cor vai rortaiecer o projeto de reabili

tação de imó\eis líe usi» habitacional
na área do Comércio. '() ewnto \ai

mostrar projetos aileijuados paia a
moradia no ( oméicio". disse

()s (h>is imóveis que serão objeto
de translórmação situam-se nas mas
Pinto Martins, s/n. e (iuindastc th^s

Padres, n" 01. respectivamente. <le
propriedaile de Wii Santos e Vinícius
(iagliano. As fram|ueadas da (*a.sa ( or
na Bahia. Kátia ('hamadoinv e Maria

I  .uiza Brandão, mostraram-se entiisi-
a.smadas com o local. (is dois imóveis
.serão interligados por uma jiassaiela.
".A Casa ('or vai apontar \ árias alter
nativas de monidia na área. entre e.stú-
dio.s. lolfs. etc", di.sse Maria l.iiiza.

Como forma de revitalizar o Co

méreio. a Prefeitura Municipal, atra
vés da fundação Mário I cal ferreira,
pretende reintrodii/ir a tiinção resi
dencial no Coméreio. inclusive uso
mi.sto. A idéia também passa pela uti
lização de alguns desses prédios, que
já senáram no pa.ssado para funções
de eseritório.s. para abrig.ar hotéis,
pensòe.s. faeuldaile.s. centros culturais
e ouiras alividades que já contam com
incenlivo.s ílseais.

^mjB

Evento entra em sintonia com trabalho de revitalização do h<iin

Fém do Banvé sucesso eoleiwsrEcebemimilasenconíendas
Com uma avaliação eonsiilerada

das mais favoráveis, a I feira de Barro
(Io l .stado da Bahia, promovida pela
fmprcsa de Turi.smo .S.''A (ljntur.sa).
cm parceria com a Secretaria e.stadual
da Cultura, prossegue até o próximo
sábado, das 10 às 22 horas, no estacio
namento da fonte Nova (Dique do
jiironO. I'stâ<^ participando e negoci-
ando.seus produtos 27 aile.sãos. ivriun-
ilc»s dos municípios de Maragogipinho
((íi.strito de Aratuípe). Lauro de frei-
in.s! Camaçari. Ilhéus. Itagi. feira de

.Santana e .Salvador. São mais de mil
peças em exposição.

I )e acordo com o diretor da f.mtur-
sa..losé ('oneia filho."emapetiascin
co dias de feira, os oleiros tiveram de
lazer lúpida reposição das peças em seus
estandes devidiv á pun-ura dos privlu-
tos pelo público". Como resultado do
.sucesso, a f. ml ursa pretende repetir o
evento no próximo an(\ com a amplia
ção d(v e.spaço c do número de exposito
res e e.stamles de venda".

"fara os oleiros, e.sia foi uma das

feiras mais bem organizailas tiuc tive
ram oportunidade ile pailieipar. tanto
no a.speeto de veiula. como na divulga
ção. assistência logística e frcqdéncia
de público", finaliza .losé ( orrcia.

Scgutido a gerente dc produtosailc-
.sanais da fintursa. Mai1a Dória. a de
coração dos três toldos dc Xlm' caila.
iiue totalizam 27()m' de e.spaço para 27
estandes dc exposição parti mais dc mil
produtos. Ilcou a cargo dos tiili.stas plá.s-
ticos díi prfipria empresa Alex Rodri
gues c lainc Morcim. "Ides trabalha

ram basietimente com bonecas de panc>.
baiantis de peneira e esteiras de laNsV.

(> público que até agoni jvassou pela
feira é eslimtulo cm 1 1 mil v isiianies
Só no domingo último, a feira recebeu
.seis mil pe.ssoas. Cis preçivs dos pro
dutos variam de RfO..^!) até RSXO.

Marta I )ória ressalta que o espetáculo
() Salvador cm Salvad/u. ei»m a Pai
xão e Mivrte dc ('rislo. que está sendo
encenado ní> ptileo Hiituante do t hque
do lonvró. tem eoutribuídopara gian-
dc procura da feira.

Ligue 156 O serviço 156 funciona das 7h30 às 19h30 colhendo solicitações, reclamações e prestando informações
sobre as atividades da Prefeitura do Salvador. Na Internet, o endereço é http://www.saIvadoratende.com.br.
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MunicipalÍ2ação do ensino gaiiiákS'""^
força com mais 66 novas escolas

«d

A municipalizaçào do ensino liin-
damcnlal. medida inccnlivada pelo
Minisicrio da l£ducaçào (MEC), ga
nhou fôlego cslc ano cm relação ao
ano passado. É o que mostra levan
tamento divulgado pela Secretaria
Municipal da Educação c Cultura
(SMEC). onde se observa que. des
de 1998. a rede municipal de ensino
foi ampliada com a municipal izaçào
de 127 e.scolas que antes eram admi-
ni.stradas pelo governo do E.stado.
O estudo aponta ainda que os go
vernos estadual e municipal vem
conduzindo e.sta iniciativa de forma
lenta e gradual a ílm de garantir a
qualidade do proce.sso.
O número de unidades da rede

municipal aumentou este ano para
317 e.scolas - contra 248 em 2002 -
ia que foram municipalizadas 66 e.s
colas e outras quatro reccm-inaugu-
radas pelo prefeito Antonio Imha.s-
sahy. A rede de ensino público da
capital baiana atende atualmente a
mais de 140 mil aluno.s.

Segundo o e.studo da SMEC. em
2002. somente uma escola foi muni
cipalizada. enquanto em 2001 não
houve nenhuma e em 2000 foram 27
unidades. Já em 1998. uma e.scola

foi municipalizada e em 1999. mais
uma unidade pas.sou a .ser admini.s-
trada pela Secretaria Municipal da
Educação. Alem de facilitar a admi-
ni.straçào da rede. a municipal izaçào
ajuda a melhorar a qualidade do en
sino, de acordo com a coordenadora
de Ações Socioeducativas da SMEC,
Maurízia Barbosa. "Quando a e.s
cola e.stá mais in.serida na comuni

dade. há mais entusiasmo para ensi
nar". afirma ela. a.ssegurando que o
processo vai continuar.

A responsabilidade local em ní
vel municipal, acrescenta Maurí
zia. abre também espaço para ini
ciativas criativas que ajudam a re
duzir a evasão escolar c atrair as

crianças à e.scola. "A e.scola c um
local privilegiado para fortalecer a
identidade artística e sociocultu-

ral da sua comunidade**, completa
Maurízia. explicando que as e.sco
las da rede pública estão tendo a
oportunidade hi.stórica de re.sgatar
sua ligação eom as voeações do
povo de Salvador. "Esta e.scola
mais alegre e dinâmica tem mo.s-
trado sua força com inúmeras ex
periências bem-sucedidas na rede
municipal de ensino**, finalizou.

Dentro do projeto de Recupe
ração da Área do Comercio, a Pre
feitura volta a se reunir, esta sema
na, eom empresários da região para
prestar novos esclarecimentos.
Desta vez. através das secretarias
municipais da f azenda (Sefaz) e de
Desenvolvimento Econômico (Se
des). que realizam amanhã, às I8h.
na sede da Associação Comercial,
no Comércio, pale.stra sobre Incen
tivos Fiscais Concediclos à Região
cio Comércio. A pale.stra atende à
solicitação feita pelo próprio pre
sidente da Associação dos Empre
sários do Comércio (Aecom). San-
tiaao Coelho Rodrigucz Campo.
"a palc.stra será ministrada pelo

economista Antônio Carlos de Pa
ria. do quadro técnico da Sefaz. Se-
eundo ele. o evento tem como obje-
Tivo principal esclarecer e tirar dú-
vida.s. dos proprietários de imôvci.s.
empresários c comerciantes. "Va
mos falar sobre parcelamento e re-
oiilarização do IP TU dos imóveis-
üuc há cerca de 30 anos vem .sendo
decradados - novo..si.slcma para De
claração Mensal de Serviços (DMS)
de cmpresa.s para facilitar a ahcrtu-

Canteiro centra! de obras vai receber visita de estudantes

Universitários visitam obras do

metrô em trabalho curricular

Incentivos fiscais para o Comércio
ra. apuração, pagamento e cumpri
mento de obrigações relativas ao
ISS e Intervivos, reeuperação e ava
liação de imóveis degradado.s. além
da revitalizaçàb do bairro eom a re
dução da earga tributária".

Na oportunidade, serão abor
dadas as leis 6.064/2001 e 6.250/
2002. que regulamentam o incen
tivo fiscal, isenção e renegociação
de dívidas, além de discutir medi
das capazes de transformar uma
área morta no período da noite,
feriados c fins de semana, em es
paço para moradia e prática de la
zer. O presidente da Aecom. San
tiago Coelho Rodrigucz Campo,
conta que em levantamento reali
zado recentemente foi detectado
que existem na área do comércio
102 imóveis fechados, sem con
tar o número de salas. "A isenção
fiscal possibilita aos proprietári
os a transformação dc vários imó
veis da área cadastrados em resi
dências. escolas, faculdades, cen
tros culturais, casas de espetácu
lo e show. livrarias e outros dos
prédios ali localizados", argumen
ta Santiago Campo.

A curiosidade, aliada ao interc.s-
.sc que de.spcrtam as obras da pri
meira etapa do Metrô de Salvador
na comunidade e.studantil, tem .sido
tão grande que a Companhia dc
Transporte de Salvador (CTS) vem
agendando uma série de palestras
com visitas às frentes de serviço,
proporcionando ainda a exibição dc
filmes, além de fornecer material im-
pres.so para as dezenas de institui
ções universitárias que trazem .seus
alunos para conhecer a obra in loco.

Hoje, às 9h30. por exemplo, 34
alunos do Centro Educacional Tec
nológico do E.stado da Bahia (Cc-
ted), dc Feira de Santana, vi.sitarào
o canteiro central, na Rótula do
Abacaxi, para a.ssi.stir a palestra do
diretor de Obras e Operações da
CTS, Janary Ca.stro. Os e.studan-
tes .são do curso de Técnica de Edi
ficações em Construção Civil c e.s-
tarão acompanhados da profes.sora
Maricne do Carmo. Após a palc.s
tra. almoçam no refeitório do can

teiro e visitam a estação Acesso
Norte, a embocadura do túnel na
Ladeira da Fonte Nova. além dc
outras frentes de trabalho.

Amanhã, a partir das 14 hora.s.
20 alunos do cur.so de Arquitetura c
Urbanismo da Universidade Fede
ral da Bahia, acompanhados das pro-
fe.ssoras da disciplina Ateliê. Ânge
la Gordilho de Souza e Paola Jac-
ques. cumprem o mesmo programa.
Visitam a primeira etapa das obras
do Metrô de Salvador para verificar
como o transporte melroviário in
terferirá para melhorar c contribuir
para o ambiente urbano da cidade.

Também no dia 18. ás 14 hora.s.
39 alunos de Turismo da l*acuIdade
Unyhana. que cursam a disciplina
Transportes I. chegam ao canteiro
central acompanhados do professor
Vandevilson Daniel Almeida para.
como os demais universitários, te
rem a oportunidade de conhecer a
maior obra civil executada, no mo
mento. no estado da Bahia.

SPJ planta grama em novas áreas
A Superintendência dc Par

ques eJardins (SPJ) da Prefeitu
ra vai iniciar, no final do mês.
mais uma etapa dc aplicação da
hidrossemeadiira nos espaços
públicos da cidade, aproveitando
o período de chuva qtie se inicia.
Quarenta mil metros quadrados dc
área serão heneficiados pela téc
nica dc plantio dc Jalcamento de
.sementes, que substituirá por gra
ma vegetal o mato que cresce, prin
cipalmente nas encostas.

Há seis anos, a SPJ vem ado
tando esta técnica dc plantio nas
áreas dc taludes. totalizando 100

mil m-. em locais como Barris. Pa

ralela e Avenida Luís l.úluardo Ma
galhães. que foram cobertas eom a
espécie dc grama Brachcaria. F.ste
ano. o programa inclui também as
áreas plana.s. que deverão receber
novas espécies dc grama - Batatais
e Bermiidas ~ que têm crescimen
to de até 40 centímetros.

Por enquanto, c.siào definidas no
programa as regiões do Vaie do C a-
ncla c da Avenida .lurnc\ Magalhães
Júnior. Além dc favorecer aspecto
paisagístico, a hidros.senieadiira tem
a função dc proteger as áreas contra
o processo dc erosão.

Ligue 156 — O serviço 156 funciona das 7h30 às 19h30 colhendo solicitações, reclamações e prestando informações
sobre as atividades da Prefeitura do Salvador. Na Internet, o endereço é http://www.salvadoratende.com.br.
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COMÉRCIO

Projeto visa reabilitar imóveis desocupados
Andreia Santana

Comerciantes, empresários
e proprietários de imóveis no
Comércio reuniram-se, ontem
à noite, na sede da Associa
ção dos Empresários do Co
mércio (Aecom) com técnicos
da Fundação Mário Leal Fer
reira, ligada à Secretaria Mu
nicipal de Planejamento (Se-
plam), para discutir propostas
de reabilitação dos imóveis de
socupados ou semi-utilizados
no bairro. Durante o evento,
foram apresentadas propos
tas de transformação do Co
mércio em área habitacional e
utilização dos prédios fecha
dos para abrigar faculdades e^
centros culturais.
O plano para reabilitar o Co

mércio integra o projeto da pre
feitura para revitalização do
bairro, que entrou em deca
dência a partif-do9-anos-70,
quando boa parte dos escritó
rios e empresas existentes na
área migrou para novos cen
tros empresariais construídos

nas regiões do Italgara e
Iguatemi. A idéia de transfor
mar o Comércio em área resi
dencial segue uma tendência
já observada em diversos paí
ses, como forma de oferecer
altemativas de moradia, pre
servar o patrimônio construído
e revitalizar áreas de significa
do histórico, defendem os téc
nicos da Fundação Mário Leal
Ferreira envolvidos no projeto.

Para o presidente da Ae
com, Santiago Coelho Rodri
gues, o plano coincide com a
antiga luta dos empresários do
Comércio para fazer o bairro "
recuperar o prestígio que tinha^^
antigamente. "Incenjlyqj.a.atra^
ção de público para essa área
vai permitir que novos em- ,
preendimentos venham para,
o Comércio e também que as
pequenas e microempresas ̂
da região sejam salvas",jaçrgj./
dita Santiagg..--" -"^'""^,

Mpnuriientos - Segundo
ele, [Spr estar situado no mio
lo de pontos turísticos impor
tantes de Salvador, como o Pe

lourinho e o Bonfim, o Comér
cio deveria ser tratado como
cartão de visitas da cidade; "O
Centro Náutico da Bahia atrai
todos os anos diversas rega
tas internacionais, ao porto de
Salvador chegam cruzeiros es
trangeiros, temos importantes
monumentos como o Merca
do Modelo, o Elevador Lacer
da e o prédio da Associação
Comercial da Bahia. Com tan
tos atrativos resta mudar a ca
ra do bairro para que ele fique

. ainda mais atraente para quem
mora ou visita a cidade", de
fende o presidente da Aecom.

Ele acrescenta ainda que
a prefeitura do Salvador já es
tá oferecendo vantagens co
mo desconto no ISS para as
empresas de call center que
Ise Instalarem no Comércio. A
administração municipal tam
bém aprovou uma lei que ga
rante isenção de impostos pa
ra atividades culturais instala
das no bairro. Além disso, já
existem projetos para melho
rar a infra-estrutura do Comér

cio com a abertura de ruas in
ternas, recapeamento, amplia
ção do tempo de permanên
cia nas zonas azuis e obras
de urbanização e paisagismo.
Uma Companhia independen
te da Polícia Militar, a 16®, tam
bém foi instalada no bairro.
"Reordenar os vendedores am
bulantes da área também é um
pedido que a associação vêm
fazendo a prefeitura", acres
centa Santiago Rodrigues. ;

Além dos projetos encabe
çados pelo município, que tem
como parceiro a Caixa Econô
mica Federal, o secretário mu
nicipal de Planejamento, Ma
noel Lorenzo, defende uma
ação mais rigorosa e coorde
nada por parte da iniciativa pri
vada. Esta ação, de acordo
com o secretário, deve ser vol
tada para promover uma in
tensa reciclagem de usos do
Comércio, transformando os
prédios semi-ocupadòs ou to
talmente vazios, em residên
cias, hotéis, pensões, escolas
e outros empreendimentos.



»«il

Ano XVI - Número 3.337

IVW■^m.i IM
'S'mI

ri®i

Prefeitura Municipal do Salvador-Bahia Segunda-feira, 18 de novembro de 2002

'  Criado no início do século XX atra
vés de um aterro nas águas da baia, para
]cr o centro financeiro e de negócios
da Capital, o bairro do Comércio deve
>anhar uma nova função nos próximos
anos. Ele está sendo preparado pela
.'refeitura para se transformar numa
cidade universitária, abrigando sede ou
departamentos de faculdades e univer
sidades particulares que já funcionam
em Salvador. A proposta faz parte do
•olano de recuperação do Comércio e
irbi lançada pelo secretário de
"Planejamento, Manoel Lorenzo, em
uma reunião com representantes de 25
-faculdades c de quatro universidades
oaianas, na sede da secretaria, no Vale
■dos Barris.
^  Houve elogios, argumentações so
bre problemas e propostas para melho
rar o projeto, ficando definido novas
-euniões para se chegar a uma posição
dos empresários ligados ao ensino, em
bora a maioria tenlia demonstrado mui
to interesse pela idéia. "Sei que esta é
penas a primeira reunião e devemos

discutir ou mudar muita coisa, mas cs-
ou confiante que vai dar certo", anali

sou o secretário. "O mais interessante
; que seja formada uma comissão com
representantes dos estabelecimentos e
ia Prefeitura para se chegar a uma defi

nição", propôs Ivan da Silva Barroso,
jresidentc da União de Ensino Superi-

Secretário Lorenzo reuniu-se com representantes defaculdades
or. Pesquisa c Extensão (Uniccnid),
instalada na Pituba.

Uma das argumentações dos repre
sentantes das empresas de edueação foi
quanto à área disponível para instala
ção das unidades. " Qual a garantia de
crescimento físico teríamos se fôsse
mos para o Comércio? Afinal, de uma
hora para outra a escola pode ser es
trangulada por escritórios de contabili
dade, advocacia, ou o que for", lembrou
José Eugênio Barreto, presidente das

í SPJ cria novo sistema
para irrigar áreas verdes

Faculdades Jorge Amado. Segundo
Manoel Lorenzo, esta questão está sen
do vista pela Prefeitura. "Até agora
temos uma listagem de cinco prédios
antigos e quatro modernos totalmente
vazios", afirmou.

Outra questão, levantada pelo
diretor da Faculdade de Ciência e
Tecnologia Área 1, Luciano Bastos
Fonseca, foi quanto à disponibilidade
de estaeionamento. Para este proble
ma, o seeretário explicou que existem

tíl A '■ *
i Superintendência de Par-
;e Jardins (SPJ) aumentou a
itidade de espécies vegetais
itadas em áreas verdes da ci-
;, incluindo mudas de árvo-
plantas ornamentais e gra-
sas. Para conservar toda essa
^tação, principalmente no ve-
quando as temperaturas che-
aos 35°> o órgão desenvol-

um novo sistema de irriga-
cjuc proporcions menores

os para o município. O novo
sma de poços artesianos,
los em canteiros centrais de
lidas e praças, começou a
;ioníir est3 semíina.
)s primeiros poços cirtesia.nos
ncionar fi cam na Avenida
[baldi, no talude do Viaduto
venida Cardeal da Silva e na
a Lorde Cochrane, mas a SPJtrabalhando na perfuração

de outros, nos canteiros centrais
das avenidas Antonio Carlos Ma
galhães, Ogunjá, Vale do Canela
e nas praças Baía Azul, no
Itaigara, e João Mangabeira, no
Vale dos Barris, nesta tiltima irri
gando uma área de aproximada
mente 16 mil m^. A superintendên
cia está desenvolvendo estudos
para a abertura de outros três
poços, nas avenidas Luís Eduar
do Magalhães, Centenário e Ma
galhães Neto, beneficiando uma
área aproximada de 100 mil m^.

"As flores são as que mais
sentem com a redução da chuva
no verão. Com a entrada em ope
ração do novo sistema, este pro
blema toma menores dimensões.
Os vegetais vão ser irrigados
duas vezes por dia, sem necessi
dade do uso do caminhão-pipa,
que cu.sta R$ 34,90, sem incluir o

hoje no Comércio edificios-garagcm
totalmente ociosos que poderiam ser
usados por alunos, professores e funci
onários das faculdades. "Mas é preciso
lembrar que o Comércio é estrategica
mente cercado por fácil acesso ao trans
porte coletivo, que pode facilitar mui
to a movimentação das pessoas para as
escolas. A segurança, principalmente
noturna, foi questionada, c o secretário
explicou que há um estudo cm anda
mento para se criar um policiamento
especial na área. Além dc ocupar os
prédios com atividades didáticas ou ad
ministrativas, as empresas de educação
poderiam incentivar outro tipo de ocu
pação que seria a moradia. A questão
foi levantada pela diretora-geral da Fa
culdade de Tecnologia Empresarial,
Nadja Viana. "Temos na universidade
um contingente imenso dc estudantes
que vêm do interior. E se poderia pen
sar também na possibilidade dc se criar
áreas especiais de moradia", disse.

Caso as empresas dc educação op
tem por se transferir para o Comércio,
a região terá o impacto de movimenta
ção de umas 40 mil pessoas ligadas às
escolas, contando com 30 mil alunos,
3 mil professores c funcionários c
prestadores de serviços O secretário
Lorenzo afirma que não haverá um
novo congestionamento na região.

wmsd

Poços artesianos já estão funcionando na Avenida Garihaldi

fornecimento da água cobrada
pela Embasa", explicou o supe
rintendente Thelmo Gavazza.

Gavazza acrescentou que
outras áreas da cidade vão con
tinuar, pelo menos por enquan
to, sendo irrigadas pelos carros-
pipa mas a água agora é forne
cida pela Superintendência do
Centro Administrativo da Cida

de (Sucab), coletada na Lagoa
de Pituaçu. As avenidas de vale
foram os locais inicialmente es
colhidos para a abertura dos po
ços artesianos, segundo estu
dos geológicos que indicaram
esses locais como sendo os que
apresentavam as profundidades
médias mais baixas para se ter
acesso à água.
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Ano XV - Número 3.293 Prefeitura Municipal do Saivador-Bahia Sexta-feira, 13 de setembro de 2002

Títulos regularizam posse de 500 moradores de Sussuarana
Os moradores de Sussuarana

"Nova terão a partir de agora mais
.. .tranqüilidade para viver. E que a Pre
feitura de Salvador iniciou ontem,
através da Secretaria Municipal de
Habitação (Sehab), a entrega de 500
escrituras de legalização de posse de
terra a 500 famílias do bairro. A so
lenidade que oficializou a medida
aconteceu no início da manhã, na
/''coIa-Creche Santa Maria, e con-
j com a presença do prefeito An-

'"'tonio Imbassahy, do vice-prefeito
")Marcos Medrado, de secretários

municipais, vereadores e dos mora-
Idores beneficiados com os títulos.

"A entrega dessas escrituras é
-^uma obrigação da Prefeitura, um di-
"yeito conquistado por uma comuni-

* dade que lutou há 20,30 anos con-
jtra a incompreensão, a injustiça, in
tolerância'', observou o prefeito An
tônio Imbassahy, lembrando que a
medida era uma antiga reivindicação
dos moradores de Nova Sussuara-
jna. ''Eles conquistaram suas terras,
fizeram um bairro digno de se morar
«e agora a Prefeitura se sente obriga-

-  .da a liberar esses títulos e oferecer
'^para toda essa comunidade um do-
)cumento que dá tranqüilidade."

O secretário municipal de Habi-
.)tQcão, Fernando Medrado, lembrou

.í, com as escrituras, passam a ser
ir-^definitivamente das pessoas que co-
'Mneçaram a ocupar o bairro de Nova
Sussuarana há mais de 20 anos. "O
•imóvel pode ser vendido, transferi-

Imbassahy diz que a comunidade conquistou o direito às escrituras

do por meio de inventário dos pais
para filhos, inclusive será legalizado
em cartório de registro de imóveis",
disse ele, acrescentando; "É uma fe-
licidade resgatar essa dívida que o
município tinha com moradores de
Nova Sussuarana."

Segundo Fernando Medrado, a
entrega dos 500 títulos deve de
morar mais dois dias. Ele anunciou

também que a Prefeitura já tomou
as medidas de mais 450 lotes de

Nova Sussuarana e, agora, só
aguarda a chegada dos documen
tos necessários (carteira de identi
dade, CPF e comprovante de ren
da) para entregar os títulos de pos
se de terra a outros moradores do

bairro. A medida, entretanto, só re

gulariza a situação de famílias que
se encontram na posse desses ter
renos, com imóveis construídos em
área total inferior a 250 m^ e efeti

vamente utilizados para fins residen
ciais, no mínimo, há cinco anos.
O presidente da Associação dos

Moradores do Conjunto Habitaci
onal Sussuarana, Antônio Carlos
Ferreira da Silva, lembra da ale
gria das pessoas ao serem infor
madas sobre a entrega das escri
turas. "As pessoas não estavam
acreditando mas a realidade é esta
aí. Quando nós chegávamos nas ca
sas para informar que o título de
posse de terra seria entregue, a gen
te percebia a mudança no rosto das
pessoas", conta o líder comunitário.

A moradora Djanira dos Santos, a
primeira a receber o título, por
exemplo, não escondia sua satisfa
ção: "Agora, posso dizer que a casa
é minha", comemorava.
Com a entrega dos documentos,

a intenção da Prefeitura é acabar
com a posse ilegal de terras em Sal
vador e beneficiar, com a escritura
definitiva de propriedade do terre
no, os moradores já cadastrados
pela Sehab. O secretário Fernando
Medrado esclarece, ainda, que a
medida só beneficia ocupantes de
terras públicas municipais caracte
rizadas como invasões já consoli
dadas, por serem dotadas de infra-
estrutura como as que já dispõem
de redes de energia elétrica, água e
esgotamento sanitário já implanta
das e integradas em programas ha
bitacionais de interesse social.

A Prefeitura vem ampliando o
programa de legalização de terras
em outros bairro da cidade, a exem
plo da Boca do Rio, Coutos. Bate-
Coração e Bairro da Paz. Na Boca
do Rio, 500 moradores estão sen
do beneficiados. Em Bate-Coração,
3 mil moradores já foram cadastra
dos e a entrega dos títulos está pre
vista para ser iniciada no final deste
mês. Já no Bairro da Paz, a admi
nistração contemplou mais de 3 mil
moradores e pretende distribuir um
total de 7.500 títulos, à medida em
que as etapas do projeto de urba
nização sejam concluídas.

'Prefeito anuncia obras e reforça revitalização do Comércio
O plano municipal de revitaliza- -Miguel Calmon, Portugal, Conse

lh
cuperação e melhoria do sistema de Banco do Brasil pelo anúncio da re

feão da região do Comércio, na Ci
^dade Baixa, implementado pela
prefeitura com o apoio do governo
;do Estado. Associação Comercial

""da Bahia (ACB) e Associação dos
^Empresários do Comércio (Ae-
com). ganhou nesta quarta-feira
mais um grande impulso. O prefei
to Antonio Imbassahy, ao partici-
' nar do ato de assinatura de contra-

- o para reforma e modernização do
'  edifício-sede do Banco do Brasil,
^assinou ordem de serviço assegurando a realização de obras de re
cuperação de passeios em 38 ruas

(je drenagem, numa extensão de
4 mil íTietros de vias, destacando-
se as ruas Conceição da Praia,

eiro Dantas e as avenidas Estados
Unidos e da França, dentre outras.

Imbassahy, ao lado dos secre
tários municipais Jalon Oliveira
(Serviços Públicos) e Geraldo Cova
(Infra-Estrutura Urbana) e do supe
rintendente do Banco do Brasil na
Bahia, Francisco Germano Arruda,
autorizou ainda o início imediato de
novas intervenções que vão deixar
o Comércio bem mais iluminado,
com passeios, calçadas, pontos de
ônibus e ruas mais seguros para a
circulação de pessoas e veículos.

A Secretaria Municipal de Ser
viços Públicos (Sesp) pretende am
pliar em 35% a iluminação do Co
mércio, avançando em ações de re

iluminação do local, com a instala
ção de novos pontos de luz, substi
tuição de postes e luminárias, refor
ço em áreas mais escuras, além da
limpeza dos equipamentos elétricos
em bom estado de conservação.

Após assegurar a continuidade do
plano de revitalização do centi*o finan
ceiro da cidade, Imbassahy destacou
que o Comércio era um espaço que
estava degradado na cidade e que
hoje está num processo de recupera
ção para reverter essa situação. "Es
tamos invertendo essa posição com
investimentos em infra-estrutura urba
na e incentivos para a implantação de
novos negócios", observou o prefei
to, após cumprimentar a diretoria do

forma e modernização de sua sede.
"E mais uma demonstração de confi
ança na nossa cidade, e em particular
no Comércio, uma região que já tem
a infra-estrutura necessária para a ins
talação de novos empreendimentos,
como água, luz, telefone, ruas pavi
mentadas, entre outros."
O presidente da Associação Co

mercial, João Sá, por sua vez, afir
mou que tanto a refomia do banco
quanto as obras de revitaliz^ação são
passos importantes para os comerci
antes e a cidade. Na refonna do pré
dio, o BB vai investir R$ 3,9 milhões.
A previsão é que em novembro de
2003, a sede do banco seja contem
plada com uma nova fachada.
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Lei que incentiva novos investimentos no bairro já surte efeito

Revitalização do Comércio ganha
força com instalação de call center
o plano municipal de revitalização

da região do Comércio, na Cidade
Baixa, implementado pela Prefeitura
com o apoio do governo do Estado,
Associação Comercial da Bahia
(ACB)e Associação dos Empresários
do Comércio (Aecom). está ganhando
novos impulsos. Na última quarta-
feira. à noite, o prefeito Antonio Im-
bassahy. ao participar da inauguração
da Ativa Call Center. primeira em
presa a se instalar no Comércio após
a criação da lei municipal de revi
talização da área. anunciou que a.ssi-
nará ordem de serviço para a amplia
ção do sistema de iluminação desse
sitio histórico que, além de centro
financeiro e comercial, foi uma das
áreas nobres da cidade.

A intenção da Prefeitura é tornar
o local mais iluminado, com a ins
talação de novos pontos de luz, subs
tituição de postes e luminárias, refor
ço em áreas mais escuras, além da lim
peza dos equipamentos elétricos em
bom estado de conservação. "Assim
que a Embasa concluir as interven
ções do programa Bahia Azul para
melhoria do sistema de esgotamento
sanitário da região, vamos recuperar
de imediato a pavimentação das ruas
do Comércio", assegurou o prefeito.

Ao lado do presidente da Câmara
Municipal, Emmerson José, e dos
secretários municipais de Desenvol
vimento Econômico, Sérgio Passa
rinho. e de Articulação e Promoção da
Cidadania, Pedro Godinho, e do frei
Gilson Magno, Imbassahy ressaltou
ainda que o Comércio é um espaço que
estava degradado na cidade e que hoje
está num processo de recuperação.

"Estamos invertendo essa posição
com investimentos e incentivos para
implantação de novos negócios",
observou o prefeito Imbassahy,

Edson Cordeiro é atração na manhã
de domingo no Parque da Cidade

acrescentando que a região já tem a
infra-estrutura necessária para a
instalação de novos empreendi
mentos, como água, luz, telefone,
ruas pavimentadas, entre outros",
completou ele, após cumprimentar
os diretores e funcionários da nova
empresa de call center, que presta
rá atendimento personalizado a seus
clientes, através de infra-estrutura
tecnológica moderna.

Incentivos fiscais

A Ativa Call Center, instalada
no Edifício .Status, na Rua Portu
gal, vai representar também a opor
tunidade de novos empregos para o
estado da Bahia. Serão oferecidos
de imediato cerca de 150 novos
postos de trabalho, com este nú
mero podendo atingir a casa de 500
empregados, operando 24 horas
por dia. Segundo Luiz Chaves,
diretor da empresa, o segmento de
cali center é forte e promissor. "O
quadro atual aponta um número
enorme de empresas que migraram
e outras tantas que estão migrando
para o telemarketing, procurando
os mais diversos serviços: vendas,
pós-vendas, atendimento a clien
tes, cobranças, etc", exemplifica.

A inauguração dessa empresa, na
avaliação do secretário municipal
de Desenvolvimento Eeonômico,
Sérgio Passarinho, é o marco de um
projeto voltado para a reestru
turação do bairro do Coméreio. Ele
explicou que esse empreendimento
só se tornou realidade devido ao
pacote de incentivos que o execu
tivo municipal estabeleceu, com
apoio da Câmara de Vereadores,
para estimular a abertura de novos
empreendimentos na região.

Edson Cordeiro em Duo Violões

será o segundo show do projeto
Música no Parque, que será rea
lizado no próximo domingo, às 1 1
horas, no Parque da Cidade, eom
entrada franca. A concepção é de uma
produtora de shows de Salvador,
com o apoio da Superintendência de
Parques e Jardins (SPJ) da Pre
feitura. Antes do espetáculo musical,
será aberta uma Feira de Artes com

expressões da arte popular, como
Teatro de Bonecos, Lambe-Lambc e
Oficina de Arte, onde os visitantes
poderão adquirir peças e participar
das performances com palhaços e
outras atrações.

Durante o show, Edson Cordeiro
apresentará um repertório eclético
no qual mistura árias de óperas,
gospel, música popular brasileira e
jazz, acompanhado pelos violonistas
baianos Sérgio Bahia e Júlio Gome,s,
integrantes do grupo Duo Sense.
Dentre as músicas, destacam-se

Babalit, grande sucesso na voz de
Angela Maria, Habanera, ária da

ópera Carmcn. Mercedcs-Hcnz. de
.lanis .loplin: Raioque. de Chico
Buarquc de Hollanda: .4 Ittsic and me,
de Michael Jackson.

Além das performances, du
rante a Feira de Artes, dezenas de
expositores apresentarão produ
tos em arte reciclada c ecológica,
como bonecas, travesseiros aro-
máticos, velas temáticas, sabone
te de ervas, brinquedos popula
res, máscaras, marionetes, bijute-
rias, dentre outros.
O projeto Música no Parque

foi aberto no último dia 4, com a
apresentação da Orquestra Sin
fônica da Ufba, quando um públi
co estimado em três mil pessoas
lotou as arquibancadas e encostas
localizadas nos arredores do anfi

teatro. A iniciativa movimentará

o Parque da Cidade com concer
tos de música instrumental. MPB.
pop rock, jazz e blues e nasceu
com a idéia de democratizar o

acesso à cultura, abrindo mais um
espaço de lazer na cidade.

Elogios ao novo Elevador Lacerda
o prefeito Antonio Imbassahy

recebeu muitos telegramas de cum
primentos pela reinauguração do
Elevador Lacerda, após as obras que
modernizaram e garantiram mais
conforto e beleza a este importante
eartão-postal da cidade. O cantor
Netinho, ausente em agenda interna
cional, lamentou não poder par
ticipar da reabertura do mais famoso
ascensor do Brasil. O mesmo afir

mou o presidente do CDL, Fidel
Fernandez. impossibilitado por
outros compromissos. Mas ambos
elogiaram o trabalho e a importância
da recuperação do Lacerda.

Para o presidente do Sinduscom-
BA, Mário Reis Mendonça, a ini

ciativa representa "um ato de va
lorização da cidade". A Fundação
Casa de Jorge Amado, representa
da pela poeta e escritora Myriam
Fraga, considerou uma "conquis
ta". A Fundação D. Avelar, na pes
soa de Aderbal de Souza, juntou-
se a muitas outras instituições que
não pouparam elogios. Dezenas de
soteropolitanos - boa parte, gente
do povo - também dirigiram pa
lavras de agradecimento e incenti
vo ao prefeito, em consonância
com personalidades e profissio
nais de imprensa, eomo o radialis
ta Josenel Barreto, outro que ma
nifestou a sua satisfação com a
obra, através de telegrama.

Marco da Paz-O prefeito Antonio imbassahy inaugura hoje. às 11
horas, o Marco da Paz, em Valéria, dentro da programação organizada
pela Secretaria Municipal de Articulação e Promoção da Cidadania
(Semap), em parceria com a comunidade do bairro. A implantação do
totem com o indicativo do bairro é uma premiação da I Gincana da
Independência, realizada no dia 7 de julho do ano passado c que leve
como objetivo principal resgatar a história do bairro, associando os
fatos ao 2 de julho, data da Independência da Bahia. A II Gincana da
Independência será realizada no dia 14 de setembro, abordando o tema
Gincana da Família pela Paz. Seis equipes, com 20 estudantes cada.
serão formadas pelas escolas da comunidade de Valéria, envolvendo
jovens de 14 a 21 anos. O evento terá o apoio da Fundação Gregório de
Mattos e animação do grupo Boca de Brasa.

Ligue 156 O serviço 156 funciona das 7h30 às 19h30 colhendo solicitações, reclamações e prestando informações
sobre as atividades da Prefeitura do Salvador. Na Internet, o endereço é http://www.salvadoratende.com.br.
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SMEC e parceiros fazem doação
de óculos para crianças do Lobato

Hoje. às 14 horas, no colégio
da Polícia Militar, cm Lobato,
scrào entregues óculos aos par
ticipantes do Projeto Criança
com Saúde Ocular, desenvolvi
do cm parceria entre a Secretaria
Municipal da Educação e Cultu
ra (SMEC). Fundaçüo Heien
K.eller e Sul América. Através do

Projeto. 5.475 crianças entre zero
c catorze anos realizaram lestes
de acuidadc visual, sendo que
1.564 foram encaminhadas para
exames c 35 apresentaram pato
logias o lia 1 mo lógicas.
O objetivo do projeto é co

laborar para o desenvolvimento
psicossocial e escolar das cri

anças. através de medidas de
prevenção da cegueira, higiene
visual, prescrição c doação de
óculos e orientar sobre as si
tuações de risco. Além dis.so.
encaminha as crianças para o tra
tamento das doenças e problemas
oftalmológicos apresentados.

Até o momento, crianças de
oito escolas da rede pública
municipal de ensino participaram
do projeto: Boa Vista do Lobato.
Engenheiro (Ülbcrto Pires Ma
rinho. Tenente Almir. Coração dc
.Icsus. Maria Con.stância Moraes

de Carvalho. São Roque do
Lobato. Santa Luzia do Lobato e

Padre Norberto.

Projeto leva diversão aos bairros
Com 16 anos de funcionamento,

completados no mês pas.sado. o
Projeto Boca dc Brasa, desenvolvido
pela prefeitura no âmbito da Fun
dação Gregório de Mattos (FGM).
continua encantando as diversas
comunidades da periferia de Sal
vador. O Boca de Brasa mantém a
concepção original de valorizar e
fomentar as manifestações artísticas
e culturais locais e apresentá-las para
as comunidades carentes de Sal
vador. acrescentando o componente
.socioeducativo.

As .solicitações têm cre.scido por
parte de grupos artísticos das
comunidades da periferia, que
desejam exibir seus talentos através
da iTiúsica. dança, teatro e poesia.
Recuperadas na atual administração
municipal, as carretas embutem o
palco, provido de si.stemas de som e
iluminação, e mantém equipes de
animação e técnica.

Quando as carretas entram nos
bairros- a euforia toma conta, mo
bilizando e alegrando os moradores,
de.spertando o interesse das crianças.
Segundo Déa Federico, coorde
nadora do projeto, o objetivo do Bo
ca de Brasa é contemplar as co
munidades carentes, sobretudo as
desprovidas de espaços culturai.s.

Saramandaia, Bairro da Paz.
Valéria. São Thomé de Paripe,
I obato. Calafate. Boiadeiro. des
providos de espaços culturais, são
algumas das localidades beneficiadas
com a pre.sença do Boca de Brasa.
..Quando as carretas chegam, o
momento torna-se mágico. No

fundo, todo mundo quer ser um
arti.sta". comentou a coordenadora.
O projeto da FGM integra ações

culturais promovidas pela prefeitura,
como as feiras da Saúde e Verde, e
também se integra em eventos
realizados por entidades filantrópica,s.
Segundo Sônia Terezinha. gerente de
Projetos Culturais da FGM. a
programação dos eventos passa pela
promoção de recreação c de campanhas
educativas sobre saúde, limpeza
urbana, preservação ambiental e
patrimonial, até a apresentação das
atrações locais e de outros bairros.

"Esta é uma oportunidade de
fazer um intercâmbio entre os
bairro.s, expandindo as culturas e
revelando talentos*', disse Sônia Te
rezinha, acrescentando que as so
licitações devem obedecer a deter
minados critérios avaliados pela
equipe de coordenação.

Serão priorizados os locais que
não di.spõem de espaços culturais.
Os pedidos de apresentação devem
ser encaminhados pelos represen
tantes de associações de bairro e as
áreas de montagem devem ser
amplas e .seguras, com estrutura mí
nima para realização do evento.

Para o ator Fernando Fulco, um
dos apresentadores do Boca de Brasa
quando foi criado, a continuidade do
projeto nesta admini.stração .só vem
estimular as culturas locais. "Sempre
achei a idéia fantá.stica, pois é uma
maneira de levar a arte do povo aon
de o povo está", disse, lembrando
com certo saudosi.smo quando co
mandava uma das carretas.

Ordem de Sej^iço pco^a o Comévio
O prefeito Antonio Im-

ba.ssahy. em reunião que contou
com a pre.sença do secretario
municipal da Fazenda. Ma-
noelito .Souza, articulou ontem

u tarde com o superintendente
do Banco do Brasil. Franci.sco

A.ssi.s. o lançamento conjunto de
ordens dc .serviço para inter
venções no bairro do Comcrcio.
() banco deve lançar as obras de
reforma das in.stalações da sua
agência central, que funciona no
Comércio, enquanto que a pre

feitura deve também assinar < )rdem

de .scr\'iço para as obras de rclónna
e re.stauraçao da iluminação públi
ca no bairro. A idéia é íiizer um e\'en-

to único, nos próximos 30 Jííls, em
data ainda a .ser dellnida. () encon
tro .ser\'iu também para que os re-
pre.sentanies do Banco do Bra
sil apre.sentassem ao prefeito
inovações no si.stema dc auto-
atendimento e as adaptações
em agências para facilitar o
acesso do usuário portador dc
dellciência locomotora.

m

Postos cumprem legislação que
proíbe venda de bebidas alcoólicas
A primeira semana de implan

tação da lei municipal que proíbe a
comercialização de bebidas alco
ólicas nos postos de combustíveis e
lojas de conveniência está trans
correndo dentro da normalidade, se

gundo dados da Superintendência de
Controle e Ordenamento do Uso do
Solo do Município (Sticom). Dos
96 estabelecimentos vistoriados pela
fiscalização, apenas dois foram
autuados por desobediência ao
Decreto Municipal 13.723, de 16
de julho último, que proíbe a venda
de bebidas nestes locais.

Os postos Sinditaxi, localizado
no Ogunjá, e o Maria Bonita, na Ave-
nida Garibaldi, foram flagrados
comercializando cervejas junto a
refrigerantes estocados na câmara
frigorífica. Segundo a superinten
dente da Sucom, Eliana Gesteira, a
estimativa é de que até a próxima

terça-feira a fiscalização conclua esta
primeira fa.se de vistoria nos demais
49 postos e lojas de conveniência de
Salvador.

A grande maioria dos proprietários
dos estabelecimentos, segundo Eliana.
está atendendo às noiifleações feitas
dias antes da nova lei entrar em vigor.
"Está tudo dentro da normalidade,
.sendo poucos os e.stabelecimenlos que
insistiram em dc.sobedeccr a legislação,
expondo bebidas alcoól icas pani \ enda
ao público."

.lá nos po.stos dc combustíveis que
contam com grande número tle re
clamações cadastradas por poluição
sonora, a fiscalização da Sucom está
sendo intensificada. "Estamos

mantendo fiscais do turno da noite,
quase que diariamente, nos postos que
se transformaram em poinfs de
consumo de bebidas por adole.secntes
ejovens". di.s.se Eliana Ge.steira.

Ligue 156 O serviço 156 funciona das 7h30 às 19h30 colhendo solicitações, reclamações e prestando Informações
sobre as atividades da Prefeitura do Salvador. Na Internet, o endereço é http://www.saivadoratende.com.br.

Criado pelo art, 82 da Lei n» 3601. de 18 de fevereiro de 1986 Endereço: Rua Chiirn» 21
Telefone: 324-6265PlARlO OFICIAL DO coordenação: Secretaria Municipal do Governo

Edição: Setor de Publicaçòes/SEGOV
Capa e Contracapa: Secretaria da Comunicação

CEP: 40.020 - 000 — Salvador-Bahia-Brasil
Preço por exemplar: R$ 0,35



.no XV - Número 3.233 Prefeitura Municipal do Salvador-Bahia Quarta-feira, 19 de junho de 2002

Uso residencial para prédios no Comercio e Dois de Julho
> ' , Dez prédios iocaiizados entre o
' Jargo Dois de Julho e o Comércio
L--srâo recuperados e adaptados para
vins residenciais. As obras serão fi-

( -anciadas pela Caixa Econômica Fe-
^ oeral (CEP), enquanto o projeto de

rodernização vai ser elaborado por
.üncionários da Prefeitura Munici-
ai. com a consultoria de técnicos do

governo da França. Convênio nesse
ij entido foi firmado ontem entre a
' r^refeilura. CEF. governo francês.
Çríistitulo do Patrimônio Histórico e
"Artístico Nacional {Iphan) e Institu-
■f g do Patrimônio Artístico e Cultu

ral (Ipac). em solenidade ocorrida no
lalàcio Thomé de Souza.
'  A parceria é mais uma etapa do

') 'irojeto de revitalização do Comér-
' áo e Largo Dois de Julho incenti-
í  tando a ocupação de prédios semi-

ábandonados da região. Mas para que
7 j iniciativa tenha sucesso é necessá

rio que os empresários também acre-
^  /item na recuperação da área, con

forme observou o prefeito Antonio
'  mbassahy durante a solenidade. "O
empresariado tem de acreditar que o
iomércio é uma área com uma con
dição extraordinária de ser superva-
jxrrizada e também fazer os investi
mentos". disse o prefeito,
j  Imbassahy argumentou ainda que

" a Prefeitura já isentou todos os tributo.s,
'  èz diversas obras públicas e o gover-
"no do Estado trabalha também na área.
^..%ntâo. agora quem tem de entrar é o
--—mpre.sariado com vitalidade e disposi-
í^ão. fazer os investimentos comple-

5  . ■ 1 1
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Convêniofirmado, ontem, vai garantir revitalização no Centro

mentares. mas decisivos para revi
talização do Comércio de Salvador",
acrescentou Imbassahy. lembrando que
o processo de revitalização do Centro
Histórico teve inicio em 1991, no go
verno de Antonio Carlos Magalhães.
Há seis anos, a Prefeitura se incorpo
rou ao projeto e agora também o gover
no federai com a CEF.

O secretário municipal do Plane
jamento, Manoel Lorenzo, destacou
que a Prefeitura vem realizando diver
sas obras públicas na região do Cen
tro Histórico, como a recuperação de
diversas praças (Piedade. Lapinha.
Marechal Deodoro. entre outras), ruas
e do Elevador Lacerda. Ele destacou

cnicos da Conder nas obras do metrô

também que a Prefeitura vem buscan
do várias alternativas de melhorias
para a região do Comércio. Conro
exemplo, Lorenzo citou o projeto ven
cedor de concurso público que sugere
a construção de uma pista subterrâ
nea entre a Avenida Contomo e o Ter
minal da França e uma nova via ligan
do a BR-324 ao Porto de Salvador.

Inicialmente, dez prédios de até
12 andares foram escolhidos para rea-
lização dos projetos-pilotos. Cinco
deles ficam no Comércio e pertencem
á Santa Casa de Misericórdia, que acre
ditou na iniciativa. O restante está lo
calizado no Largo Dois de Julho e tem
como donos pessoas físicas. O crité

rio para escolha do imóvel - segundo
o assessor chefe da Secretaria do
Planejamento, Raymundo Tomes - foi
a diversidade. "Escolhemos prédios
com diferentes características e espa
lhados pelos baimos". Numa próxima
etapa, acrescentou, devem ser con
templados mais cinco imóveis com ca
racterísticas do século passado.

Além do projeto de requalificaçao.
a Prefeitura vai elaborar, com a ajuda
dos france.se.s. um E.studo de Viabilida
de de Reabilitação dos Imóveis de l l.so
Habitacional em Sítios Históricos. Para
os franceses, a reabilitação do patri
mônio histórico é o passo mais sim
ples. "Os profis.sionais locais domi
nam a técnica perfeitamente", obser
vou a adida de cooperação e ação cul
tural do Consulado da França, Camile
Goirand. O consultor francês. Daniel
Duché, especialista em patrimônio,
lembra que a parte mais complicada do
projeto está ligada à área econômica e
social. "Precisamos delinear qual o tipo
de população que será instalada nesses
centros históricos, quais as condições
em que ela vai viver e quanto custará
essa reabilitação", avalia.

Também estiveram pre.sentes na
solenidade que .selou o convênio o .se
cretário estadual da Cultura e Turis
mo, Paulo Gaudenzi. a diretora-geral
do Ipac, Adriana Castro, o superinten
dente de Negócios da CEF. Reine
Borges, secretários municipais, os ve
readores Eronildes Vasconcelos. An
tonio Lima, Sérgio Nogueira, Valquiria
Barbosa, entre outras autoridades.

As obras do metrô de Salvador
ntinuam de.spertando o intere.sse de
jvcrsidades e organismos públicos e
\ ados. que procuram conhecer os
lalhes do projeto e sua importância
ríi o sistema de transporte de Sal-
cior Amanhã, a partir das 10 horas.
1 crupo de 20 técnicos da Compa-
iTde Dcsenvoh imento Urbano do
làdo da Bahia (Conder) visitará as
pas. inicialmente pelo canteiro cen-I da Rótula do Abacaxi.
Após uma exposição detalhada dojamento das obras pelo diretor da

„Tipanhia de Transporte de Salva-
(CTS). Carlos Gordilho. a comiti

va Conder assistirá ao filme que
nrda o atual estágio nas 19 frentes
serviço. Os técnicos vão poder

wrpanhar ainda o andamento do
,nn Inteerado de Tran.sporte de

Salvador traçado pela Secretaria Mu
nicipal de Transportes Urbanos
(SMTU). principalmente quanto à
melhoria que trará para os baianos já
no final de 2003. quando a primeira
etapa das obras do metrô deverá es
tar concluida.

Durante a tarde, os visitantes
percorrem outras frentes de traba
lho. como a da embocadura do túnel
que sai da Fonte Nova em direção à
Estação da t.apa. No Campo da Pól
vora. onde será construída uma es
tação. terão a oportunidade dc co
nhecer as peças históricas encontra
das durante as escavações da praça
para a construção do shaft (poço
vertical). Os achados estão sendo
catalogados e pesquisados por arque
ólogos responsáveis pelo acervo.

Outro trecho em obras a ser per-

^  JLÍ|| iüii!'

s.

Grupo de 20 técnicos vai conhecer os detalhes das obras

corrido pelos técnicos da Conder é
o da Avenida Bonocô, que breve
mente ganhará uma quarta pista para
ser liberada a via exclusiva, por onde
transitam atualmente os ônibus. Uma
vez desimpedida essa via, serão ace

leradas as obras do trecho por onde
o metrô passará por superfície pla
na, Também serão visitados os ele
vados do Ace.s.so Norte e o Conjun
to Flabitacional do Metrô, localizado
a 100 metros da Estação Pirajá.
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Câmara deb^e situação do Comércio
Empresários, comerciantes,

comerciários e vereadores
debateram na última quar-

rnSH II f:

lembrando que começou a tra
balhar nesse ramo de negócios
em 1968, como balconista da

.á-feira à noite, no Plenário
Gosme de Farias da Câmara Mu
nicipal, a situação das zonas co-
nerciais mais importantes da ca-

rjiial baiana. A sessão especial
trouxe à discussão "O Programa
í^e Desenvolvimento Sustentá-
"yel pra a Cidade Alta, Comércio,
^Saixa dos Sapateiros, Pelouri-
:^ho e Centro de Salvador". A au-
'tora do requerimento para a rea-
,)ização da sessão foi a vereadora
- Valquíria Barbosa (PTdoB).
-■■■ Para Haroldo Dias Nunez,re-
àresentante da Associação Co-
.inunitária da Cidade Alta, foi fun
damental a decisão dos lojistas
desta parte da cidade em procu
rar o Sebrae para concretizar uma
.parceria em 1998. "Um ano antes
fundamos a Alcasa, que é a sigla
da nossa associação", disse. No
áno 2000, foi lançado o Progra-

"ma de Desenvolvimento Susten
tável para a Cidade Alta. "Foi
íiesse período que entregamos

'ao prefeito Antonio Imbassahy
iji-íiossas propostas de criação de
■Yonas azuis para estacionamen
tos; o projeto de policiais utiliza-

l i ' • •='

Legislativo busca solução para movimentar área do Comércio

rem bicicletas em suas rondas; a
limpeza das ruas e mais ônibus
para atender os consumidores.
O prefeito atendeu nossas reivin
dicações, hoje temos 100 ônibus
por hora para quem se desloca
para a Cidade Alta", afinnou.

Santiago Coelho Campos, re
presentando a Associação dos
Comerciantes da Cidade Baixa,
ressaltou que em toda a parte do
mundo existe um centro comer
cial, de lazer e pleno em ativida
de. Esta é a sua idéia para Salva
dor; dar vida social noturna ao
Comércio. "Trata-se de um lugar

onde os proprietários de imóveis
estão alugando suas salas pelo
preço do condomínio e mesmo
assim não encontra quem queira
negociar", revelou.

Na opinião da empresária
Zenaide Sales Batista é preciso
que as pessoas tenham uma re
lação de amor com o trabalho e
a área onde mora ou comercia
liza. "Minha relação com a Bai
xa de Sapateiros é de amor e por
isso consigo estar lá há mais de
30 anos desenvolvendo meu
trabalho e sendo feliz, apesar da
crise no comércio", enfatizou.

extinta Casa Slopper.
Também acentuou a necessi

dade de amar o que faz, Clarindo
Silva, proprietário da tradicional
Cantina da Lua, no Terreiro de
Jesus, e recém-eleito presidente
da Associação de Comerciantes
do Pelourinho (Acopelô). "Nos
sa expectativa é que a revitaliza
ção do Comércio seja feita junto
com a recuperação de vias como
as ladeiras do Taboão, da Miseri
córdia, da Soledade e outras que
unem as cidades baixa e alta", su
geriu. Todos eles ressaltaram o
respeito por comerciantes dos mai
ores shoppings centers da cida
de, mas enfatizaram a necessida
de de maior apoio ao comércio de
rua de Salvador. "Voltamos a dizer:
em todo o mundo existe um centro
comercial em plena atividade, na
capital baiana não pode ser dife
rente", disse Santiago Coelho.

Para a vereadora Valquíria Bar
bosa o debate foi importante para
levar sugestões concretas ao Po
der Executivo. O vereador San-
doval Guimarães (PMDB) con
cordou e elogiou a iniciativa.
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Refomia do Lacerda prioriza segurança e conforto r o mais antigo
As obras de recuperação c

modernização do Elevador Lacerda
pro.sseguem em bom ritmo, seguindo
0 cronograma. O projeto elaborado
pelos técnicos da Prefeitura tem
como tmalidade proporcionar mais
seeurança e con forto aos usuiirios. em
particular aos turistas. O meio de
transpt>rte entre as cidades Alta e
Baixa é um dos cartões-postais de
Sal\ ador. Os trabalhos, executados
.sob a supers isão da Companhia de
fransporte de .Sabiidor íCTS). estão
sendo as aliados como os de maior
complexidade desde a inauguração do
1 .acerda. cm K de dezembro de I K7j.

Importante na articulação do
sistema viário do Centro da cidade e
de extrema necessidade para us
deslocamentos da população, o
Elevador Lacerda é um patrimônio
histórico e um dos símbolos mais
queridos do Brasil. "Por isso. todos
os .serviços estão sendo realizados
sob cuidado especial", garantiu o
coordenador de fibras da C TS.
Janary Castro.

A CTS fiscaliza o andamento das

obras e supervisiona o trabalho de
mais dc 80 operários. Segundo
Castro, as reformas estruturais já
foram praticamente concluídas e. no
momento, a mão-de-obra está
ocupada com os serviços externos.
Lima outra equipe cuida da pintura
interna, colocação de esquadrias.
assentamento de piso. revestimento
de paredes e impermeabilização das
lajes. Piso e paredes vão ganhar
revestimento em granito e o forro

será impermeabilizado.
Para o pavimento inferior, o

projeto prevê a implantação de uma

iWi

Elevador Lacerda recebe o maior reforma desde a sua inaiiffia-ação

cobertura dc vidro - que permitirá
visualizar a torre da secular

construção -. além da imper
meabilização do túnel de acesso aos
equipamentos I e 2. serviços que
.serão acelerados nos próximos dias.
As fachadas das partes alta e baixa
do elevador não deverão sofrer

alterações signiRcativas. con
servando o mesmo estilo arqui
tetônico implantado na refoniia feita
entre 1927e 1932.

Além da construção onde estão
instaladas as cabinas e os corredores
internos, os estabelecimentos
tradicionais localizados na parte

externa - a exemplo da sorveteria A
Cubíina- também serão benefieiados

com obras de recuperação, a lim de
poder melhorar a qualidade dos
serviços prestados á sua clientela.

Por reconhecer que a velocidade
operacional dos elevadores é alta. o

que causa um certo de.scon forto dos
usuários, principalmente vertigem.
Janar>' Ca.stro anunciou a realiziição
de ajustes para acabar com o
incômodo. A modernização do
Elevador l-acerdti, utilizado por cerca
de 850 mil pas.sageiro,s/mês. também
vai benetieiar o sistema de acesso

do usuário que será feito por
intermédio de catracas eletrônicas
acionadas por cartões magnéticos, o
que representa mais um item de
conforto.

A velocidade de deslocamento
das cabines. que é de 2.5 a 3 metros
por segundo, será mantida, explica
Castro. "Mas para acabar com a
sensação de desconforto nos
usuários, estamos realizando toda a

revisão do sistema de guias e
frenagem dos elevailores. que estava
ba.stante comprometido", esclarece
o coordenador.

O Elevador Lacerda é o meio
de transporte mecânico mais
antigo em operação na capital
baiana. O Lacerda foi inaugurado
em 8 de dezembro de 1873, com
o nome dè Elevador Hidráulico

da Conceição. Naquela época, o
equipamento era chamado de
"parafuso" ou Elevador da Con
ceição, segundo o presidente da
Fundação Gregório de Mattos.
Francisco Senna. Seu constnitor
foi Antônio de Lacerda, lilho de
comerciante com curso de espe
cialização em mecânica e cons
trução nos Estados Unidos.

Antes, a ligação entre as cida
des Alta e Baixa era feita através

das ladeiras e de bondes puxados a
burro. Considerada um "sonho lou

co" por muitas, a obra contou com
o incentivo do Fisco federal, con
forme relatório de 1873 do Minis
tério da Agricultura. Beneficiada
pelo Decreto 1.723, de 29 de ju
nho de 1869. a constração foi isen
ta de impostos na importação do
maquinário inglês.

Em 21 de junho de 1896. o
Instituto Geográfico e Histórico
da Bahia rebatizou o equi
pamento com o nome de
Elevador Antônio de Lacerda,
mais tarde simplificado para
Elevador Lacerda. No inicio da

década de 30, já na administração
da Companhia de Linha Circular
de Carris da Bahia, a construção
ganhou o seu atual estilo arl-
déco. A firma dinamarquesa
Christien &. Nielsen constniiu a
torre externa, com duas cabines
e o passadiço sobre a L,adeira da
Montanha, em concreto armado,
e eletrificou toda a estrutura. Na
década de 50, o Lacerda foi
incorporado ao patrimônio
imobiliário da Prefeitura Muni
cipal do .Salvador.

Dez imóveis escolhidos para Projeto de Revitalização do Comércio
Dez imóveis localizados entre o

Comércio e o Largo Dois dc Julho
estão sendo selecionados para inte-
arar uma espécie dc operação piloto
do Projeto de Kevitali/ação do Co
mércio sob a responsabilidade da
Secretaria Municipal do Pla-
licjamcnto (Seplam). < )s edifícios se-
rãi) objeto do Estudo de Viabilidade
de Reabilitação dc Imóveis de Uso
1 labitacional cm Silios Históricos que
está sendo desem olvido pela Prclei-
tura dc Salvador, governo francês c
Caixa Econômica Federal.

A meta inicial, ilc acorilo com o
constillor francês Daniel Duché. cs-

peciali.sta cm patrimônio e que se
encontra em SaU ador de.sdc o inicio
da semana, é detaiir um método de
trabalho a ser desenvolvido pelos
técnicos da Fumiação Mário Leal
Ferreira, ligada à Seplam, e do
Instituto do Patrimônio Histórico e

Artístico Nacional tiphan). e ex
perimentar um plano financeiro de
reabilitação entre a Caixa e os
proprietários dos imóveis. "Nosso
objetivo, eom isso. é revitalizar es
sas áreas, reintroiluzimlo a população
em prédios que estão atualmente, na
sua tnaioriiL desocupado.s", explicou.

Na opinião de Dtiché. existem

vários campos de intervenção a
.serem cumpridos. "A reabilitação do
patrimônio arquitetônico é o passo
mais simples, uma vez que percebi
t)uc os profissionais locais dominam
as técnicas perfeitamente", atestou,
lembrando que o campo mais
complexo de desenvolvimento está
ligado á área econômica e social.
"Precisamos delinear qual o tipo de
população vai ser instalada ncs.ses
centros históricos, quais as con-
tliçõcs em que ela vai viver e quanto
custará c.ssa reabilitação."
O maior ilesalio dc todas c.ssas

intervenções, segundo o especialista

francês, ê o de construir um projeto
urbano de olho no planejamento c
no desenvolvimento, para que a
população a ser reinlrodn/ida
nessas áreas centrais sinta-se como

vivendo em qualquer outro bairro da
cidade. Dutros fatos norteiam o
estuilo: o levantamento d;i questão
do estacionamento e dos transportes

coletivo.s. a circulação viária c a
necessidade ile instalação dc escolas
e outros equipatnentos lutidatncti-
tais do cotidiano nessas áreas. <>
maior desafio talvez seja transfonnai
itm bairro semi-ahandonad(> cm ntn
local com vida", disse.



Consultor relata experiênciafrancesa
na recuperação de áreas históricas

o Ho ciin fjCom a presença do consultor
francês Daniel Duché, especialista
em patrimônio histórico, a Secretaria
Municipal do Planejamento (Se-
plam) está promovendo um se
minário sobre a metodologia adotada
no estudo de viabilidade de reabi
litação de imóveis de uso ha
bitacional cm sítios históricos. O
evento, que prossegue até hoje, no
2"^ andar da Caixa Econômica
Federal, nas Mercês, marca a_se-
gunda visita do governo francês a
Salvador para avaliar imóveis no
Comércio da cidade baixa e no Largo
Dois de Julho, incluídos no Projeto
de Revitalização do Comércio de
autoria da Seplam.

Daniel Duché relatou a experi
ência francesa na recuperação de
áreas históricas e falou do plane

amento do país e da sua es
truturação legal. Segundo ele, até
1967, a reabilitação de imóveis em
áreas históricas basicamente depen
dia do governo central. "A partir da
década de 60, principalmente ccm o
interesse do então secretário da Cul
tura da França, André Malraux, o
setor privado também foi incluído
nesse processo", explicou D"^hé.

Após a explanação do trabalho
desenvolvido em seu país, o con
sultor francês trocou experiências
com os técnicos da Seplam e da
Caixa. Amanhã, alguns dos imóveis
do Comércio e do Largo Dois de Ju
lho, relacionados pela secretaria,
serão escolhidos para objeto de
estudo pelo representante da França,
no último dia de sua permanência na
capital baiana.

ms..

Duché maliou móceis na Cidade Baixa e Dois de Julho
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SEM RETORNO
Decadência ocorre apesar de ser
o Comércio o bairro que maiR
arrecada IPTU por metro
quadrado, conforme empresários

Levi Vasconcelos

Há muiio que o Comércio
já vem mal, mas agora está
pior. Além da fuga de mais da
metade das quatro mil empre
sas lá instaladas até pouco
mais de uma década, o que re
sultou em grandes e majesto
sos prédios, hoje vazios por
absoluta falta de interessados,
a degradação galopante agre
gou ao cotidiano dos que per
manecera mais ura problema:
os arrombamentos de casas

comerciais e os assaltos a em

presários, turistas e populares
tornarara-se corriqueiros com
o agravante de que tudo acon
tece na base do "salve-se

quem puder".
Projetos de revitalização há

em profusão, nenhum sai do
papel. Na semana passada
também entrou no papel a
criação da, 16' Companhia da
PM. em de decreto assinado

pelo governador Otto Alen
car, com comandante e tudo.

Nas ruas. nada. A Associação
Comercial da Bahia executa

um projeto cora o propósito
de resgatar a memória do
bairro. "O povo que não pre
serva o seu passado não terá
futuro", disse o diretor Renan
Baleeiro ao lançar a idéia. Na
semana passada, três direto
res da entidade foram assalta

dos, sentindo na pele a reali
dade do presente.
Com a paralisação do Ele

vador Lacerda, o fluxo de pes
soas que transitam entre as ci

dades Alta e Baixa migrou pa
ra o Plano Inclinado Gonçal
ves. Os assaltantes também se

acercaram do novo nicho.

"Aqui. quando um é a.ssaltado
todos se juntam para pegar o
ladrão. Eu me.sma já ajudei a

pegar um", disse Neide Santa
na, dona de uma das barracas

dos camelôs que trabalham no
trecho. Segundo elas, turistas
também são assaltados, mas

estes ficam entregues à pró
pria sorte. "Fazer o quê, se
não tem polícia?...".

Salas vazias

Cercado de grades por den
tro e por fora, até nos bascu-
lantes dos sanitários, e mais
equipamentos de segurança
com sistemas de alarme e de

filmagem, o empresário José
Carvalho, com 35 anos de Co
mércio, diz que não suporta
mais. Já foi dono de cinco lo

jas no pedaço, hoje só tem
duas, prestes a fechar, como
ele diz, por conta da falta de
expectativa de melhoras.
"Gosto muito daqui, mas o
Comércio acabou. Só este

ano, já fui assaltado cinco ve
zes só nesta loja", fala ele, re
ferindo-se ã Dísbate, instalada
no térreo do Edifício Lincoln,
na Rua do Corpo Santo.
£ a única área ocupada do

prédio de dez andares. Nos
demais, todas as portas e jane
las foram roubadas. Até as es-

quadrias de alumínio que
adornavam as partes externas
levaram. "Apesar de tudo é o
lugar que se compra mais ba
rato na cidade, mas a insegu
rança é grande. Não entendo
por quê. Apesar da crise, ain
da é o bairro que mais arreca
da IPTU por metro quadrado
para a prefeitura. E no futuro
vai ser pior para o governo re
cuperar". diz Carvalho, que
vendeu um prédio a preço de
banana. "Perdi 80% do que
desembolsei para comprar",
calcula.
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Com a reforma do Lacerda, o aumento do fluxo de pessoas na saída do Plano Inclinado favorece a ação de delinqüentes

No vistoso Edifício Santos

Dumont, onde funciona a loja
Os Gonçalves, na Rua dos Al-
gibebes, um empresário des-
gosíoso vendeu um andar in
teiro composto por 15 salas ao
preço de R$ 45 mil, ou R$ 3
mil cada. Uma bagatela em
qualquer cidade de respeito.
Lá, um grande negócio. O nú
mero de prédios bem arruma
dos e vazios é espantoso. "Há
muita gente que oferece salas
com o ocupante tendo apenas
o compromisso de pagar o
condomínio e mesmo assim

falta quem queira", observa
Edson Francisco, diretor da

Associação dos Empresários
do Comércio (Aeco).

Abandono e ruína dos prédios
A falta de dinheiro nos con

domínios dos prédios do Co
mércio está criando uma situa
ção atípica na era dos arranha-
céus. Ali, é comum ver-se uma
infinidade de edifícios com ma
to crescendo no.s tetos, alguns
até com plantas de porte, a
exemplo de imbaúba. Muitos já
em ruínas, embora habitados,

outros nem tanto, mas a cami
nho... Na confluência entre as

ruas dos Ourives e Conselheiro

Dantas, por exemplo, um edifí
cio antigo tem na paile térrea as
lojas O Boticário e Escoriai,
ambas bem adornadas. Os de

mais andares estão rachados, re
legados ao abandono.

Aliás, ruína é o que não fal
ta na área, grande parte servin
do de abrigo para uma legião
de abandonados socialmente

que habitam ambientes infes
tados de ratos, baratas e es
corpiões. O trecho mais de
gradado fica próximo à en
costa que .separa as cidades
Alta e Baixa, saindo da La
deira da Montanha até o Ta-

boão, que forma uma e.spécie
de cinturão de miséria sepa
rando o Comércio do Pelouri

nho, área para a qual a Con-

der tem um projeto que tam
bém nunca saiu do papel.
"Se quiserem me mudar eu

aceito, porque aqui 6 ruim, mas
contanto que seja no Comércio
mesmo. Aqui tem quem me aju
de quando tudo dá errado", jus
tifica Alberto Lima Santos, 37
anos, casado, cinco filhos pe
quenos, morando num dos pré
dios arruinados próximo ao Pla
no do Pilar. Ele conta que sem
pre viveu de biscates e nas ho
ras vagas cata papelão. Os fi
lhos, de um a sete anos, nunca
foram à escola. Alguns estão vi
sivelmente doentes.
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Imhassahyse reuniu com o presidente do Iphan. Carlos Hcck

;  Prefeitura e Iphan discutem
abertura do Forte de São Marcelo
o presidente do Instituto do

.'>arrjnrônio Histórico e Artístico
-ólacional (Iphan). Carlos Henrique
Neck. em reunião realizada na tarde
•^e ontem no Palácio Thomé de Souza,
dmitiu que o Forte de São Marcelo
será aberto à visitação pública bre-
-•■jemente. sob a responsabilidade da
Aefeitura de Salvador, em conjun-
-■■0 com organizações não-governa-
mentais, Convention Bureau de
-rrurismo. Associação de Comerciantes
ja Cidade Baixa e a Conder. O presi
dente também aprovou o projeto de
liuminação cênica do novo Elevador
'.acerda que. com a reforma, ganhará
líizes neutras, de acordo com as di-
■etrizes do Iphan.

Durante o encontro, no qual es-
'eve acompanhado do diretor do De-
.Jartamento de Proteção do Iphan.

oberto de Hollanda Cavalcanti, e da
,'uperintendente do instituto na

-Bahia, Adalgisa D'eça, Heck apre-
-ientou ao prefeito Antonio Imbassahy
vm projeto de revitalização do forte.
■.^Existem graves lesões nas fundações
do forte e a realização de intervenções

- - importantissima", disse o presidente,
'-Tjvaliando como positiva a intenção
-ja Prefeitura Municipal em colaborar
-q'l rcfonva da edificação hi.slóriça.J O prefeito, que participou da reu-

não acompanhado dos secretários
,nunicipais Manoel Lorenzo (Plane-
dmento), Jaion Oliveira (Serviço.s Pti-
Jlico.s) e do presidente da Fundação
f/repórin de Mattos. Francisco Scnnu,
íianVesloii o desejo de que o Forte de
São Marcelo seja aberto à visitação o
Lis rápido possível. -Como admi-
óislrador desta cidade, quero dar esta
•'nlaboração á população e aos tu-
Ltas de poder conhecer um patri-
Lônio de suma importâncm para a

'nossa história", disse o prefeito.

Com o objetivo de transformar o
forte num centro cultural e de visi
tação pública, ao final do encontro,
Heck e Imbassahy acordaram em
ampliar num prazo mais curto possível
os entendimentos entre o iphan e a
Prefeitura. Na próxima semana, deverá
acontecer nova retinião com as par
ticipações da superintendente Adalgi.sa
D'eça. do secretário Manoel l-orenzo e
do presidente da FGM, Francisco Senna,
para discutir a realização de reformas
estruturais básicas para que os visitantes
tenham mais segurança e conforto ao
visitar o forte.

Construído pelos portugueses
entre os séculos XVII e XIX. o Forte
de São Marcelo, que já foi chamado
de Forte do Mar ou Nossa Senhora do
Pópulo, está localizado em um banco
de areia na Baía de Todos os Santos
em frente à parte mais antiga da
capital e atualmente é administrado
pelo Iphan.

Elevador Lacerda

Ao conhecer o projeto de ilu
minação cênica do novo Elevador
Lacerda, o presidente do Iphan deu
sinal verde para a execução do projeto
e destacou que os tiaianos vao ganhar
um monumento ainda mais valo
rizado. A mais tradicional interligação
entre as cidades Alta e Baixa de
Salvador, o "carlão-poslar' está eni
reforma e quando for reaberto, no
próximo mês de jullio, ganliarfj UMó-
bám pisos c csquadrias novos, cn-
tracas mais modernas, que serão ope
radas com cartões eletrônicos, e ar-
condicionado nas dependências. As
cabines também serão remodeladas e
recuperadas, uma delas vai permitir
apreciar a bela paisagem da Baia de
Todos os Santos.

Comitivafrancesa visita Comércio em
missão de estudo de sítios históricos

Uma comitiva do governo fran
cês. acompanhada por técnicos da
Secretaria Mtinieipal do Plane
jamento (Seplam). da Fundação
Mário Leal Ferreira (FMLF) e da
Caixa Econômica Federal, esteve
ontem percorrendo as ruas do Co
mércio. na cidade baixa, e do I .argo
Dois de Julho. O objetivo da visita
foi avaliar imóveis nas duas áreas
para o Estudo de Viabilidade de
Reabilitação de Imóveis de Uso
Habitacional em Sítios Histôrico.s.
eomo parte do Projeto de Revi
talização do Comércio.

"A perspectiva de implantação
de um novo mix. que associe as
atividades comerciais, de serviços e
de habitação, eonta com uma linha
de financiamento da Caixa para
adequar ou transformar os prédios
de uso comercial para residencial",
lembrou Manoel Lorenzo. secretário
rnunicipal do Planejamento. De
acordo com o assessor-chefe da
Seplam, arquiteto Raimundo Torres,
o resultado da pesquisa de opinião
- fruto do contrato entre a FMLF e
a CEF -. envolvendo trabalhadores
e transeuntes do cotnércio. empre
sários e formadores de opinião do
setor imobiliário e da eonstrução civil
sobre a possibilidade de moradia no
Comércio da cidade baixa, está em
fase de conclusão.

Segundo a gerente de Plane
jamento da FMLF, Elisabeth Le-

pikson. dos 25 imóveis apresen
tados à inspetora geral de Equi
pamentos do Ministério de Equi
pamentos e Transportes do (jo-
verno da França. Michèle Prals.
cinco serão escolhidos para objetos
do e.studo. na primeira quinzena de
junho, quando estará em Salvador o
consultor francês Daniel Duché. "As
edificações escolhidas, que esta
rão em diferentes estados de con
servação. poderão ser objeto de re
cuperação". explicou.

Arquitetos visitam Praça Cayru

Novo modelo de feira livre é
inaugurado em Dom Avelar

Um novo modelo de feira lixrc, com
equipamentos padronizados e horários
detenninados, começará a funcionar a
partir de hoje. no bairro Dom Avelar,
local escolhido para funcionamento
da primeira unidade desse novo sis
tema. Será às 10 horas, no Largo dos
Oratorianos, com a presença do secre-
lário iiiunicipnl de ScivitfOS Pfiblicos.
JaIon Oliveira. A nova feini vai funcio
nar das 6 às 15 horas durante a semana
c das 6 às 12 horas nos domingos,

A implantação dessa nova mo
dalidade de feira livre será estendida
a oiliros liaimi.'! de Salvador no.s pró
ximos meses, tais como Valéria, Li
berdade, llapuã. Periperi, Jardim
Cruzeiro e Cajazeiras. Cerca de 900
feirantes estão sendo treinados e
requalificados pelo programa Fei-
rante Cidadão, da Sesp. para colo
carem em prática a nova sistemática

de funcionamento das feiras livres
nesses bairros. Nos locais onde fun
cionarão as feiras, após a des-
montagem dos equipamentos, as
ruas serão lavadas e aromatizadas
pela Limpurb.

O secretário JaIon Oliveira
lembra que a iniciativa de instalar a
felni livre em Dom Avelar parliii de
lideranças comunitárias locais que.
junto com a Sesp. selecionaram o
local de funcionamenio, o Largo dos
Oratorianos, e os 22 feirante.s. todos
moradores do bairro, já treinados.
Anleriormenie. a Se.sp liavía feíio
uma pesquisa de opinião pública em
um universo de 295 residéncia.s. mais
de 5% do total existente em Dom
Avelar, detectando que 98.6% dos
moradores se posicionavam a favor
do novo centro de compras de horti-
frutigranjeiros do bairro.

Lique 156 — 0 serviço 156 funciona das 7h30 às 19h30 colhendo solicitações, reclamações e prestando informações
sobre as atividades da Prefeitura do Salvador. Na Internet, o endereço é http://www.salvadoratende.com.br.

Criado peloart. 82 da Lei n» 3601, de 18 de fevereiro de 1986 Endereço: Rua Chile. n° 21
inlARlO OFICIAL DO coordenação; Secretaria Municipal do Governo Telefone: 324-6265CEPmunicípio Edição: Setor de Publicaçòes/SEGOV : 40.020 - 000 —Salvador-Bahia-Brasil

Capa e Contracapa: Secretaria da Comunicação Preço por exemplar: R$ 0,35
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Assunto

Comitiva francesa visita Comércio
para estudar os sítios históricos

Uma comitiva do governo
francês, acompanhada por
técnicos da Secretaria Muni
cipal do Planejamento (Se-
plam), da Fundação Mário
Leal Ferreira (FMLF) e da Cai
xa Econômica Federal, este
ve hoje (dia 25) percorrendo
as ruas do Comércio, na ci-

I dade baixa, e do Largo Dois
I de Julho. O objetivo da visita

foi avaliar imóveis nas duas
áreas para o Estudo de Via
bilidade de Reabilitação de
Imóveis de Uso Habitacional
em Sítios Históricos, como
parte do Projeto de Revitali
zação do Comércio.

"A perspectiva de implan
tação de um novo mix, qüe
associe as atividades comer
ciais, de serviços e de habi
tação, conta com uma linha
de financiamento da Caixa
para adequar ou transformar
os prédios de uso comercial
para residencial", lembrou

Manoel Lorenzo. secretário
municipal do Planejamento.
De acordo com o assessor-

chefe da Seplam, arquiteto
Raimundo Torres, o resultado
da pesquisa de opinião - fruto
do contrato entre a FMLF e a
CEF-, envolvendo trabalhado
res e transeuntes do comér
cio, empresários e formado
res de opinião do setor imobi
liário e da construção civil so
bre a possibilidade de mora
dia no Comércio da cidade
baixa, está em fase de con
clusão. -
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,  o prefeito Antonio Imbassahy
deu o primeiro passo na revitali
zação da área do Comérdo, on
tem à tarde, ao assinar mensa
gem enviada à Câmara de Ve-,
readores que estimula a ocupa
ção do local. A solenidade acon
teceu no Palácio Thorné de Sou
za e foi acomp^hada por; repre
sentantes de diversas entidades
comerciais, como Associação Co
mercial da Bahia, Sindicato da in
dústria da Construção Civil (Sin-

- çluscon), Assocjaçao de Comer
ciantes da Calçada, da Federa
ção do Comércio, representan
tes do setor hoteleiro e de restau
rantes. O projeto de lei prevê re
dução e até isenção de impostos
municipais para empreendedo
res que instalarem atividades re
sidenciais, cülturais, comerciais e.
de lazer na região. O objetivo é
recuperar a importância do Co
mércio, melhorando a qualidade

de vida de quem trabaltia ix) Ijar-
ro e gerando novos empregos.

O projeto de lei, com pecfido
de análise em regirne de urgên
cia urgentíssima, fd entregue ao
preskfente da Câmara de Verea
dores de Salvador, Emmerson Jo
sé (PFL), presente à solenidade
que destacdj a importância da ini
ciativa que deverá contar com o
apoio unânime da Câmara, em
benefício da cidade. O projeto al
terará a Lei Munidpal n®4279, re
duzindo tributos como o Imposto
Predial eTenitorial Urbano (IPTU),
Imposto sobre Serv^ (ISS), Im
pero de Transmissão de Imóveis
e Taxa de Licenciamento da Su
perintendência de Uso e Contrò-
le do Sofo (Sucom). O prefeito Ar>-
tonio Imbassahy ressaltou a im
portância de revitalizar a área do
Comércio, Calçada, Centro His
tórico e parte ca cidade alta, pa
ra impedir a degradação.
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Uej^ádãção do Còméçcio^
Além da PÍraçá Cayrú e da

Rampa do Mercado Mpdejo, que
a jprefeitura afinal f •;

: formar» devolvendo-ltíes o1privi-;;:i
légio de um dos cartões postais ;
da cidade, toda a área ,dò Copaér;.;
cio.da Cidade Baixa requer inter-r
verições que lhe restituam a con-'
digna paisagem. Sediando, ainda»
o principal porto da Bahia» o co-
mando do 2^ Distrito Naval, inú-;'
meras agências bancárias» casas

. comerciais e escritórios de profis
sionais liberais, o moinho da ci
dade, a Receita Federal e a Asso
ciação Comercial, o Comércio
tem um potencial que justifica
plenamente investimentos que o
revitalizem. Intervenções que res-

^■\inai8 imediatas.>Màs a&'longo da^ . edifica-
iAveiida' Frederico Pontes- há, dos,.toiTenos.p?de esfâo e^Bca

: também, nepessidade de interiren- dos.^Q
-..ções que ^revitalizem; a exemplo »

d& que foi feita pela iniciativa pri- pela çidadi^ ajudando » «soluçãovada ao aproveitar à área de um, de pendêncras que contrib^^^pará degradá-íaantigo trapíche que vinha servin
do de.depósito de lixo e esconde-

'  rijo de marginais para estaciona-
mente público, ajudando a dimi-

i iiuir uma carência, qu^ sem dúvi-
• da é.iima :das responsáveis pela

"^ yêç^dência da zona comercial da
Cidade Baixa.

Prédios que se encontram fe-

. Todos, certa
mente, sairiam ganhando- Há, en
fim, alternativas que podem ser
buscadas para. que a mais antiga
zona comercial de Salvador volte
a- sct -integrada ao desenvolvi
mento' da cidade, mudando-se o
mau aspecto de muitas de suas
áreas.
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SEM SOLUÇÃO
As tentativas de

reverter o quadro
■de degradação
têm sido imiteis

Cláudio Bandeira

O Edifício das Seguradoras,
voa Rua Conselheiro Dantas, é o
retrato do atual estado de de-

v-^radação do Comércio, no Cen-
. tro de Salvador. Construído há
cerca de 20 anos, o prédio en-

. contra-se com a maioria de seus
12 andares sem ocupação, in
clusive a ampla loja do térreo,

.que abrigava uma agência ban-
'cária. A construção, que ainda
hoje exibe um moderno projeto
arquitetônico, é apenas uma en-
'tre dezenas de outras que foram
.abandonadas após a consolida
ção do novo centro de Salvador
na região do Iguateini.

Contrastando com uma épo
ca em que o Comércio era con
siderado o centro financeiro do
Estado e havia uma grande va
lorização do metro quadrado,
atualmente os proprietários de
salas e lojas contentam-se em
alugá-las pelo valor do condo
mínio e do IPTU só para que o
prejuízo não seja total, como
relata o presidente da Associa-

• ção dos Empregados do Co
mércio, Santiago Coelho Ro-
driguez Campo.

Várias ações, segundo ele,
vêm sendo desenvolvidas no
sentido de reverter a decadên-

.cia do bairro, mas os princi-
^ pais projetos anunciados pelos
-poderes públicos são de médio
.e longo prazos: "Será que os
■'pequenos e médios empresá
rios vão resistir até lá?", ques
tiona. Uma das ações de curto
prazo colocadas em prática e

•que deu resultados positivos
•(oi a introdução da Zona Azul

ruas que antes tinham cal-
, çadões, o que, segundo Rodri-
,guez Campo, ampliou signifi-

-^ativainenre'a"ofBrta" de" vagas"

para estacionamento.
Entre os sinais de abandono

estão a invasão de ambulantes
e o precário calçamento dos
passeios na maioria das ruas.
Feitos em pedra portuguesa
após uma reforma executada
era 1975, os passeios estão es
buracados e necessitando de
manutenção, da mesma forma
que vários edifícios e antigos
casarões, abandonados há vá
rios anos. Nada que faça lem
brar o fervilhar de há 30 anos,
quando o baiano contava ape
nas com os centros comerciais
existentes na Baixa dos Sapa
teiros, Avenida Sele e o próprio
Comércio, na Cidade Baixa, e
os lojistas não imaginavam que
os novos tempos mudariam ra
dicalmente o modo de ser de
Salvador.

Empregos resistem

Ainda de acordo com o pre
sidente da Associação de Em
presários do Comércio, várias
obras de manutenção não fo
ram realizadas, pois se argu
menta que o programa de sa
neamento Bahia Azul, que ain
da não foi executado no Co
mércio, anularia as melhorias.
Por outro lado, apesar da deca
dência, o Comércio gera 9.200
empregos formais e cerca de
mil informais, tem 1.523 em
presas formais e 639 informais,
indica pesquisa realizada em
novembro de 2000, o que, por
si só, justificaria investimentos
na reurbanização.

As principais causas da de
gradação urbana do Comércio
estão na multiplicação dos
shoppings, na falta de estacio
namento e na insegurança, que
tem sido cada vez maior na ci
dade. "Não perdemos a espe
rança de revitalizar o Comér
cio, seja com os projetos a se
rem executados pelo governo e
prefeitura ou com a adoção de
propostas que deram resultado
em outras áreas degradadas de
grandes cidades brasileiras",

~"7llZ"Ròdri'gúéz'Cãmpd: "

'sèéMiiíé

o deslocamento das atividades comerciais para outras regiões da cidade determinou o fechamento de diversos pontos
f; ^ ■ ■

Bahia ^zul em Itapuã gera queixas
José AraOjo Neto

Moradores do bairro de Itapuã
estão reclamando das obras do
Programa Bahia Azul, iniciadas,
mas interrompidas há mais de
um ano. apesar de haver no bair
ro muitos esgotos poluindo
praias e ruas. Os moradores criti
cam também a falta de higiene no
Mercado de Itapuã e a depreda
ção da Lagoa do Abaeté, atual
mente ameaçada pela prática de
esportes radicais. São poucas as
melhorias feitas: urbanização da
Baixa da Soronha, obra da Em-

""basa, é" ó posíb'3é sáúdè, fêfor-

likdo nos últiraos meses,
j- P esgotamento sanitário é um

problema sério no bairro. Se
gundo o pescador Geraldo de
Souza, 39 anos, depois de um
ano de intervenção, p Programa
Bahia Azul conséguiu fechar
apenas uma das seis saídas de
esgotos para a praia. "Não sabe
mos realmente como andam os
serviços, mas, por enquanto, es
tá paralisado e não há prazo pa
ra o retomo", disse o pescador.
Kà Ladeira do Abaeté também
os esgotos descem do alto até o
largo, onde se localizam bares.
shpppings e pontos cíe venda de

acarajé, como o de Cira.

Esportes radicais

Atualmente em moda, os es
portes radicais estão preocupan
do os ambientalistas na Lagoa do
Abaeté. Os praticantes de surf na
areia e os motoristas de bugres
destroem as dunas, como denun
ciou o vice-presidente do Grupo
Ecológico e Cultural Nativos,
Beraardino Sales, que apontou as
lagoas do Urubu, Véu das Noivas
e Dois como as mais atingidas.

"Na Dois e na do UrubUj que_
são fonnadas por água da chuva.

a passagem dos bugres é um ver
dadeiro crime contra a natureza",
citou o ecologista, que conseguiu
nos últimos dias que uma dupla
de policiais da Polícia Ambiental
fizesse ronda no local. Como fa
tor positivo, o próprio grupo Na
tivo reconhece que a prefeitura,
através da gerência do Parque
Metropolitano do Abaeté, dá
apoio às iniciativas dos ecologis-
tas locais. Além dos problemas
que afetam ruas do bairro, os mo
radores denunciam de que no
Mercado de Itapuã até estaciona-

, memp_fpi oficializado.çm..cima ..
do passeio.
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Revitalização do Comércio atrai estrangeiros
Responsáveis pelo Porto de Gênova têm interesse de explorar um novo e moderno terminal marítimo em Salvador

Prefeitura vai melhorar acesso
Mônica Bichara

proposta de revita
lização do Comér
cio ainda nem saiu

do papel e investidores estran
geiros já se movimentam para
manifestar interesse em parti
cipar do processo. É o caso da
Autoridade Portuária de Gêno
va, que enviou representantes
à capital baiana, em fevereiro,
para conhecer de perto as po
tencialidades do Porto de Sal
vador e o anteprojeto que está
sendo elaborado pela TCBR
Consultoria, a mesma que pro
jetou a via náutica. De acordo
com o representante do Porto
de Gênova no Brasil, Jean Bat-
tista Serra, que veio acompa
nhado do gerente de negócios
intemacionais, Sflvio Ferrando,
o interesse é, principeümente,
pela exploração de um novo e
moderno terminal marítimo.

Por enquanto, não existe
definição sobre os investimen
tos necessários para a conclu
são do projeto ou sobre quan
to os italianos estariam dispos
tos a aplicar. Com a experiên
cia adquirida em Gênova, por
onde passam anualmente cer
ca de 700 mil passageiros de
cruzeiros marítimos e dois mi
lhões de feny-boats, os italia
nos pretendem participar da
concorrência para o terminal,
que deverá ter capacidade pa
ra receber embarcações turís
ticas de grande porte.

Além de conhecer o proje
to, apresentado pela empresa
de consultoria contratada pela
Companhia Docas da Bahia,
os representantes do Porto de
Gênova reuniram-se com o pre
feito Antonio Imbassahy, com
o secretário estadual de Infra-
Estrutura, Roberto Moussalem.
com o presidente da Associa
ção Comercial da Bahia. João
Sá, com o secretário municipal
de Desenvolvimento Econômi
co, Sérgio Passarinho, e com
2 presidente da Emtursa. Elia-
na Dumét.

Na ocasião, ficaran saben
do que a /deia e conslrjir um

modemo terminal na área hoje .
ocupada pelos oito armazéns
da Codeba, na Avenida da Fran
ça, incluindo toda a infra-estru
tura de entretenimento e
serviços. Aí entrariam hotéis de
categorias diversificadas, res
taurantes, lojas e toda a logís
tica necessária ao empreendi
mento. No encontro, o prefeito
Antonio Imbassahy expôs o pro
jeto em andamento da via náu
tica, que casa perfeitamente
com a revitalização do Comér
cio. O secretário Sérgio Passa
rinho frisou que em troca da área
dos armazéns a Codeba rece

beria benfeitorias e ampliações
na área de carga e descarga de
mercadorias. Todo este esfor
ço dana, segundo ele, um no
vo impulso a economia local,
com significativa geração de
emprego e renda.

Para o presidente da Asso
ciação Comercial, João Sá. a

revitalização do Comércio é ur
gente e da maior importância,
mobilizando tanto os governos
estadual e municipal quanto o
empresariado e a sode^de co
mo um todo. Apesar de o pro
jeto ainda estar embrionário e
só ser viável a médio prazo,
João Sá está otimista quanto à
sua realização, sobretudo dian
te do interesse que já vem des
pertando em investidores ex
ternos. Afinal, reconhece, "a
área portuária é o filé mignon
do projeto". De nada adiantará,
analisa, dotar o Comércio ape
nas de uma melhor iluminação
ou segurança, embora esses
sejam fatores importantes.

"Para ter sucesso, o Comér
cio terá que contar com equipa
mentos novos, como um termi

nal à altura do fluxo turístico que
se espera, com navios de maior
porte", observou João Sá, ar
gumentando que o aproveita-

A região portuária
de Salvador ganhará

impulso, com a
transformação de

armazéns em espaços
voltados ao lazer

mento da área portuária deu
certo em cidades como Buenos
Aires, Belém, Nova York, Mia-
ml e Barcelona e que tem tudo
para dar certo em Salvador. Pa
ra isso, a ddade deverá ser pre
parada, também, para o aumen
to do fluxo turístico, com maior
disponibilidade de hotéis e ou
tros empreendimentos. A área
do Comércio, pelo anteprojeto
que está sendo elaborado, dis
se ele, passará também por
uma mudança de perfil, com es
paços destinados a residências
6 edifícios inteligentes.

Cátia Santana

O Comércio, uma das
áreas mais nobres de Salva
dor no passado, será alvo de
grandes Intervenções da pre
feitura e da iniciativa privada
nos próximos quatro anos. O
objetivo dos projetos, que vão
desde a implantação de uma
via portuária até a possível
construção de um empreen
dimento imobiliário, é revita
lizar uma das localidades mais
antigas da capital baiana. Na
esfera do governo municipal,
já foram iniciados contatos
com o Banco Mundial e o Ban
co Nacional de Desenvolvi
mento Econômico e Social
(BNDES) para a consultoria
técnica e financiamento dos
projetos. "Os investimentos
mais prioritários da prefeitura
visam melhorar o acesso até
o Comércio", explicou o se
cretário municipal de Plane
jamento e coordenador dos
trabalhos de revitalização, Ma
noel Lorenzo.

Segundo ele, existem em
andamento no Executivo mu
nicipal três grandes planos de
intervenção no comércio. O pri
meiro deles é a extensão da
linha férrea que passa na Cal
çada até a altura do Coman
do dos Fuzileiros Navais, com
a substítui(^o dos antigos trens
por um Veículo Leve sobre Tri
lhos (VLT). "Com essa mudan
ça, o volume de passageiros
transportados pela via ferro
viária pode ser ampliado dos
atuais quatro mil/dia para 90
mil/dia", afirmou Lorenzo. A es
timativa é de que a alteração
consuma US$130 milhões.

A via portuária é outro pro
jeto que pode contribuir mui
to para a recuperação do
Comércio. "Queremos retirar
todo o tráfego pesado da área,
inclusive o de caminhões, que
também são responsáveis pe
la baixa qualidade de vida no

local", apontou o secretário
Lorenzo. A via terá, aproxima
damente, três quilômetros de
extensão, entre a Barros Reis
e a feira de Água de Meninos.
Seu custo estimado é de R$30
milhões.

Por fim, a prefeitura já es
tá em negociação com empre
sas privadas do setor de tele
comunicações visando a ins
talação de uma rede de fibra
ótica na Cidade Baixa. Com
isso, o govemo espera atrair
a atenção de grandes compa
nhias de edil centerSt por
exemplo, que reocuparíam os
antigos imóveis do Comércio.
Para o secretário Manoel Lo
renzo, as ações da prefeitura
serão fundamentais para o
bairro, porém, ele também so
licita uma maior participação
dos empresários locais nos
projetos. "O Executivo muni
cipal, sozinho, não vai revita
lizar o Comércio. É preciso que
a iniciativa privada também se
mobilize para essa luta", fri
sou o secretário.

Nesse sentido, o presiden
te da Conder, Mário Gordilho,
sugeriu à Ademi a realização
de uma pesquisa de mercado
para verificar qual o interesse
dos empresários do setor so
bre a região do Comércio. "Es
sa consulta pode definir as ca
racterísticas de um futuro em
preendimento no local", argu
menta Gordilho. Segundo o
presidente da Ademi, Marcos
Fonseca, a sugestão será
acatada. "Vamos realizar um
estudo técnico sobre a região
para analisar como é possível
tomar o Comércio interessan
te como bairro", garantiu Fon
seca. O assunto tem sido um
dos mais debatidos nas reu
niões do Conselho de Desen
volvimento Urbano de Salva
dor (Condurb), que congrega
representantes de diversos ór
gãos da sociedade civil, além
da prefeitura.
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Meíà da prefeitura é transformar o
Comércio em uma área residencial

Reforma de praç^, exe
cução do proj eto da Via Náu-:
tica, ordenamento dp comér
cio informal é do tráfego de .
veículos, melRoria da infra-
estrutura urbana são'algu
mas das ações que, de íbrma;
integrada, vêm sendo jreali- >
zadas pela Prefeitura de Sal
vador desde o íinal do ano, ,
passado para viabilizar
revitalização do Comércio, na ' "'
Cidade Baixa. Após concluir .
um plano emergencial, cujas
ações .beneficiaram de um;
.modó geral todá essa região "i
que aglutina grande volxune ;''
de instituições comerciais e fi-
naáCeiras, a Pif^eiturbidstát''
atuando • na ''limpeza.^ eí>
desobstrução,das fontesTdq;jj
Pa(^e,'na Ladeira do Taboâo, V
e dps Pedreiras,%as imedia-;.'

vífl 4

yww^, — . 1 j

A rdéta''é tramsformai; no ifrri,::,
turo oiComércÍQ emOTnamis-;''
tat de uso ícomercial, e'^
residencial.

Ségundo Graça Piva, ge- ,
rente de Sítios Históricos da ,
Fundação Gregório de ,

Prop^taffaztpáffe^do jjròietoldélrevitálização^
Mattos (FGM), as duas fon-, . pamentosãnteCTa as.ações
tes serão completamente re^V , de melfroriã'da'Àrea do Ço-
cuperadas pela Prefeitura,!; mérçip, dejacordo com o pro-
que já submeteu ao Instituto ' ; j eto èlaboradd pela Secreta-
do Patrimônio Artístico e, ' ,ria Mimicipal^do Planeja-
Cultural (Ipac) os projetos mento (Seplam), com o
urbanísticos pEua a devida envolvimento de vários ór-'
apreciação. gãos da administração mu-

A reforma desses equi- nicipal. . ,
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ANEXO I

. Dp SALVADOR  QUADRO DE
DETAlJÍAMENTO DA DESPESA

07 . Secretaria Municipal da Fazenda • SEFAZ

r0002 - Aíoaaoria Técnica - ASTF.C

ANEXO II

REFEITURA MUN. DO SALVADOR ALTERA O QUADRO DE
DETALHAMENTO DA DF^PESA

13 . Secretaria Municipal de Serviços Públicos - SESP

^0002 - Asaesatoria Técnica - ASTEC

1)
I )

ANEXO in

.0 - Fjicargos Gerais do Município - EGM
«00003 - Gestão da Sefaz ■ EGM.SF.FAZ

projeto/
ATIVIDADE

ELEMENTO

de DFJiPESA

k PREFEITL'RA MUN. DO SALVADOR
F )

í

í.

23. 043. 2484

23. 043. 2484

23

3.1.90.16

3.3.90 92

3.1.90.09

ALTERA O QUADRO DE
DETALHAMENTO DA DESPESA

. 043. 2487

23 043. 2487

23.043. 2487

23. 043 2487

123. 045. 2488

12.3. 043. 2488

123 045 2489

123 043.2489

123 045 2484

123 043. 2484

123. 043. 2487

123 043 2487

123 043. 2488

123 043 2488

123 043. 2489

3.1.90 16

3.1.90.94

3 3.90.36

3.1.90.94

3.3 90.27

3.1.90.09

3 1 90 16

3.1 90 92

3.3.90.47

.VI 90 13

33.90.39

3 I 90 91

3 3 90.91

3 1.90.92

000

000

000

000

000

000

000

000

000

000

000

000

000

000

000

000

000

ALCXTAÇÂO

30.000

450.000

3.000

100.000

30.000

20.000

50.000

6.000

10.000

20.000

ValnrcaemRS 1.00

projeto/

AT1V1D.\DE

EIJ-MENTO

DF. DF.SPF.SA

FONTE AIjOCAÇÂO REDUÇÃO

4. 122.027. 2001 3.3.90.36 000 100.000

1  1 122.027.2001 3.3.90.30 000 100.000

TOTAL
100.000 loaooo

Valorei em RS 1.00

b  PROJETO /

"  atividade
ELEMENTO

DE DESPESA

FONTE ALOCAÇÃO REDUÇÃO

H  •3.452.033.2313
^ 13.452.033.2313

3J.90.92

3.3 90.39

000

000

1.105.000

1.105.000

TOTAL
I.10S.000 1.105.000

Valores cm RS 1.00

REDUÇÃO

30.000

430.000

133.000

20.000

50 000

6.000

30.000

761.000

DECRETA:

Artigo 1°- Fica aberto ao Orçamento Fiscal, na Secretaria Municipal de Serviços
Públicos, o Crédito Adicional Suplementar, no valor de RS 40.000,00 ( quarenta mil
reais ), na forma indicada no anexo a este Decreto.

Artigo 2"- A Unidade Orçamentária abrangida por este Decreto e a
Controladoría Geral do Município, deverio fazer as anotaçOes das modificaçOes
resuhantea do presente ato.

Artigo 3**-Este Decreto entra em vigor na data de sua publicação.

Artigo 4**- Revogam-se as disposiçOes em contrário.

GABINETE DO PREFEITO MUNICIPAL DO SALVADOR, em 20 de
fevereiro de2003.

ANTONIO IMBASSAHY

Prefeito

MANOELITO SOUZA

Secretário Municipal da Fazenda

JALON SANTOS OLIVEIRA

Secretário Municipal de Serviços Públicos

ANEXO AO DECRETO N" 14.157 /2003

PREFEITURA MUN. DO SAlA'ADOR CRÉDITO ADICIONAL SUPLEMENTAR

13 • Secretaria Municipal dc Serviços Públicos - SESP

130002 • Assexsoria Técnica - ASTEC Valores em RS 1.00

PROJETO/

ATIVIDADE

ELEMENTO

DE DESPFJA

FONTE SUPLEMENTAÇÃO ANULAÇÃO

13. 432.033.2317 3.3.90.30 000 40.000

13. 452.021. 1319 3.3.90.39 000 . 40.000

TOTAL 40.000 40.000

decreto N" de ..?..Q... de ..toere.Ím.... de 2003

Abre ao Orçamento Fiscal, na Secretaria
Municipal de Serviços Públicos, o Crédito
Adicional Suplementar, na forma que indica e
dá outras providências.

O PREFEITO MUNICIPAL DO SALVADOR, CAPITAL DO ESTADO DA
J  ije suas atribuições, cora fundamento no artigo 52, inciso XXVII da Lâ
PAI^* Município e devidamente autorizado pela Lei Orçamentária Anual n® 6.252,
^iM^doembro de 2002, em seu art. 6', inãso I, alinea "d",

DECRETO fP _L4.Jíia_ de.J.P_. de .ÍB.V.en6ÍrD._ de 2003

Abre ao Orçamento da Seguridade Social, na
Secretaria Municipal do Trabalho e
Desenvolvimento Social, o Crédito Adicional
Suplementar, na forma que indica e dá outras
providências.

O PREFEITO MUNICIPAL DO SALVADOR, CAPITAL DO ESTADO DA
BAHIA, no uso de suas atribuições, com fundamento no artigo 52, inciso XXVII da Lei
Orgfinica do Município e devidamente autorizado pela Lei Orçamentária Anual
n® 6.252, de 30 de dezembro de 2002, em seu árt. 6®, inciso I, alínea **d**,

DECRETA:

Artigo 1®- Fica aberto ao Orçamento da Seguridade Social, na Secretaria
Municipal do Trabalho e Desenvolvimento Social, o Crédito Adicional Suplementar,
no valor de RS 55.000,00 ( cinqüenta e cinco mil reais), na forma indicada no anexo a
este Decreto.

Artigo 2®- A Unidade Orçamentária abrangida por este Decreto e a
Controladoria Geral do Município, deverão fazer as anotações das modificações
resultantes do presente ato.

Artigo 3®- Este Decreto entra em vigor na data de sua publicação.

Artigo 4®- Revogam-se as disposições em contrário.

GABINETE DO PREFEITO MUNiaPAL DO SALVADOR, em 20 de
fevereiro de2003.

ANTONIO IMBASSAHY
Prefeito

MANOELITO SOUZA
Secretário Municipal da Fazenda

RAIMUNDO HUMBERTO CAIRES ARAÚJO
Secretário Municipal do Trabalho e

Desenvolvimento Social

iSalvador, 21 de fevereiro de 2003»
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ANEXO AO DECRETO N" 14.158 'MM

PRF.KF.m R A N!I IX> SAl V \IX>R CRKDITO .ADICIONAI. SI'PI,KMKNTAR

aplicar sobre a base de cálculo do Imposto sobre Serviços de Qualquer Naturez
(ISS). a alíquota prevista no código 5.0 da Tabela de Receita n II anexa á Lei r
4.279/^. alterada pela Lei n. 6.250/2002. quando atenderern às seguinte
condições: ^

13 - Si.vn.nana Muni>.-ipal Trabalho c IXstfnx-ohimenlo Social - SF.TR/\DS

120002 . .-Vwccvma Tccnica • .A.STF.C Valoro em RS 1.00

.  . ' forem inscritas no Cadastro Geral de Atividades (CGA) d'
Município e estiverem em situação ativo/regular;

PROJKTO

\nvlD\DK

FI.K.MKSTO

DF DI-SPFUS.A

FONTK .SrPI.FMKNT.\Ç..\0 .•\Nl'I./\VÂO

OX 122 012 2001 .1 .1 90 .16 000 J5.000

OX 2>»-l 006 226.1 .1 .1 90 10 000 5.1000

TOT.VI. 55.000 55.000

.  .4 O localizadas, ou vierem a localizar-se, em logradoun
olweto Administrativa I (RA - I). constante do Anexo Único desu

de 14 de maio de condições previstas no Decreto n. 13.61£

Parágrafo único - O disposto neste artigo aplica-se ac
estabelecimento prestador de serviços, seja matriz, filial ou congênere. I

DECRETO N° 14.159 de 20 de . feverei ro de 2003
^ * Est© Docroto ©ntra ©m vigor na data de «!i la mratroagindo os s©us ©faitos a 1» d© janairo d© 2003 publicaçad

Ragulamenta o Código 5.0 da Tabala d©
Recaita n. II. anexa à Lai n. 4.279. d© 28 d©
dezembro d© 1990. alterada pala Lei n. 6.250.
d© 27 d© dezembro d© 2002.

Art. 3® - Revogam-s© as disposições ©m contrário.

fevereiro de SALVADOR, em 20 dt^

O PREFEITO MUNICIPAL DO SALVADOR. CAPITAL DO ESTADO DA
BAHIA, no uso das atribuições que lhe confere o inciso V do art. 52 da Lei Orgânica
do Municipio.

ANTONIO IMBASSAHY
Prefeito

DECRETA:

Art. 1® - A micro empresa © a empresa de pequeno porte só poderão

RAYMUNDO CARLOS NERY FILHO
Secretário Municipal do Governo,
em exercício

MANOELITO DOS SANTOS SOUZA
Secretário Municipal da Fazenda

Decreto n° 59 de de fevereiro de 2003

ANEXO ÚNICO

RELAÇÃO DOS TRECHOS DOS LOGRADOUROS DA RA-I EM PROCESSO DE DETERIORAÇÃO

LOG. N. Nom« do Logradouro LOG. N Nome do logradouro - Inldo LOG. N.
1 Nome do logradouro ~
iTérmino

000«9 Rua Alvares Cabral 01555 Rua dos Ourives 00504 Rua Conde 0'Eu

CX>074 Rua do Carro 01208 j Largo do Campo da Pólvora 01391 1 Praça de Santana
00130 Rua Areai de Baixo

00383 Rua Areai de Oma 02888
Praça General Inocèndo

[Galvio
00139 Travessa Aquino Gaspar 01457 Rua do Sodré 00139 [Travessa Aquino Gaspar
00148 Praça Conde dos Arcos 00504 ; Rua Conde D'Eu 0O652 Rua Francisco Camerino

00152 Rua da Argentina
01051 1 Rua Miguel Calmon 00645 Avenida da França

00160 Ladeira da Barroquinha í 01434 j
1

Avenida Sete de Setembro 01345 Largo da Barroquinha

00182 Rua Augusto França 02888 'Praça General Inocóncio
GalvSo

00685 Ladeira do Gabriel

00242 Rua da Bélgica 00405 . Praça Visconde de Cayru 0O645 I

00276 Travessa da Ajuda
0O419 Rua Chile J 01508 ! Rua da Ajuda

00350
01229 Rua do Pilar |00504 j Rua Conde D'Eu

00376 Largo do Mucambinho (Rua Carlos
Gomes)

00376 Rua Carlos Gomes 00759 :

j

Rua do Cabeça

00383 Rua Areai de Orna 01457 Rua do Sodró 02888 '
Praça General Inocénclo
GalvSo

0O419 Rua Chile
01509 Praça Thomé de Souza 00395 Praça Castro Alves

00439 Rua da ConceIçAo 00968 Ladeira da ConceIçSo da
Praia

00514 i Ladeira da Preguiça

D0462 Rua da Faísca 00795 Largo do Dois de Julho 00376 Rua Carlos Gomes

0O476 Rua Cruz Machado 00504 Rua Conde D'Eu 0O652 1 Rua Francisco Camerino
0O494 Rua Conselheiro Dantas 01233 Rua Pinto Martins 01248 i Rua da Polônia
00497 Rua Democrata 11375 Travessa Democrata ^ 0O497 1 Rua Democrata

00501 Praça Marechal Deodoro 01514 Rua Torquato Bahia 00676 ; Avenida Jequitaia

00504 Rua Conde D'Eu 00350 Rua do Juliio 01404 'Rua Conselheiro Saraiva
00512 Rua DIogo Dias 00476 Rua Cruz Machado , 00148 i Praça Condo dos Arcos
00514 Ladeira da Preguiça 01457 Rua do Sodré

00995 Rua Manoel Vitorino
00567 Rua da Espanha 00676 Avenida Jequitaia

00645 ; Avenida da França
00575 Avenido Estados Unidos 00242 Rua da Bélgica

06088 ! Ruo da Suécia

00589 Travessa Evaristo da Veiga t 00752 Beco do MIngau
00759 1 Rua do Cabeça

ê

1

%

1
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00611 1Rua FemSo Cardim 1 00350 1 Rua do Julilo 00148 1Praça Conde dos Arcos
0O645 |jAvenida da França 1 00242 1 Rua tia Bélgica 06O88 1Rua da Suécia
00652 1Rua Frandsco Camerino 1 00148 1 Praça Conde dos Arcos 00350 1Rua do Julilo
00656 11Rua Frandsco Gonçalves 1 00494 1 Rua Conselheiro Dantas 00905 1Rua ConselheiroLafayette

00665 1Rua de Slo Frandsco 1 00891 I Rua do Tira Chapéu 01318 1Ladeira da Praça

00671 1Rua Frederico de Cbstro Rebelo 1 01255 1 Rua Portugal 00941 1Rua do Corpo Santo
00676 1 Avenida Jequitala 1 00772 1 Rua da Holairda 01233 1Rua Pinto Martins

00685 1 Ladeira do Gabriel 1 02888 y Praça General Xnocêndo
1 Galvlo

00212 1Avenida Lafayette
Coutinho

00687 1 Ladeira dos Aflitos II 00685 1 Ladeira do Gabriel 017« 1Praça Mirante dos Aflitos
00744 Rua da Gréda II 00645 |Aveniila da França 01051 1Rua Miguel Calnum

00752 Beco do Mingau II 01457 1 Rua do Sodré 00383 1Rua Areai de Orna

00756 Rua Guindaste dos Padres 1 00773 1 Ladeira da Montanha 00656 1Rua Francisco Gonçalves
00759 Rua do Cabeça 1 00376 1 Rua Carlos GtMnes 00795 1Largo Dois de julho

00772 Rua da Holanda 1 00148 1 Praça Conde dos Arcos 00645 1Avenida da Fraitça

00773 Ladeira da Montanha 1 00756 1 Rua Guindaste dos Padres 00376 1Rua Carlos Gomes

00791 Ladeira da Indeperufénda II 00897 1 Rua da Fonte do Gravatá 00896 1Rua Junqueira Freire

00793 Praça da Inglaterra joocs 1 Avenida da França 01051 1Rua Miguel Calnum

00795 Largo Dois de Julho 00759 1 Rua do Cabeça 00462 1Rua do Faísca

00846 Rua Slo Joio 1 00671 1 Rua Frederico de Castro
H Rebelo

01233 1Rua Pinto Martins
00850 Rua da Jaqueira do União 1 1 Travessa Democrata 01038 IIRua Visconde de Mauá
00872 Rua José Gonçalves 01318 1 Ladeira da Praça 00751 1Rua Guedes de Brito
00875 Avenida José Joaquim Seabra 04930 1 Avenida Presidente Castelo

Branco

00160 1Ladeira da Barroqulnha
00881 Rua José Pires de Albuquerque 1 00905 1 Rua Conselheiro Lafayette 00069 Rua Alvares Cabral

00891 Rua do Tira Chapéu 1 00419 1 Rua Chile 00875~|1 Av. José Joaquim Seabra

00892 Rua dos Algibebes ' 1 01233 1 Rua Pirtto Martins 01555 1̂ Rua dos Ourives
0O9O5 Rua Conselheiro Lafayette 1 00656 1 Rua Francisco Gonçalves 00504 Rua Conde D'Eu

00913 Rua Lauro Muller 1 00941 1 Rua do Corpo Santo 01051 Rua Miguel Calmon

00941 Riw do Corpo Santo 0040S

00958 Rua Luiz Hurat 00514

00968 Ladeira da Conceiçio da Praia 01000

00995 Rua Manoel VHorino 00514

01000 Rua da Conceiçfto da Praia 00405

01038 Rua Visconde de Maué 00514

01051 Rua Miguel Calmon 00242

01068 Ladeira de Santana 01391

01095 Ladeira Misericórdia 01064

01097 Rua da Noruega 00676

01198 Rua da Forca 00376

01206 Rua Pedro Rodrigues Bandeira 00905

01208 Largo do Campo da Pólvora 00822

01227 Caminho Nove do Tabulo 01440

01233 Rua Pinto Martins 00773

01248 Rua da Polônia 01404

01255 Rua Portugal 00242

01312 Rua RIachuelo 00772

01318 Ladeira da Praça 00875

01354 Rua Rodrigues Alves 01555

01364 Rua Visconde do Rosário 00941

01367 Rua Ruy Barbosa 00395

01397 Rua Sontoo Dumont 00405

01404 Rua Conselheiro Seraiva 01233

01440 Rua do Tobufio 00868

Praça Visconde de Cayru

Ladeira da Preguiça

Rua da Conceiçio da Praia

Ladeira da Preguiça

Praça Visconde de Cayru

Ladeira da Preguiça

Rua da Bélgica

Praça de Santana

Rua da Misericórdia

Avenida Jequitala

Rua Carlos Gomes

Rua Conselheiro Lafayette

Av. Joana Angélica

Rua do Tabulo

Ladeira «ia Montanha

Rua Conselheiro Saraiva

Rua da Bélgica

Rua da Holanda

Avenida José Joaquim

Rua dos Ourives

Rua do Corpo Santo

Praça Castro Alves

Praça Visconde de Cayru

Rua Pinto Martins

Largo do Pelourinho

01233

0212

00773

00968

00968

00497

01248

00875

00773

00645

00795

00494

00822

00350

01051

00645

01233

01514

00665

00504

01051

01318

01233

00504

00350

Rua Pinto Martins

Avenida Lafayette
Coutinho

La<ie{ra <ia Montanha

Ladeira da Conceiçio da
Praia

Ladeira da Conceiçio da
Praia

Rua Democrata

Rua da Polônia

Av. J«>sé Joaquim Seabra

La<Seira da Montanha

Av. da França

Largo Dois de Juiho

Rua Conselheiro Dantas

Av. Joana Angélica

Rua do Julilo

Rua Miguel Calnu»n

Avenida «Ia França

Rua Pinto Martins

Rua Torquato Bahia

Rua de Slo Francisco

Rua CoiKle D'Eu

Rua Miguel Calmon

La<lelra «Ia Praça

Rua Pinto Martins

Rua Con<ie D'Ett

Rua do Julilo

sSalvador, 21 de fevereiro de 2003»
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01457 Rua do Sodr6 01166 Praça Almirante Paula
Guimarécs

00759 Rua do Cabeça

01501 Rua Santa Tbercza 00376 Rua Carlos Gomes 01457 Rua do Sodré

01508 Rua da Ajuda 01559 Rua do Tesouro 01318 Ladeira da Praça

01514 Rua Torquato Bahia 00652 Rua Francisco Camerino 00676 Avenida Jequitala

01552 1 Praça dos Veteranos |1 00875 H Av. José Joaquim Seabra 01318 Ladeira da Praça

01555 1 Rua dos Ourives |1 00756 Rua Guindaste dos Padres 01051 Rua Miguel Calmon

i  01559 j Rua do Tesouro |1 00419 1 Rua Chile 00891 Rua do Ura Chapéu

;  01580 1 Rua das Vassouras |1 00419 Rua Chile 01367 Rua Ruy Bartmsa

1  01598 1 Rua do TInguI |1 01208 1 Largo do Campo da Pólvora 01391 Praça de Santana

:  01704 1 Travessa do Gabriel |1 00462 1 Rua da Faísca 00182 Rua Augusto França

' 02216 íj Rua Prof* Anfrlsla Santiago |1 00852 1 Ladeira da Fonte das Pedras 02487
Rua Prof. Hugo Baltasar
da Silveira

02487 1 Rua Prof. Hugo Balttiazar da Silveira í1 00166 1 Rua Arqulntedes Gonçalves 00166
Rua Arquimedes
Gonçalves

02726 1 Rim Atfr«do HeniiqiM de Azevedo |1 0O676 iAvenlda Jequitala 01229 Rua do Pilar

02888 !| Praça General XiMioêndo GalvSo |1 00795 1 Largo Dois de Julho 00497 Rua Democrata

03649 1 Praça RJachuelo |1 01248 IIrus da Polônia 01248 Rua da Polônia

06088 -j Rua da Suécia |00676 1 Avenida Jequitaia 00645 Avenida da França

07207 ij Rua do Gravatá |1 01552 1 Praça dos Veteranos 00791
Ladeira da

Independência

07457 j Travessa do Pilar j1 01229 1 Rua do Pilar 13204
Acesso para Túnel
Américo Slmas -D

13198 j Travessa do Cais do Ouro |j 01229 1 Rua do Pilar 00501
Praça Marechal
Deodoro

13204 1 Acesso para Túnel Américo Slmas - !

r  í
1 00575 1 Avenida Estados Unidos 06088 Rua Da Suéda

13270 Uravessa do Ministério j1^00676 || Avenida Jequitala 13270 Travessa do Ministério

Drcreto N" i4^l5D àc 0_ de fpvprpí rn de 2003

Republicado por ter saído

com incorreções.

H .v. ^ -■ ° Pfeços será realizado através de licitação imodalidade concorrenaa ou pregão, por meio eietrõnico. precedida de amr
pesquisa de mercado, realizada pela Secretaria Municipal da Administração m o
entidade contratada para essa finalidade. istraçao ou p

Regulamenta o Sistema de Registro de
Preços, na conformidade do art. 15, § 3®,
da Lei 8.666/93, combinado com o Art. 11
da Lei 10.520/2002.

§1® - Bccepcionalmente. poderá ser adotado na modalida.
concorrenaa, o tipo técnica e preço, a critério do órnãn rnodanda(
despacho devidamente fundamentado. enaador e mediar

§2° - Caberá ao órgão gerenciador a nráriz-a
controle e administração do SRP. e ainda : todos os atos

O PREFEITO MUNICIPAL DO SALVADOR, CAPITAL DO ESTADO
DA BAHIA, no uso de suas atribuições.

DECRETA:

CAPÍTULO I
DA FINALIDADE

Art 1° - O Sistema de Registro de Preços, previsto no art. 15. inciso
II § 3° da Lei 8 666/93, tem por Finalidade selecior^r e cadastrar os preços que
poderão ser utilizados em contratos futuros de serviço, locação e aquisição de
bens, no âmbito da Administração Direta, Autárquica. Fundadonal, Empresas
Públicas e Sociedades de Economia Mista do Municipio do Salvador.

encaminhados para atender aos requisitos de racionalizaçâof

rea.a;ão do S^inti^r f 0=^0^justificativas nos casos em que a restrição à competição for admSpeíl tei°

aceitabilidade dos preços ofertados nas lidta^es;"'^ "terçado com vistas
IV- realizar o procedimento licitalório e os atos rtoi»

tais como: assinatura do Termo de Compromisso de Fornecimento e Ata

Parágrafo único - Para os efeitos deste decreto, são adotadas as
seguintes definições

I  . Sistema de Registro de Preços - SRP - conjunto de
procedimentos para registro formal de preços relativos á prestação de serviços,
locação e aquisição de bens. para contratações futuras.

V - conduzir os procedimentos relativos a eventu
renegociações dos preços registrados e a aplicação dl L ^descumprimento do pactuado no Termo de Compromisso de Fomectmento

VI- realizar, quando necessário reuniõpç * »
informá-los das peculiaridades do SRP licitantes, visar

II - Termo de Compromisso de Fomecimento - documento
vinculativo. obrigacional. com característica de compromisso para a futura
contratação, de acordo com a conveniência e oportunidade da Administração
Municipal, onde se registram preços, fomecedores e condições a serem
praticadas, conforme as disposições contidas no instrumento convocatório e
propostas apresentadas;

III - Órgão Gerenciador - órgão ou entidade da Administração
Pública responsável pela condução do conjunto de procedimentos do certame para
registro de preços e gerenciamento do Termo de Compromisso de Fomecimento;

§3® - O órgão interessado em participar do .Preços deverá encaminhar ao órgão gerenciador. estimLt^a oe Mniur
cronograma de contratação, especificações ou projeto básico adequando se
Sdo^ní:''"' da' Lei 8 6^/

I- garantir que todos os atos inerentes ao
inclusão no registro de preços a ser realizado e<;tPiam . ° paraaprovados pela autoridade competente; " ^®vidamente formalizac

IV - Órgão Participante - órgão ou entidade que participa dos
procedimentos iniaais do SRP e integra o Termo de Compromisso do Registro de
Preços

CAPITULO II
DO PROCESSAMENTO

II- tomar conhecimento do Termo do
Fomeamento. inclusive as respectivas aít6rarfií.c J. Compromisíobjetivo de assegurar, quantos ^eu us^^ 00-7^^'disposições, logo após concluído o procedimento lic«S e

recusa do fo"iec^oTlTltenL7àfconS7f e^^^^
no Termo de Compromisso de FomecImentcTac h em edital, fir
material ou à prestação de serviços. ' '''^''Qencias relativas á entr

sssssa : Salvador. 21 de fevereiro de 2003í
'nnrmTTTTTiiiiii ii



Diário Oficial do Município ina 3

Artigo 1°- Fica aberto ao Orçamento Fiscal, na Superintendência de Controle DECRETO N° de de de 2002
e Ordenamento do Uso do Solo do Município - SUCOM, o Crédito Adicional
Suplementar, no valor de RS 400.000,00 ( quatrocentos mil reais), na forma indicada no
anexo a este Decreto. Altera o Plano de Aplicação Bimestral - P/\B da

Artigo 2® - As despesas decorrentes da abertura' do presente Crédito Adicional Secretaria Municipal da Administração e dá
Suplementar, correrão por conta dos recursos oriundos do Superávit Financeiro outras providências,
apurado nos termos do Inciso I do § 1® c do § 2®, do art. 43 da Lei n® 4320, de 17 de
março de 1964, conforme o Oficio GERAF n® 299/2002 - SUCOM.

Artigo 3®- A Unidade Orçamentária abrangida por este Decreto ca O PREFEITO MUNICIPAL DO SALVADOR, CAPITAL DO ESTADO DA
rnntroladoria Gcral do Município, deverão fazer as anotaçOes das modificações BAHIA, no uso de suas atribuições, com fundamento no art. 99 da Lei 2.184 de 07 de
resultantes do presente ato. Complementar n® 101, de 04 de maio de 2000,

combinado com o Decreto n® 13.985, de 07 de novembro de 2002,
Artigo 4®- Este Decreto entra em vigor na data de sua publicação.

Artigo 5®- Revogam-se as disposições em contrário. DECRETA*

GABINETE DO PREFEITO MUNIOPAL DO SALVADOR, em 21 de
novembro de 2002. Art. 1 ® - Fica alterado, para o 6® bimestre do exercício de 2002, o Plano de

ANTONIO IMBASSAHY Aplicação Bimestral - PAB, da Secretaria Municipal da Administração, relativamente à
Prefeito Atividade constante do Anexo integrante deste Decreto.

víaNOELITO SOUZA MANOEL RAYMUNDO GAROA LORENZO , ^ "8or na data de sua publicação, retroagindo os!  MANOE Secretário Municipal do Planejamento, seus efeitos a I» de novembro de 2002.
Secretário Municipal d. Fazenda Urbanismo e Meio Ambiente 3 . ^ ^

AHBXO AO DBCRBTO NR. 14.012 /" GABINETE DO PREFEITO MUNICIPAL DO SALVADOR, em 21 àe
•* novembro de 2002.

WlTÜRíHIIH. DO SALVADOR I CRBDITO ADICIOHAL SOPLBHBHTAR I PAG:001
^  I ANTONIO IMBASSAHY

Üm -'sKcÜjLmIÍdM.IIÍIO J.-S!PU«
.1557 - SOP.DB COHT.ORD. DO SOLO-SOCOH Valores en R$ 1,00

^  I I I I GILDÁSIO ALVES XAVIER
PROJETO/ I BLBHBHTO I POHTB I SOPLBHBHTACAO I ANOLACAO Secretário Municipal de Governo
ATIVIDADE I DB DESPESA I I I

I  I
total I 400.000 I

)  I I Í^RLUCIO CERQUEIRA S. PALMEIRA
Secretário Municipal da Administração

ANEXO AO DECRETO N» 14.013 /2002

SECRETARIA/ÓRGAO: 06.00 - SECRETARIA MUNICIPAL DA ADMINISTRAÇAO - SEAD

u.o

programaçAo APROVADO alterado

CÓDIGO denominação TESOURO
OUTRAS

FONTES total TESOURO
OUTRAS

FONTES
TOTAL

06.71 28,846.901.2063 Operações Especias • Atendimento de Sentenças Judiciats- . .

426 426

TOTAL GERAL 3.076
- 3.076 3.502 3.502

)

;

)

)

)
nprretoN.'» 14.014 de 21 de novembro de2o02

)

Regulamenta o art. 8° da Lei n. 6.064,
de 27 de dezembro de 2001.

0 PREFEITO MUNICIPAL DO SALVADOR. CAPITAL DO ESTADO

da BAHIA, no uso das atribuições que lhe confere o Inciso V do art, 52 da Lei
^ Orgânica do Município,

DECRETA:

Art I^Para aplicação do beneficio da isenção de tributos prevista
no art. 8° da Lei n. 6:o64f|e 27 de dezembro de 2001, são considerados:

1  - empreendimentos hoteleiros;^ os destinados à prestação de
serviços de hospedagem temporária que ofereçam ao hóspede, no mínimo, quarto,
banh^ro, alimentação, acesso e circulação comuns, tais como:

a) hotel;

b) pousada;

c) pensão;

d) alojamento, dormitório ou albergue; e

e) hospedaria;

" "".áfiiprTOndimentos educacionais, os destinados:
a) ao ensino pré-escolar matemal, jardim de infância;

b) ao ensino fundamental (níveis I e II);

c) ao ensino médio, de formação geral, profissionalizante .ou
técnico;

d) ao ensino superior e extensão universitária;

e) á educação especial para educandos com necessidades
especiais;

f) á formação de religiosos;

g) à prefeitura de campo universitário;

h) à reitoria de universidade;

i) a creche;

j) os congêneres aos constantes das alíneas "a" a "i";

k) a cursos técnicos e profissionalizantes, de formação
permanente, tais como:

1. auto-escola;

2. artes e ofícios;

sSalvador, 22 de novembro de 20021
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3. idiomas;

4. informática;

5. de instrumentos musicais;

c) ser utilizada para o funcionamento de empreendimento previsto
neste Decreto, conforme Alvará de Licença de Localização e
Funcionamento;

6. preparatório para exames: supletivo, vestibular, formação de
oficiais e concursos em geral;

d) em se tratando de imóvel cuja propriedade, domínio útil ou posse
definitiva seja do próprio empreendedor inscrito no Cadastro
Geral de Atividades (CGA), deverá ser apresentado o respectivo
título aquisitivo;

7. prendas domésticas tais como: corte e costura, arte culinária;

8. datilografia e digitação;

9. aprendizagem e treinamento gerencial e profissional;

10. dança, ballet, música, artes cênicas, escultura, desenho,
artesanato e esportes em geral; e

0) em se tratando de imóvel locado, além do titulo aquisitivo,
deverão ser apresentados o Contrato de Locação celebrado com
o ernpreendedor e a comprovação de que o mesmo está
inscrito no CGA e utiliza o imóvel para o exercido de atividade
prevista neste Decreto;

11. congêneres aos constantes dos itens 1 a 10.

rofnrm^ . í' ^ pessoa juildica responsável pela construção ou
aline^s -a- estabelecidas nas

Ij]^-: erTif>re^imentos re^ a outros espaços cultur^ralém d^.
livrarias, teatros^e cánemá, destíriados-ar"

a) comérdo varejista de:

1. artesanato e lembranças;

2. objetos de arte;

3. antigüidades;

b) estúdio dnematográfico e de gravações musicais;

c) projeção de filmes;

d) companhias de teatro e artísticas;

a) estar inscrita no CGA do Município e em situação ativo/regular,

b) estar em situação regular em relação aos tributos municipais;
III - em relação ao estabeledmento empreendedor

a) estar inscrito no CGA em situação ativo/regular;

c) estar em situação regular relativamente aos tributos munidpais.

e) produção, organização e promoção de espetáculos artísticos e
eventos culturais;

seguinte ã aquisição da pi^riedade do d ° partr do exercido
locação da unidade imobiliária e da et^teditíto do Alwrt S i*^®® «tefinitiva ou da
e Fundonamenfo de atividade prevista neste ^
imobiliária. fevisa neste Decreto na mesma unidade

f) restauração de obras de arte;

g) exploração de salas de espetáculos;

h) galeria de artes;

i) biblioteca;

j) museu;

k) cinemateca;

I) pinacoteca;

m) planetário;

seguintes, o beneficiário deveiá informar por éwto a
responsável pelo seu lançamento, até o mês d^outiiSfrt
que não tiouve. nem tiaverá. alteração das condicfe^au6®iíf™°°
benefido ou quais as que foram alteradas, caso tedte haiwn 2i!f -juntando, nesse caso. os elementos comprobatôrios. noSof drartT»

§ 3® . A inobservânda do disposto no 8 2® i
a exigibilidade total do imposto. ensejará o lançamento

Art 3°. Este Decreto entra em vigor na data de sua publicação.
Ari 4® - Revogam-se as disposições em contrário.

GABINETE DO PREFEITO MUNICIPAL DO salvador wnovembro de 2002. ^LVADOR, em 21 de

n) escritório e ofidna de conservação e restauração de móveis e
imóveis históricos, exdusivamente; e

o) congêneres aos constantes das alíneas "a" a"n".

ANTONIO IMBASSAHY
Prefeito

Art. 2°. Para o gozo das isenções previstas nos indsos I a IV do art
8® da Lei n. 6.064/2001, deverão ser atendidas as seguintes condições:

GILDÁSIO ALVES XAVIER
Secretário Municipal de Govemo

I  • em relação a unidade imobiliária:

a) estar localizada em trecho de logradouro constante do Anexo
Único deste Decreto;

MANOELITO DOS SANTOS SOUZA
Secretário Munidpal da Fazenda

b) estar inscrita no cadastro imobiliário e em situação regular
relativamente ao Imposto sobre a Propriedade Predial e
Territorial Urbana (IPTU) e à Taxa de Umpeza Pública (TL)-

MANOEL RAYMUNDO GARCIA LORENZO
Secretário Municipal do Planejamento, Urbanismo e

Meio Ambiente

ANEXO ÚNICO

RELAÇÃO DOS TRECHOS DOS LOGRADOUROS DA RA-I EM PROCESSO DE DETERIORAÇÃO

LOG.N Nome do Logradouro
Nome do loeradou roLOG.N

TérminoRua Alvares Cabral
01555 Rua dos Ourives Rua Conde D'Eui:.u00504

00130 Rua Areai de Baixo
Zraya General Inocêncin n.i.,».
Travessa AqiimoGasna;
B

00383 Rua Real de Cima
Travessa Aguino Gaspar00139

01457 Rua do Sodré
00148 Praça Conde dos Arcos

ülirgncisco Camerrn..
Avenida d

Rua Conde D*Eu
Rua da Argentina Rua Miguel Calmon a FranLadeira da Barroquinha Avenida Sete de Setembro

liSrgo.daBarroquinhaRua Augusto Franca Praça General Inocêncio GalvSo

Avenida da França
Rua do Julião 01229 Rua do Pilar

RuajCondeD'Eu
Í

Rua Carlos Gomes (Largo do Mucambinhol 00376 Rua Carlos Gomes
HldoCa^aRua Areai de Cima00383

Rua da Conceição Ladeira da Conceição da Praia00968
Rua da Faísca Largo do Dois de Julho00795 tT" " * n 1

Rua Carin.

SwSalvador, 22 de novembro de 2002a
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00476 Rua Cruz Machado 00504 Rua Conde D*Eu 00652 Rua Francisco Camerino

00497 Rua Democrata 11375 Travessa Democrata 00497 Rua Democrata

00501 Praça Marechal Deodoro 01514 Rua Torquato Bahia 00676 Avenida Jequitaia

00512 Rua Dioeo Diaa 00476 Rua Cruz Machado 00148 Praça Conde dos Arcos

00514 Ladeira da Preeuíça 01457 Rua do Sodré 00995 Rua Manoel Vitorino

00567 Rua da Espanha 00676 Avenida Jequitaia 00645 Avenida da França

00575 Avenida Estados Unidos 00242 Rua da Bélgica 06088 Rua da Suécia

00589 Travessa Evaristo da Veiea 00752 Beco do Mingau 00759 Rua do Cabeça

00611 Rua Femâo Cardim 00350 Rua do Julião 00148 Praça Conde dos Arcos

00645 Avenida da França 00242 Rua da Bélgica 06088 Rua da Suécia

00652 Rua Francisco Camerino 00148 Praça Conde dos Arcos 00350 Rua do Julião

00656 Rua Francisco Gonçalves 00494 Rua Conselheiro Dantas 00905 Rua Conselheiro Lafayette

00665 Rua de São Francisco 00891 Rua do Tira Chapéu 01318 Ladeira da Praça

00671 Rua Frederico de Castro Rebelo 01255 Rua Portugal 00941 Rua do Corpo Santo

00676 Avenida Jeauitaia 00772 Rua da Holanda 01233 Rua Pinto Martins

00685 Ladeira do Gabriel 02888 Praça Inocêncio Gaivão 00212 Avenida Lafayette Coutinho

00687 Ladeira dos Aflitos 00685 Ladeira do Gabriel 01742 Praça Mirante dos Aflitos

00744. Rua da Grécia 00645 Avenida da França 01051 Rua Miguel Calmon

00752 Beco do Míneau 01457 Rua do Sodré 00383 Rua Areai de Cima

00756 Rua Guindaste dos Padres 00773 Ladeira da Montanha 00656 Rua Francisco Gonçalves

00759 Rua do Guindaste 00376 Rua Carlos Gomes 00795 Largo Dois de iulho

00772 Rua da Holanda 00148 Praça Conde dos Arcos 00645 Avenida da Franca

00773 Ladeira da Montanha 00756 Rua Guindaste dos Padres 00376 Rua Carlos Gomes

00791 Ladeira da Independência 00897 Rua da Fonte do Gravatá 00896 Rua Junqueira Freire

00793 Praça da inelaterra 00645 Avenida da França 01051 Rua Miguel Calmon

00795 Lareo Dois de Julho 00759 Rua do Cabeça 00462 Rua do Faísca

00846 Rua São João 00671 Rua Frederico de Castro Rabelo 01233 Rua Pinto Martins

00850 Rua da Jaqueira do União 11375 • Travessa Democrata 01038 Rua Visconde de Mauá

00875 Avenida José Joaquim Seabra 04930 Avenida Presidente Castelo

Branco

01345 Ladeira da Barroquinha

00881 Rua José Pires de Albuquerque 00905 Rua Conselheiro Lafayette 00069 Rua Alvares Cabral

00892 Rua dos Alaibebes 01233 Rua Pinto Martins 01555 Rua dos Ourives

00905 Rua Conselheiro Lafayette 00656 Rua Francisco Gonçalves 00504 Rua Conde D'Eu

00913 Rua Lauro Muller 00941 Rua do Corpo Santo 01051 Rua Miguel Calmon

00941 Rua do Corpo Santo 00405 Praça Visconde de Cayru 01233 Rua Pinto Martins

00958 Rua Luiz Murat 00514 Ladeira da Preguiça 0212 Avenida Lafayette Coutinho
00968 Ladeira da Conceição da Praia 01000 Rua da Conceição da Praia 00773 Ladeira da Montanha
00995 Rua Manoel Vítorino 00514 Ladeira da Preguiça 00968 Ladeira da Conceição da Praia
01000 Rua da Conceição da Praia 00405 Praça Visconde de Cayru 00968 Ladeira da Conceição da Praia
01038 Rua Visconde de Mauá 00514 Ladeira da Preguiça 00497 Rua Democrata
01051 Rua Miguel Calmon 00242 Rua da Bélgica 01248 Rua da Polônia
01095 Ladeira Misericórdia 01064 Rua da Misericórdia 00773 Ladeira da Montanha
01198 Rua da Forca 00376 Rua Carlos Gomes 00795 Largo Dois de Julho
01206 Rua Pedro Rodrigues Bandeira 00905 Rua Conselheiro Lafayette 00494 Rua Conselheiro Dantas
01227 Caminho Novo do Tabuão 01440 Rua do Tabuão 00350 Rua do Julião
01233 Rua Pinto Martins 00773 Ladeira da Montanha 01051 Rua Miguel Calmon
01248 Rua da Polônia 01404 Rua Conselheiro Saraiva 00645 Avenida da França
01255 Rua Portugal 00242 Rua da Bélgica 01233 Rua Pinto Martins
01312 Rua Riachuelo 00772 Rua da Holanda 01514 Rua Torquato Bahia
01318 Ladeira da Praça 00875 Avenida José Joaquim Seabra 00665 Rua de São Francisco
01354 Rua Rodrigues Alves 01555 Rua dos Ourives 00504 Rua Conde D'Eu
01364 Rua Visconde do Rosário 00941 Rua do Corpo Santo 01051 Rua Miguel Calmon
01367 Rua Ruy Barbosa 00395 Praça Castro Alves 01318 Ladeira da Praça
01397 Rua Santo Dumont 00405 Praça Visconde de Cayru 01233 Rua Pinto Martins
01404 Rua Conselheiro Saraiya 01233 Rua Pinto Martins 00504 Rua Conde D'Eu
01440 Rua do Tabuão 00868 Largo da Barroquinha 00350 Rua do Julião
01457 Rua do Sodré 01166 Praça Almirante Paula Guimarães 00759 Rua do Cabeça
01501 Rua Santa Thereza 00376 Rua Carlos Gomes 01457 Rua do Sodré
01514 Rua Torquato Bahia 00652 Rua Francisco Camerino 00676 Avenida Jequitaia
01552 Praça dos Veteranos 00875 Av. José Joaquim Seabra 01318 Ladeira da Praça
01555 Rua dos Ouriyes 00756 Rua Guindaste dos Padres 01051 Rua Miguel Calmon
01559 Rua do Tesouro 00419 Rua Chile 00891 Rua do Tira Chapéu
01704 Travessa Gabriel 00462 Rua do Faísca 00182 Rua Augusto França
02726 Rua Alfredo Henrique de Azevedo 00676 Avenida Jequitaia 01229 Rua do Pilar
02888 Praça General Inocêncio Gaivão 00795 Largo Dois de Julho 00497 Rua Democrata
03649 Praça Riachuelo 01248 Rua da Polônia 01248 Rua da Polônia
06088 Rua da Suécia 00676 Avenida Jequitaia 00645 Avenida da França
07207 Rua do Gravatá 01552 Praça dos Veteranos 00791 Ladeira da Independência
07457 Travessa do Pilar 01229 Rua do Pilar 13204 Acesso para Túnel Américo

Simas -D
13198 Travessa do Cais do Ouro 01229 Rua do Pilar 00501 Praça Marechal Deodoro
13204 Acesso para o Túnel Américo Simas - D 00575 Avenida Estados Unidos 06088 Rua da Suécia
13270 Travessa do Ministério 00676 Avenida Jequitaia 13270 Travessa do Ministério

DECRETO Hr. 14.009/2002

ANEXO II

PLANO DE APLICACAO BIMESTRAL (PAB)
6. BIMESTRE - 2002

. ehc.gerais do HONICIPIO-EGM
BM R$ 1.000

8003 I 04.123.038.1381 I PARTICIPACAO EM CONSTIT.OÜ AO I I
I  I MENTO DE CAP.SOCIAL EMPRESAS I 400 I

8003 I 04.123.045.2381 I ENCARGOS DE EXERCÍCIOS ANTERIO I I
I  I RES I 900 I

8003 I 28.846.903.2382 I OPERACOES ESPECIAIS-INDENIEA I I
I  I COES E RESTITUIÇÕES DIVERSAS I 1.100 I

PROGSAHACAO I  PONTES DE RECURSOS
6003 I 12.361.904.2384 I OPERACOES ESPECIAIS-INTBGRALI I

I  I ZACAO DO FUNDE? i
I

7.200 I

I

I  7.200

I

I

I CODIGO I DENOHINACAO

I  I OUTRAS I
I TESOURO I FONTES I TOTAL

8003 I 04.123.045.2385 I ENCARGOS DECORRENTES DA EXTIN I
I  I CAO DE EHPRESAS I

I  '
900 I

I
I  900

400

900

1.100

sSalvador, 22 de novembro de 2002b iS15!!liiiiiiiiil!!IMiilllll l l l l l l lll i l l'llllllllliTIÍII



Diário Oficial do município Kdgm

8003 I 28.846.901.2386 I OPERACOBS ESPECIAIS • ATERDI I

I  I NEnO DE SBHTEHaS JUDICIAIS I
I

2.500 I 2.500

8004 I 04 .122.045.2391 I ERCAKGOS COM VALE REFEiaO I 850 I 850

8004 I 04.122.045.2392 I ERCAKGOS DIVERSOS DA PMS I 5.511 I 5.511

8004 I 04.122.045.2393 I GERERCIAMERTO DA FROTA DA PNS I 1.125 I 1.125

8004 I 04.122.045.2394 I BHCARGOS COK VALE JRARSPORTB I 1.000 I 1.000

8004 I 04.122.045.2396 I NODERBIZACAO ADNIRISTRATIVA DA I
I  I PNS I

I

100 I 120 I 220

I  I TOTAL DO ORGAO: I 21.586 I 120 I 21.706

I  I TOTAL GERAL: I 21.586 I 120 I 21.706

> Republicado por ter sido publicado coo iocorrecao oo DON n. 3.340 de 21/11/02

(Inscrição no CGA sob o n® 204.40a/(X)1-40)

Salvador. 21 de NovenÁro de 2002.vador. 21 de NovenAn
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Subsecretário Municipal eu Fazenda

CONSELHO MUNICIPAL DE CONTRIBUINTES
CONSELHO PLENO

pauta para a SESSÃO EXTRAORDINÁRIA DO DIA 03 de dezembro de 2002
ÀS 11:00 NA RUA DO TIRA CHAPÉU. N® 06. ED. N. SA. D'AJUDA, - CENTRO. 1® ANIj
REPRESENTANTE PGMS: DR REYNALDO BOAVENTURA DE MOUR"

DR. GRACIUANO BONFIM

DR. KÂTYA JUSSANE DANTAS

DRA.MANOELZITA R DE O SIQUEIRA

\
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Secretaria Municipal da Fazenda —-SEFAZ
TACOM ENGENHARIA E PROJETOS LTDA.
CARLOS ALBERTO GONÇALVES E OUTROS
FAZENDA PÚBLICA MUNICIPAL
EDUARDO C. GONÇALVES BRAGA
MANOEL F. C. FILHO E OUTROS

DESPACHOS FINAIS DO ILM®. SR. SUBSECRETÁRIO MUNICIPAL DA FAZENDA.
DELEGAÇÃO DE COMPETÊNCIA - PORTARIA N® 093/01.

Salvador, 21 de novembro de 2002

DEFIRO
MARIA AN^BLj^TÍ^PREsIdIO
PRE^ID^E

Assunto; imunidade TRIBUTARIA RELATIVA AO IMPOSTO SOBRE A PROPRIEDADE
PREDIAL E TERRITORIAL URBANA - IPTU A PARTIR DO EXERCÍCIO DE 2002.
ACOLHENDO. OUTROSSIM. O BENEFÍCIO DA nAO-INCIDENCIA DA TAXA DE
LiXO-TL

Processo n.®: 014298/2002
Interessado: IGREJA EVANGÉUCA DO ESPÍRITO SANTO

(Inscrição Municipal n® 558.372-1)

-  - - Secretaria Municipal da Administração—SEi
P beneficio NAO-INCIPENCIA DA TAXA r

Assunto: IMUNIDADE TRIBUTARIA RELATIVA AO IMPOSTO SOBRE A PROPRIEDADE
PREDIAL E TERRITORIAL URBANA - IPTU RETROATIVA AO F_XERCÍCIO DE

Processo n.®: 008857/1995
Interessado: LAR DA CRIANÇA

(Inscrição Municipal n® 196.602-2) PORTARIA N.' 541/2002

INDEFIRO O SECTÁRIO MUNICIPAL DA ADMINISTRAÇÃO , no uso J
reto nAssunto; IMUNIDADE TRIBUTARIA RELATIVA AO IMPOSTO SORPF A PROPRIEDADE 10.03.1998 O tendo em vfflHcompetência delegacia pelo Dec

PRFDIAI PTERRITORIALURBANA-IPTU

." 11.944/98, publicado
O que consta do Processo 3647/20Õ1DOM

Processo n.®; 017783/2002
Interessado; ASSOCIAÇÃO DOS TRABALHADORES APOSENTADOS E PENSIONISTAS DA

PETROBRÃS E DEMAIS EMPRESAS EXTRATIVAS. PETROQUÍMICAS E DE
REFINAÇÃO DO ESTADO DA BAHIA - ASTAPE
(Inscrição Municipal n® 155.607-0)

SMEC, resolve conceder aposentadoria a MARIZA BRITTO matriculín.' 0017^8-2, Prof^r, nivel 01. classe A. referência J. totaS^ ní
Secretaria Municipal da Educação e Cultu

Salvadpi;, 20 de Novemt de 2002.

jâsÉ HAMILTON LAGE SOARE Í
Supsecretário Municipal da Fazei da

ra, com fundamento no artioí40, parágrafo 1', inciso III, alínea "a" , c/c o parágrafo Tdõ r^^
artigo da Constituição Federal de 1988, alterada pela Emen^Constitucional n.' 20/98, cabendo ao Instituto de P^fdê^i^^

na forma daComplementar íi.^ 05 (ie 06 de Julho do 1902.

GABINETE DO SECRETÁRI^UNICIPAL DA ADMINISTRACÃí^
em 19 de novembro de 2002. " ̂i^ministraçac

i

i

DESPACHOS FINAIS DO ILM®. SR. SUBSECRETÁRIO MUNICIPAL DA FAZENDA.
DELEGAÇÃO DE COMPETÊNCIA - PORTARIA N® 093/01.

> CÊRaUEIRA SOARES f^LMEIRA
cretárío

PEFIRQ
Assunto: r.AMnFIAMENTO DO REGIME ESPECIAL PARA CONFECCAO F ESCRITURADÃn

I
I

Processo n.®: 027208/2002
AGMN CONSULTORIA PUBLICIDADE E REPRESENTAÇÃO LTDAmier«s>-u . ^ sob o n® 085.575/001-40)

rnslrm^DOATCAVÉSTOreOCESS0^^7/1M9

Secretaria Municipal da Edücãçi"
e Cultura —SMEC '

WwScto:" ET^WCTRIBUIDORA DE veículos LTDA • PORTARIA N»^j9/2002 I

A-suntO VToniPACAO PARA USO DE EQUIPAMENTO EMISSOR DE CUPOM RSCAIPAPA OPERAÇÕES SUJEITAS A INCIDÊNCIA DO (CMS E DO ISSQN EM 11
S-ipQTm IICAO A FMISSAO DE NOTAS FISCAIS —

PORTARIA N°^j^/2002A SECRETÁRIA MUNIQPAL DA EDUCAÇÃO E CULTURA,
n

iSalvador, 22 de novembro de 2002s
o uso de suas atribuições legais, e |

mifii i l l l"
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■Art. 81 - O Imposto sobre Serviços de Qualquer Natureza
tem como fato gerador a prestação de serviws '
Lista de Serviços anexa a esta Lei, pelos Ss nL« ' se refere o art. 2°. com ou sem estabeledmento fixo. ^
Parágrafo único - O imposto de que trata o cam.t ho

° —- P«"rs\rdad%°
-Art. 82 -

Kagjna 4

superior.- ^ ® ' Profissionaiizante ou técnico e
"Art. 104-

11 - o motorista profissional que não «Pia • ..
o proprietário de apenas um veiculo Ál veículo e
dirigido;- aluguel, por ele préprio

'Art. 122 -

I

IV - no caso do serviço a que se refere o item 99 da Lista de
Serviços anexa a esta Lei o Município quando nele houver parcela da estrada ou ponte explorada. "

"Art. 83 -

III - do_ recebirnenlo do preço ou do resultado econômico da
prestação, ressalvado o disposto no § 2® do art. 96;"

"Art. 85 -

§ r - Na prestação do serviço a que se refere o item 99 da Lista
de Serviços anexa a esta Lei o imposto é calculado sobre a
parcela do preço correspondente á proporção direta dá oarcala
da extensão da rodovia explorada, no território do Município ou
da metade da extensão quando se tratar de ponte unindo 4ste
Município a outro.

§ 8° - A base de cálculo apurada nos termos do § 7®;
I - e^ reduzida para 60% (sessenta por cento) do seu valor
Epio"®° ' "«te
II - é acrescida do complemento necessário á sua integralidade
em relaçao a rodovia explorada quando houver oo^n d!
cobrança de pedágio neste Municipio. ^

§ 9® - Para efeito do disposto nos §§ 7® e 8® rnn«iH^r^ ^
explorada o trecho limitado pelos pontos equidistantes eni™
posto de cobrarrça de ,^dágio ou entre o S p^^s^e o ponto iniaal ou terminal da rodovia." ^ ® °

■Art. 94 - Consideram-se contribuintes distintos, para efeito da
pagamento do imposto, os que. embora no mesmrir.r=T
idêntico ramo de atividade ou não. pertençam a
sujeitos passivos * ^ diferentes

,rt. 95 - Devem proceder a retenção do ImooQin o .
I Qualquer Natureza (ISS). os seguintes resooncáw. !

"Art.

de Qualquer «atureza (is5). os seguintes responsáveis ne'in".-
pagamento, qualificados como substitutos tributários-^

a) os sujeitos passivos a que se refere o art. 2®

§ 3® - Responde supletivamente pela obrioaran «hk
contnbuinte substituído que der causa a retenSo e"^ ° recolhimento do tributo em valor menor oue n a? a
substituto quando: "ue o devido pelo
I - omitir ou prestar declarações falsas;

opernSoStá^l:'"'"' à
seja-lhe concedida liminar em processo judicial que impeça
içao do imposto na fonte, no período do impedirnento"

lil-
retenção (

■Art. 96.

I - da prestação do serviço, para as atividades de ore^rfar-s^ ^
serviços em geral; ^resiaçao de

IV - do recebimento do preço do serviço.

§ 1® - Para o profissional autônomo:

I - na data do inido da atividade, para o contribuinte
inscrever no curso do exercício;que se

ins'c^tr"'®''° ° «tentebuinte já
§ 2° - O disposto no inciso I do caput deste artigo náose aplica á

Habitação a alíquota será de 3% (trKíor^®™^ «
imobiliário •todas'^as unidade?'^i^M cadastro Munidpio. ainda que sejam beneficiadas "®ste
ou não incidência do imposto sohr« 1 ""onidade, isenção
territorial urbana - ^ ^ Propriedade predial e

■í

"Art. 138

Parágrafo

"Art. 141-.

§1

dois dos incisos seguintes, construídos
publico."ou mantidos pelo poder

"Art. 143 -.

"Art. 147 -

mercado. VI - valor venal apurado acima ou abaixo do valor de

frf*"' ^ tetores referidos nos incisos I II e III do s 10 wo-i- artigo nao podem ser superiores a 20®a /vnntA r» i \ ^ ^®ste
venal apurado na forma desta Lei" ^

aptól^s;n'l,'qSter%Tstetal® - "Art. 192-.

municipais. eLduais e''feder^s: e fundações
Município;'' P"blicas e sociedades de economia mista deste

entidade de ass?stêiTcta^'«i'• ® ®silos pertencentes a
recebam contraprestaçãopelo^eSsoflSs!^'-
pessiv^s^ea1^^;:^o%\®Lguintes7en"idL^^^^^ indicadas.
atualizado°moneta°námem6'i'f'it'^®"'°' recolhido, para fins de lançamento mia 'elsidade das informações ■ançamento. quando apUrada em ação fiscal;

centavos)-'"'^ Rí135.40 (cento e trinta e cinco reais e quarenta
movimento econômteo^"^''^''^ ''"r contribuinte de reduzido inscrição no cadastro de ati^dad°es;«""«nomo sem
encerrarnenlo de atttidade;''^
III
eqiánzrcemav^o f ® (quinhentos e sessenta e quatro reais !cricâono..aHa..La-"?.".°."®'"enlo de estabelecimento sem inscrição no cadastro de atividades;
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IV - no valor de 200% (duzentos por cento) do tributo qualquer
das situações previstas nos incisos I e II do art. 33.
Parágrafo único. Aplicam-se à taxa, no que couber, as
disposições previstas no art. 103.'

"Art. 216 -

III - pelo uso de bens do domínio munidpal e de logradouros
públicos, inclusive do espaço aéreo e do subsolo;"

-Art. 251-.

§ 2° - Os Conselheiros exercerão o mandato por 2 (dois) anos.
podendo ser reconduzidos, apenas uma vez, observada a
renovação de 2 (dois) representantes da Fazenda Municipal e de
2 (dois) representantes dos contribuintes, a critério da autoridade
competente e atendido o disposto no § 1** deste artigo."

.-Art. 252 -

Parágrafo único - Os membros das Juntas serão designados por
um período de 2 (dois) anos, apenas uma vez, podendo ser
reconduzidos,- observada a renovação de 1/3 (um terço)."

"Art. 271 - Nenhuma pessoa física ou jurídica poderá concorrer a
fornecimento de materiais e serviços, vender diretamente ou
participar de licitação para execução de obra pública sem que se
ache quitado com a Fazenda Municipal, quanto a tributos e
rendas a cujo pagamento esteja obrigado."

-Tabela de Receita n. II:

Código 6. Serviços descritos nos itens 1, 2 e 3 da Lista de
Serviços anexa a esta Lei, quando prestados através de planos
de saúde, de medicina de grupo ou de convênios 3%

Código 10. Serviços de callcenter ou assemelhados cujos postos
de trabalho da área operacional se encontrem instalados em
logradouros integrantes da poligonal da Região Administrativa I
(RA-I):
-  até 750 postos 3%
-  de 751 a 1.500 postos 2%
-  a partir de 1.501 postos 1.5%

Código 11. Demais prestações de serviços de qualquer natureza
constantes da Lista de Serviços anexa a esta Lei 5%

Notas: 1

2. As alíquotas indicadas no Código 10 (dez) só se
aplicam pelo prazo de 5 (cinco) anos, contado da data da
publicação desta Lei."

"Taljela de Receita n. IV:

Nota:

2 - Quando se tratar de início de atividade a taxa será calculada
proporcionalmente ao número de meses."

Art. 2® - Fica acrescentado o § 2® -A ao art. 38, o art. 168-A à Lei

4 279/90 e o item 99 á Lista de Serviços a ela anexa, com a seguinte redação:

" Art. 38 -.

§ 2® -A - Os descontos previstos neste artigo não se aplicam
quando a infração decorrer de obrigação tributária acessória ou
falta de recolhimento do Imposto Sobre Serviços de Qualquer
Natureza - ISS retido na fonte"

" Art. 168-A - São Isentos da taxa:

I - os órgãos da administração direta, autarquias e fundações
municipais, estaduais e federais;

II - as empresas públicas e sociedades de economia mista deste
Município;

III - os Templos de Qualquer culto"

"99 - Exploração de rodovia mediante cobrança de preços dos
usuários, envolvendo execução de serviços de conservação,
manutenção, melhoramentos para adequação de capacidade e
segurança de trânsito, operação, monitoração, assistência aos
usuários e outros definidos em contratos, atos de concessão ou
de permissão ou em normas oficiais."

Art 3® - Serão extintos, total ou parcialmente, os créditos tributários
decorrentes do Imposto sobre a Propriedade Predial e Territorial Urbana (IPTU) e
da Taxa de Limpeza Pública (TL) incidentes sobre imóvel que venha a ser
adquirido à massa falida, em hasta pública, atendidas as seguintes condições:

I - quando os recursos arrecadados pela massa falida sejam
insuficientes pára quitá-los, total ou parcialmente, obedecida a gradação legal;

II - quando os imóveis se destinem à implantação e funcionamento de
indústria não poluente e de alta tecnologia, dentro do prazo de 36 (trinta e seis)
meses, contado da data do registro da Carta de Arrematação no Cartório de
Registro de Imóveis competente.

Parágrafo único - O disposto no caput só se aplica aos créditos
tributários constituídos até o exercido em que ocorra a arrematação do Imóvel.

Art. 4® - Ficam extintos todos os créditos tributários relativos à Taxa
de Licença de Localização e Fundonamento (TLF). á Taxa de Licença de
Localizado (Ti-L) e à Taxa de Fiscalização do Fundonamento (TFF) decorrentes
de lançamento:

I - contra órgãos da administração direta, autarquias e fundações
munidpaís, estaduais e Federais;

li ^contra empresas públicas e sodedades de economia mista deste
Município.

Art. 5® - Ficam isentas, na forma da Lei, do pagamento do Imposto
sobre a Propriedade Predial e Territorial Urt>ana (IPTU) as unidades imobiliárias de
propriedade das empresas públicas e das sodedades de economia mista deste
Município, e extintos todos os créditos tributários decorrentes do lançamento
desse tributo, t)em como da Taxa de Limpeza Pública (TL), constituídos até a data
da publicação desta Lei.

§ 1® - A isenção e a remissão previstas no caput do artigo estendem-se
aos imóveis locados sob regime de comodato por órgão ou entidade do Município.

§ 2® - A remissão prevista no caput deste artigo se aplica aos imóveis
locados por órgão ou entidade do Município.

Art. 6® - A aquisição, os serviços de construção e reforma de unidades
imobiliárias e os imóveis amendados situados em áreas- em processo de
deterioração, conforme definido em ato do Poder Executivo, localizadas dentro da
poligonal das Regiões Administrativas I e 11 (RA - I e II) e financiados pelo
Programa de Arrendamento Residencial - PAR ou similar, instituído pelo Governo
Federal, ficam isentos dos seguintes tributos:

I - Taxa de Licença de Execução de Obras e Urbanização de Áreas
Particulares - TLE;

II - Imposto sobre a Transmissão de Bens Imóveis Inter-Vivos - ITIV;
III - Imposto sobre Serviços de Qualquer Natureza -ISS;
IV - Imposto sobre a Propriedade Predial e Territorial Urbana - IPTU;

§ 1® - No caso do inciso III, a isenção restringir-se-á ao valor dos
serviços custeados pelo finandamento.

§ 2® - No caso dos indsos 11 e IV, serão benefidados pela isenção o
adquirente da propriedade, do domínio útil ou da posse do imóvel, bem como o
titular da propriedade, .do domínio útil ou da posse do imóvel e o arrendatário.

Art 7® - O valor do laudômio pago em razão da aquisição do domínio
útil de imóveis do Município situados em áreas em processo de deterioração,
conforme definido em ato do Poder Executivo, localizadas dentro da poligonal das
Regiões Administrativas I e II (RA-I e II) que se destinem a aplicação do Programa
de Arrendamento Residencial - PAR, poderá ser restituido após a expedição do
Alvará de Habite-se, mediante solicitação do interessado.

Art. 8® - A aquisição, os serviços de construção e reforma, a
propriedade, o domínio útil ou a posse de unidades imobiliárias destinadas a
empreendimentos hoteleiros, educacionais, livrarias, teatros, cinemas e outros
espaços culturais, situados em áreas em processo de deterioração, conforme
definidas em ato do Poder Executivo, localizadas dentro da poligonal da Região
Administrativa I (RA-I), ficam isentos, na forma da lei, dos seguintes tributos:

I - Taxa de Licença de Execução de Obras e Urbanização de Áreas
Particulares - TLE;

II — Imposto sobre a Propriedade Predial e Territorial Urbana - IPTU;

III — Imposto sobre a Transmissão de Bens Imóveis Inter-Vivos — ITIV;

IV - Imposto sobre Serviços de Qualquer Natureza -I 38.

§ 1® - No caso do indso III, a isenção só produzirá efeitos após a
concessão do Alvará de Habite-se.

§ 2® - No caso do inciso IV, a base de cálculo do imposto será limitada
ao valor venal do imóvel estabelecido para efeito do cálculo do IPTU.

Art. 9® - Fica isento do pagamento do Imposto de Transmissão de
Bens Imóveis Inter-Vivos - ITIV, o servidor do Poder Legislativo Municipal, com
mais de 02 (dois) anos de serviços prestados exclusivamente a este Município, em
relação á aquisi^o do imóvel e que se destine à sua residência ou de sua família.
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Art. 10- Ficam, também, isentas do pagamento do Imposto sobre a
■ransmissâo de Bens Imóveis Inter - Vivos (ITIV);

, _ as alienações e concessões de uso efetuadas pelo Município, em
área dedatada de interesse social para fins de habitaçSo.

II as afienações, por parte da Habitação e Urbanização da Bahia3,A - üRBls!;.^ d^i-^ôveis residenciais que se encontrem em
orocesso de regularização.

K IO As isenções previstas no caput do artigo só se aplicam na
.ipótesô de os concessionários ou adquirentes auferirem renda familiar de até
(três) salários mínimos por môs.

f. oo DArrinrá O t>eneficio O concessionário ou adquíronte que
o nmoriedade do imóvel antes de completar 05 (cinco) anostransferir a posse ou ^ « recolher o imposto ao tesouro Municipal.

. imposto relativo à nova transferénaa.
11 - Esta Uel entra em vigor na data do sua publicaçfio,

Art 12 - Revogam-se as disposições em.. I - A O7Q/Q0' oarágrafo unico do art 4 ,os seguintes L ̂  geus §§ 1® e 2?, art 79 e seus Incisos 1 e 11;
I  parágrafo único «"J. . -i,- o o inciso Vil do art 103; artigos 105 a 117;

rndso V e suas dineas a « ^ 3^. 158; e indsos I. II, III e IV
PP'^f,'p2"eTaí^5-da^

I

gabinete do prefeito municipal do salvador, em 27 de

dezembro de 2001.

ANTONIO IMBASSAHY
Prefeito

GIIDÂSIO ALVES XAVIER
Secretário Municipal do Governo

IVAN CARLOS ALVES BARBOSA
Secretário Municipal dos Transportes
Urt}anos

MANOEUTO DOS SANTOS SOUZA
Secretário Municipal da Fazenda

ALDELY ROCHA DIAS
Secretária Municipal da Saúde

JALON SANTOS OLIVEIRA
Secretário Municipal de Serviços
Públicos

CARLOS GERALDO LINS COVA
Secretário Municipal do Saneamento
e Infra-Estnjtura Urt>ana

SÉRGIO PASSARINHO SOARES DIAS
Secretário Extraordinário do Desenvolvi
mento Econômico

PEDRO LUIZ DA SILVA GODINHO
Secretário Municipal de Artlculaçáo e
Promoção da Cidadania

MARLÚCIO CERQUEIRA SOARES
PALMEIRA - Secretário Municipal da
Administração

TASSO PAES FRANCO
Secretário Municipal da Comunicação Social

DIRLENE MATOS MENDONÇA
Secretária Municipal da Educação e Cultura

RAIMUNDO HUMBERTO CAIRES ARAlXiO
Secretário Municipal do Trabalho e
Desenvolvimento Sodal

MANOEL RAYMUNDO GARCIA LORENZO
Secretário Municipal do Planejamento.
Urt)an'ismo e Meio Ambiente

FERNANDO AZEVEDO MEDRADO
Secretário Municipal da Habitação

'  } ATas no PODER EXECUTIVO
decreto N" dc ...Z7.. de ...xlezembra— de 2001

Abre ao Orçamento da Sesurídade Social, no
Institiito de Previdência do Salvador - IPS, o
Crédito Adicional Suplementar, na forma que
indica e dá outras providências.

O prefeito MUNIOPAL do salvador, capital do ESTADO DA
ahiA no uso de suas atribuições, com fundamento no artigo 52, inciso XXVll da LeiBAHIA, w„„icípio e devidamente autorizado pela Lei Orçamentária Anual

n"*5^9, de 27 de dezembro dc 2000, em seu arL 6', inciso I, alínea "d",
DECRETA:

Artigo r- Tica aberto ao Orçamento da Seguridade Social, no Instituto de
•itêncift do SaWador - IPS, o Crédho Adicional Suplementar, no valor dep|^^000,00 (trezentos e quarenU mil reais ), na forma indicada no anexo a este

Decreto.

Artieo 2*- A Unidade Orçamentária abrangida por este Decreto e a
C ntroladoria Geral do Município, deverão fazer as anotações das modificaçõesrt^ultantes do presente ato.

Artieo y- Decreto entra em vigor na data de sua publicação,
refroâgindo o» s«i» cfHfos « 03 de dezembro de ZOOt.

Artigo 4°- Revogam-se as disposições em contrário.
gabinete do PREFEITO MUNIOPAL DO SALVADOR, em 27 de

dezenbrb

am «o Dicuio m, 13.461 /oi

ANTONIO IMBASSAHY
Prefeito

MANOELITO SOUZA
Secretário Municipal da Fazenda

MARLÚCIO CERQUEIRA S. PALMEIRA
Secretário Municipal da Administração

PEBPBITDU HUH. DO SAIVXDOR I  CRBDITO XDICIOBXl SOPLBKBHTXR
I

OSOO • SBC.WIH.OX XDHIHISTRXCXO -SBXD
OSSO • IHST. DB PRBV. DO SXLVXDOR-IPS

PROJBTO/ I
XTITIDXDB I

BIBNBRTO
DB DBSPBSX

I FOHTB I
I  I
I  I

15.82.492.4027 I 3.1.90.01 I 040 I

15.82.021.4024 I 3.1.90.11 I 040 I

15.82.021.4023 I 3.4.90.30 I 040 I

15.82.021.4023 I 3.4.90.37 1 040 I

15.82.021.4023 1 3.4.90.39 1
I

040 1

15.07.021.4022 I 3.4.90.91 040 I

SUPIBKBHTXCXO

PXG:001

Valores ea R$ 1,00

XHÜLXCXO

T O T X l

340.000 1
I
I
I
I
1

I
340.000 1

I

52.400
15.000

124.U0
106.330

41.600

340.000

DECRETO N*JL3.,A6^...de..SZ...de-íJ.ÇX«DJ?X»--.. de 2001

Altera o Quadro de Detalhamento da
no Instituto de Previdência Soaal - I ♦
forma que indica c dá outras providências,

O PREFEITO MUNICIPAL DO SALVADOR, CAPITAL DO ^^ADO DA
BAHIA, no uso de suas atribuições, com fundamento no artigo 52, *
Orgânica do Município e em conformidade com o § 3" do artigo 39 da Lei n i
12 de julho de 2000,

DECRETA:

Artigo T- Fica alterado o Quadro de Detalhamento da Dcsi^a
no Instituto de Previdência Social - IPS, no valor de RS 650.000,00 ( sascen
cinqüenta mil reais), na forma indicada no anexo a este Decreto.

Artigo 2°- A Unidade Orçamentária abrangida por este Decreto e o
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